
E§TADOS UNlDOS DO 

SEÇÃO êO 

ANO XVI-::\'" 19-1 CAPITAL FEDERAL 
• 

CONGRESso· NAC.IONAL 
:i:1lnvncaç;'o ttn s!'ssão conji_mta. tlara tJromuJ:;a.':áo de E111 ~ncb Co_nstituciomll 1 C~nst.!t'J[:IOn~! n11 5, que inst.itui ·nova .ctiScrimin.r.~·fio de rondn.s p:~.ra OS r,ilU­

~ ~uc1pios bra~heu·os. 
Nos \êrmns -d.o art. 1Q;- §· 1'-1, 9-o Regimento comun;, .conv_oco as du~s · Congresso Nacional._ ;o- de noveml)-ro de 1961 

Cas~s do Co~resso Na.CJonal pm·a se reumrem em .scs:;ao conJunta no d1a l ~ 
'l do corrt:t~te Ines~ :\s 21 ltoras, no Plenarto ria. cr.mn.ra dos Deputados, a Aull:o :V..our.." ANDNt".DE 

d Pl·e."l'denl-c do Conrrressn Nacwnal, cn, exer~ieio l.!m de ser, pelas rf'spcctivas Mesas,· solenemente p:omulgaC!a· :t. E.>nen <l -~ ~ 

SENADO~ FEDERAL 
•,'E$A DA U~L~O DE.MOCRATICA r-;M.;l(J·il-1 Al:."l Guiiiiayâes - Pnrruf(l. , 7. Saivi:1110 Leit<: (8_npicntc Qo .Se· 
tl'l "'- NAL -- -~ 1-1. fo'ranri.sêo Galfotti _:. Sarít.a . Ca· mulor Hui crn·nca·o) - P~raJba. 

4 Líder: ...... I tarino, 8. E anos C ar\' alho - :P.ernamlmco. 
Preshoeute .. - senaàot Moura In· 16. 0'11do Monõin - Rio Grande do 9. I.ouriv:ll Pôlltes ........ Sergipe. , 

lrade IPSDl - Ein exerclclo. Danlel Krieger. B l. 
· · :11ce-Líderea: ·~·SuL . : 10. Lima Ttil;eira - a. 11a. 1 

V1ce-Prestdent.e - Senactoz· Moura aui Palmeira. 17. ne_ nedlto V~lad. are~.- Mina~ Ge· 111. Cuiudo de c:-~s_tro - Gu:_mabara. 

lY Secretâr~O - S('nador Cunha Heribatdo Vletrao . Hl. Pnmto Mül)er -:- Mato. Gro~a. neiro. 
MJdrade lPSOl • · rai5. 112.' Arlindo Hoclri.,;nes -..... R10 de Ja .. 

lleHo tPl'B).. DO Pl\.RTIOO TRAB.\LHISTA BRA·j19. Ju.~ce_lino K_u_b~tschek (licenJ:iad_~ 13 .. Mig. uel Couto - Rio de J.aJ;!'iro. 
2v SecJ·et•r•• -. Senador Gllbert" ... IL"~P.O ... ~ pl t Jo a. ü.l vw >:> -"1..1. ~ •• • ..,. ...,..... _E;IU exe::clClO .~ su en -e se j14. Nelson li.Iacul~m·- Pal·ana. 

Y.Jarinh"o {P.SD)·. . Feltcrano) - Golas. · 
1
- o 1 R• 8 .,.1ta cat•l·in• · aY Secretã.rlO .:... Senador Argemlrc Lider: ' 20 . Pedro t.zudovico _ GO!ás. ~. ~au o ·ni110S - • • · ~· " '""~ 

\e FlgueLwedo lFTBJ. . . Bano;:; Ca.rYalho. Licenciado ·o Senacior Rlll Carneiro 16. Nogueira da G!lma - 1./t..mas Ge ... 
~9 secretãrío - senador N.ovaes Fi~ Vtce-Lidcru: <Paraíba 1. E!rn exercic1o 0 seu suplen· rais. 

ho lPL)·. · Nelson .Mar.ulan. t.e. Sr. snlv!ano Leite, do PTI3. 
19 Suplente - SCnc:.dor Mathla~ Fausto Ca~>a.L 

)lymp!o IPT13) • Arlindo Rodrigues. _ .Ji 

29 Suplent~ - Senador Guldo Mo"· DO PARTIDO r,.JJ1ERTI\DOR. 
:In (PSD>, 

LIDERES E VICE-LIDERES 

Da lllai{)ria 
L1dt-.::: 

Feliüto l\1.ütler CPZ·D} • 
Vlce·Litleres: 

Lima Teixeira CPTB) . 
Nogueira dã .Gama <PT_l3). 
Vletorino F'.'P.;ire 1PSD) .. 
Lobáo da S!lteira <PSD). 
Jorge Mavnard tPSP>. 
Guido .Mondln fPSD) • 

Da Minoria 

Uder: 
Mfnl de Sá.. 

VIc~-Lider: . 
Aloisio de Carvalho. 

1. Ma.urão V1etra - Amazonn:5. -. 
:&. Za.carias de ASSupçâO - Pará. 
3 .. Joaquim Paren,te - Piau~,. 
4 .. F'ernnndes 1'á'J1ra - Cearâ 
5. Rrgin;lldo Fernnnde,s-; .. Rio 

• DO PARTIDO SOCIAL 
SISTA 

PROGR.rJS- Grande do No1·te • 

~ Lider: 
1 Jorge M::i.ynard .. · · 

DO PARTIDO TRABAL!llSTA 
"CIONAL 

Lh1cr: 
Lino ·de ~...ratos. 

Reprooentação Partidária 

6. Oérgio Marinho - Rio Grande 
do ·Norte. · 

'L Joao Ar:-uda - Pnralba. 
U. Afrãn!o Lages .:.. Al'~OM. 

HA· 9. Rui Palmeira - Aiagoa,._ 
10. Herlbaldo V1eira. -:- Sergipe. 

· 11. ov!Uio Teixeira - Bnh.ia. 
12~ Del Caro - Bsrldlto sante. 
13 . .'\fonso Arinos - Guanabara .. 
1~. Padre Calazans - Sfi.O EJaulo .. 
14. Irtncu Bornhausf!'l - Santa ca~ 

tarl.n a. 

PARTIDO. LIBERTADOR 

1. Nov:1es Pilho - Pernambuco. 
2. Atat.'ito de. can'alho - Ra.hte. .. 
3 . .Mem de Sá - .Rio ãrande do Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESS•JBTA 

L Jorge ~1asnard - Se:-glpe. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NAL 

· NAOIQ_~· 

L. L!no de Matos - São t;aulo~ . 

MOVI~TENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Paulo ~endt!r - Pará. 

SEM ll'GENDA 

10 'oanlel Kr~eger "-::" ruo 
PARTIDO SOCfAL DEli!OQRA'TICO . Sul. Grande ~o 1. Db:-Huit Ro.sado .- Rio Grande 

L1der: 
Jofio Villasboas <UDN) • · 

ViCe·Llderes: 
Dan!el Krtegcr- fUONl ~ 
Mem ô:e Sá I.PLJ • 

Dos Partidos 
)0 PARTIDO SOClAL DEMOCRA~ 

TICO 

Uder: 
Benedito Vfl·llf.da;co. 

Vice·Lideret: 
· Ga.sp.ar Vellos.o. 
"V1t-olino F:-e!.re •. 

1. LObão da Silveita - Pa~a. 
2. V1Cto!'ino _·ll'relre - Mar&nhão. 
· 3. Sebastião .1\.rct:ter - Maranl1âo, 
·4, Eugênio Baaos - n..-raranhão. 
5. Menezes Plmentel -· Oearà. 

- 6. Jarba.s Maranhão - Pernamouco 
1 SHv~stre ~éricl~ - Ah\ZOM. 
a. Ary Vlanna: - E.<;:plrito santo •. 
9. Jet"ter.son Aguiar ·- Esp1nto Sa!l· 

t.e .. 
10. Gilberto M.a!inho - G1Jans.b:n a 
ll. Paulo Fernandes - RiO ele Ja· 

nelro. 
12~ Moura Andrttde - São Paulo~ 
13_._ o a-spa r Ve1o~o - Paranà. 

- t..t!nas QertH! . 
dO NOrte. 

- Mato Grasso .. RESUMO 
-~ Mn..to Grosso. t 

1'1. 

18. 
HL 
'20. 

. Milton Campos 
João ·vuasboas 
Lopes. da C~to. 
Coimbra Bueno - Qo!â!!. PSD •••••••• ~................ ••• 20 

......•............•.. _..... ~o 
PARTIDO TRABALHISTA 

L E !R O 
BRAS!· 

1. Cunha Mello - Amazonas. 
2. Vi v:::.ldo Lima ·- Amazonas. 
3. Nláthia.s Olympio - Plaui: 
4. Leônidas Mello - Piauí. 
5. Fnusto CabraJ -r Cea.rá. 
6. Argemir..o lle Fig;ueil·edo - Pa.­

"~iha. 

opN 
PTB 
PL. 
PSP 
PTN 

·~··~························ 1§ 
• .......... •.• •••••••••••••• o: 3 ............................. 

rvrrR ••.••. ~.: ......•••••••••••• -: 1 
S;Legenúa ....... , .... , .. ,. .. .. . I 
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· oÍARIO 1,10 coNCÍ:lEssO. !'IÁCIÓNA' i se,; n !I) 

---.. _,,.";"'-• j,, 

<e: X P~E.Jj I S N·T E. COinissõcs Peni.1anéntes . ~·-·~- . 

CÕmissão .01Tetor.3 . O!;:P,I\R.TAMÉN'TO DE IM[:-AENSA NACIONAL' 
Mouril Andrade -~- ·P;:-esidt·Ú.ie 

:: C_unl":t!. _l\1E-1lç: · ' .• '··, ... ·. · 
G:ill~eTto Jvlarinho. . 
Aroemiro Fiuueitedo. 
Nb~·-~'·s .F· ilhO~ .. -. · 

"""'"' '.tii"''Q,.a DIZII OllftVlÇO O'llto .-vel..iC.ÇÔ~U """lt"U o• e•QAO &:11;1 • ., .. ._a-e 
... ~Matlúas 01Y'Ppio. · '· .. ·".""RIL. o··F..ER. REIRA. AL .. VES MAURO. MORTE IRC · ·_Guirlo ·Mondim-. - 111'KJ . _ 

Regipaldo Fernandes. · I · · · · 
SeCretário: 1-!?vanàro Mert~'1es. vwna · - - . . 

P!yelo(-Gerai. . · -:·

1 

.. OIÁRIO DÓ CONGRE.!350 NACIQNA.&. 
.. aÇ:Ac .'11 

Comissão de Constituição d· M~lon-. fGIItt0510 naa ollclnss do O.e~er!Gn:~nlo. • Imprensa ·~~ -
· .. e Justi_ça "a • s rt, • 

·TITULARES 

1. Ru-v· cafnetrc. ~. Psn. 
·L· Jsrba~ MaranhàÓ ;.. ?SQ . 
4:. Mrmezes' P;f:)r;Ütel .- Prol • 
'i. Ped:c Ludovtco - PSD. 
J. •,. . . . ............................ 

'. "li 1& 
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. Sexta-feira 17 ÓIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão ti)" 
~~~~==========~= 

·-. Npvembro de 1961 2581 

2. Beneaito Valadares (PSO}, 
1. Nelson r.taewan l~'.l'J:S.) ~ 
2. Fausto ·uabral - ~TB). 
1. Mem de sa lPL>. 
secretária: ItaUna cruz Alves, OfJ. 

cial Legislativo.· · 
HeuniõP.s; Qua!'tas-fef}-as, às 16 ho_-

ra.s. 

Comissão de Transporte$. 
· ComunicáçÕil_s e' Obras P~blica~ 

'!'i tu! ares: 
Jorge Mayuard - Prestdente (PSP'! 
Llno de Matos - _ V1Ce-P;a~1àe.nr.t: 

-wnN). •· .: 
·co1mbra Bueno IUP~). 
VtWnno Freire IPSD) 
Fausto Cn.brru tP'TB). 

sllplinte.S: · 

1·- ·Séfgto M artnho 
'J, - Joàa A.rruo.e.. 
PSD 

~=~ 

Gomi.S"a·o esneo!'al pa!'a e'l11it'r I cúmumc,o a v,. Ex:\, paru os de\•f ... car~·Se a ab:::oluta é p,remente nece6 ... 
ô ". ' 

1 dos tms, que este Tnounal. tendo sidade em que se_ encontra o E."i.t'-r­
parecer SObíe OS dOC::;r:-nt031 presente o OfíciO n° 334, de 1 de se- cito Brasileiro en~ ter amplbdo O: 
que mstruem o Pro!r.'o de Re- temblO Ú!tlmO, des.c;a Casa cto Çon- seu Quadro dé Oficiais Dentisas. I 

I - N" 5 d ·1 051 · gres~-~.' pel'tl~;·1 te ~ pr~mut~_:"Çao d~ 5. Ante o exposto e tendo cni visti .so uçao . ' e ..;; . Decre~o Le'"'.slat!vo n ... 14-t>l, QtL QLle, do pol)to de .vista da ·segumnça 
senaoores: mai~t~m o ato. deste Tnbun".l 'iene .. ) nacional -O . projeto só podê trazer. 

g~.tono de reg1;trp _ ~- ~ontruto c~~ e-~ aspectos' benéficos, de cone~ão de in .. 

I PL. _ Novaes FUho .-. Pre::.~tiei_l~e. b.a,do _ e_ntre o ~·luus~euo da ~usc:.ça suficiências .. realmente existentes. no 
• UDN - SerglO Mannho ,_ V1ce .. e Neg·oc.Jo~ Inte~·wl.'Cf!_ c- a ·Empresa de ExêrcitO opiúamos pela sua itpru~·a-

PfesJctnte, j En~~nhana C~1p Lt~a., pal'~. c.on~:; ~ão. _ ' . , . 
:'PSD :...... A10 Gu!m::lràes. ' ~ruçao ·de llm telhetro cte.stmaç~o à

1

.- Sala das Comissões_ em: .12 de 011 .• PSD _ Meneze,f, _Piment!"L _m~qmça _de.,gado .na ~<:ala Agl'H:ula · tnbro. de 1961: -'-- .zclcarias · A.<JsumP·-
PTB - Nelson Macu::Hl. f A1 tlm~ ,Betna!·d~s; ('m V1ço.sa. Estado cão. Preside. nte "e- Relao:·. _ A.rlhufo 
Secretar!o; Jose soares o:e -:Ji;vei:·'l\' d~ Mmas GeralS, · r~spl-:e:t, . ~:-n . .ses- RodrirJues. ::___ Miguel Couto. - Sr:r-: 

E'llho. · sao de 24 de outnbrq. 1ecem-11ndo. {}Í:J 11-Iarinlw. 
, m;mdar anotar o ato que ·.decor1T,,do · · 

-.-·f Decreto· Legislativo ·SupracttJcd,):· ,. ., · DE 
R . .. . - . N'> .677: 19{n ftTA ·0!\ .Z06ª SESSÃO, OA,3'i :_ e!lovo a.v,. 'Ex' os· prote>to;·de •. '. - V a tmnha alta estima e consideradà.O: :...,.,.· '· · , SESSAO LEGISLA TI A DA 4· 'Jar<quirn Henrique· Goulin/Jo; :·Minis- Da Comissão de Fina11cas sô-

LEGISLATURA, EM 16 DE I tro~Preside_n~e. , : .:· . pre .. o· Pro feto à e Lei da .éân!anL 
\ , ~?er;.t ]ll)r;-~ero, da~ado çie 14 do. :nê.s: : · · n" l-!8. dC -~ (n'? 1;752~B-61 '\ .. N.OV~MBRO D~ l96J. ·1- .-em curso, ·Llo Sr. Governador do.'E:s:.- 'na~ .. Cãmafá) qlle ·recstrutwa· o 

··. · j't.acto' .da BalÚa. 'Sólicít:a· nutorizec:ão· .~1lll', 1 1 -~0/teiars Dr!ni!~!fl-8 ·do 
PR.ESJDENCIA DOS ·sRS. crt-NH.-\ :ao Senado· para que a superinten-· Hv!cz o. 

l!J.ELLO E liRGEMlRO DR • d.ênc:ia:. d~. Aguas e, Esgotos· Uo R e- Rêlato:- _ Sr. Saalb R~mos. 

1 -~ ·Jertersoo Ag'.liar 
2 - ·gugenJo ·sarros 
1 - NeLson !\-lacuJan 

FlGUEIH.EDO .· (conc\<VÓ, entidade· autárquica do _E~-· - - . ..- · · 
tado,· ·~ealiz'e, c9n~ ·a ga1·ãn1ii l..lê.ste1 -~--~·i .. ,o ·pr-o-jeto· dC lei E:m ·<>:xá::ne 

t\" Í4. ho.ras ê 3(J min'Jtos c':lf',ham-;..." O?:e_r.;::~Jl~O -~e. <:_J:cd!t~ 110 .exteri,:,.r~ ,a,te Ol'il;indo de Mensigera ,d9 Po,çl~r J3x~~~ 

l pr~se!J.tes cs Sr.s. · Sel1adàres: - · , l~.llJ?Itv ct. ·.C•S I.::on .. oi~·ooo.oo. w.~l- cutlvo 'fl,p~·es 211taàa em cb:1cm·dãnda. 
cu'nJ1n· Mello _ 1nr·aldo Lüna t t;npw.o. ·e -duz~ntos · }l<Ü.loes. çie· cru- cóm o art. C1 ela 'çonst.ittüçãO, \isa 

Secretarie: JulleL11 Rlbe!rc ·doo san. P<t1llo Fender - Lobão da Siite{ra --~Ze!r<Js), ·Cu seu ~o-rres~om~ente el.n a alterar o art. Ir.' dn. Lel no 1.414, 
'"", OfiCial Leg!sl"tlvo. 111 0 e. da estra.ngel!'a, oest!~Ia.d_a ao ·a;: 8 de fevel'eiro de 1955, ree~trn(·,J· 
'-'Uo:o ""' V!cltlrino Freire. - Sebastião Archm t d b d I d , aeulllóes: Quart-ill:Helras. tt 16 no-· ·1 ll 1 · .c.u~ eJO as 0 ras . e amp ta_çao ? rando o Quadro de Oficiais Dentistas 
r as - I.eô1llt-as Me o - Mat ttas Olym- ~;_:;/~~m,_a ct~::: a?a.:;t.eclmento dagua a elo Ex(.·~·c_ito, em bases cap::1ze.:; de 

• p!o - JOaiJ.uim Par€.nte - Fausto .:;.l!~:~.:: do •.:oahador. atender r..s ::uns r~ais necessídades. 
Ca~1 ral - pei·riandes TávOra _:_ 11ft~-~ 

Comissão de Saúde ~úb!ica ncze:; Pimentel - ]-Ieginaldo Feman-- ' Pareceres JlS. 676 e 677, 2. o Sr. Ministro da Gue!rfl, on 

Reglnaldo FerD.a.ndes. Presidente 
<UUNJ. 

AlO Ouimlrfie.s. V!cc~ Presidente 
fPSDJ. 

.FernandE"s Tâvora tUON>. 
Pedro Ludovtco tPSDJ. 
sawu Ratnos tP'I'BJ • 

B"JPLENTES 

d-es - Díx~lluit Rvsado - A.rgcmiro a Exposição de Moti':.:os que cncami-
Figuciredo - Jarbas Maranhão - 1 de Í 961 nhou o Sr. P!'esidente da iepúl.Jlica, 
Jorge Jifaynard - HcriiJaldo .Vieir·J. 1 :motivadora do projeto; info.rli'.D.: 
Ovidio Teixeira - Lin1a Teixeira -.. . Da ,co?n~ssúo de: ~erurawza .Na- ( . a} qhe D atuJ.l Quadro d~ Dentis-
Aloysio de carua!ho - D-eZ· cai· o - c~?~~~-. sob,:] 0 ~~ 01eto .1~ t .. e-t ~<~ 

1 
~s_s é· c n:ulto l'ed::zido e não l:iatísia;.; 

Ar:.· Vianna ·- Arlindo R.oàrigue;; .·- Cnm .. ta 1!_ llv,. de .t9v~ Oll~ ·as mmm1as necessidades do Exér-
Calt:.~ln de castro~ Gilberto l!Jari- mel'o 1.7.,~-B .. so, na Camma!,idw· 
?:h a _ _, Beuedilo Va:ladures __ Lint:. que reestrutura o Quadro de O .fi- l ' ' . 
de .11-!attos _ Pedro Ll!.dov:co · cfai$ Dentistas· du E_:rCrcit~. I b) que, c~n fac~ dês~e e_scz.sso nú-
c · · 7 1· • , • • - mc1'0 de w::n~1stas, nmne:·os.os Cor .. O!-!l;.~~ra Bueno - ,.osP Fe.u:tano - Relato!'- Sr. Zacanas ,'\ssumpçav. !po,c; ele Trop~s e Estabelecimentos 
LopeJ da Costa - Alô Guimaráes -· I . _ . . . . MilitnT<:s ·não ~·ecebem q'J.:tlriHêr as· Ga2!J-'I.r Felloso - tVclson Maeu.lan O presente proJeta ae le1, Orif~113.- sistéucia odontolôgica e .. 

1. DlxHuit Ro!ado fUPN), • - Suu?o Ramos - Irineu Bornlzau- t·io de Mensa2'em do Pod2r Executivo, ' 
3. LOPes da Uost.a HJONJ • scn - Me1n de Sá -- G-t:.~do Mondm 1 vl~a a m.odií1cRr o disposto no tl.l'·· c) da dificuldade de 3.~':'SSO dos 
i. Eugenio Barros .(PSO) · ;- (38}. 'tigu 19 da Lei n'? 2.4-14, de t! de f e.,. atuais co:nponentes do quadro. e do 
2. Jarbas Maranhào tPSD) • 'vereiro de 1955, que fixa o·· efetivo j nú.me:·o \?1!:-vtlqo de oficiais d.:.ntistas 
1. 'MigueJ Ccut-e <PTB! • O SR. PRI~S!:DE~'fE. ; de· Oficiais Denti.st:Js do Exército. atmg1dos, nnualmente, pela upcsen·· 

·secreta na: J ulleta t-WJelro dos San· am.plianct0 .. 0. ta.doria compulsória. · 
Vc1ra Rodrl:"'Jes oncia.l Leg\sl&tlVO. A 1:Sta. de Pl'esenç.J• acu,;;a o COih- 'I ., E . . ( ... . . . 

•· · , 3 h .-1 ' "'· asem~se 0 proJe 0 em · ..... Y.po?I- Todos. êste& aspectos do "·''Ob',•.n•.• Reuruões: Qu1DtA·!e1ra., Ui lO tr.o- parectmen.o de 8 Sen m·es Sena .. lO- i ção de Mobvos, do Sr Mini5tl'G tla foram levantados, p~lo órgã% iécnk~ 
,-..,, -·-- rek.l.v<:nr!J númeo \e(>· , t1 ' ! Guerra, no qual . esclarece nã-::l ger comi\etentc que é o Ministério da 

. ~ caJ, .ec.:uo suficiente o atual Quadro de Ofll'l:~;~: Guerr~. para provar a absollota nc-
Comissão Esneciai incumbida/ f.lber~.a a. ;J-:;s,_são. , I D~ntistas, que afirmá- ser muito· re- cessiclade em QLre se encontra o Exér-

"" Va se1 11 ~ a a a duzído, para atender às nrce.:>sidades cito em .e_l' umpli«dn e l'ee~trut•l'.ado de emitir . Parecer sôbre o . . ... l • minim~s do Ex~rcito, e3tam3o hum e-· o seu Quadro d3 .... à'nciais "'Dentistas. 
S. uhstitutivo da Câmara do~. o s:·. :?9 SecreLárío P"ocede a 1 rasos Corpos de Trop!l.s f' Estabelcci-

IJ leitura da 'ata da sessào ·miterior. lmentos Militares, por êsse mJtiw, /\ 3, A Comissão de Segur-õtnça Na.~ 
Deputados ao Projete de Lei que, posta em dfscussâ-O~ é sem [sem assi.stência odo~toi~~i.ca . ."In~' c!onaL .estudando o tnérito da_ mate-
do Senado nq· 36, de 1953! debate aprovada. .fmma, amda, o Sr, Mmtstro da I na, opmo.q. pel::l sua aprovnçeto, por 
nue 1·nstl't'ui·· 0 Co'd!'go Brasí· o Sr. P Secretdrio lê_o scgutn. !Guerra, que a situação agrava-se em entende:· que o estabelecido no pro· 
"1 te: 

1
1 face da dificuldade de ace5so dos jE.to só podem trazer. aspectos bené-leiro de Telecomunicações atuais componentes do quadro de ficas, de correção de !nsufJciê'nclas 

E.XPEDIENT:i!. Dentistas e o núme:o elevado de ·off .. realmente existzmtes no Exército. 
Culllla ''1el'.o _oresldente <PTBJ cü1is atingidos pela conípuJ.o;:ória. 

4 
- d 

a · · · t · Q . lJo e.xame cs pareceres- e avul-
Sérgio &.larL'1ho - Relat.or tU:J~) · Avisos: ! 3 · O proJe O r.mplia, Msim, 0 u::-...- . .sos constantes do -p.-ojeto, mr:Ju.,-i'fe e 
J " d IPSP! 1·ctro de Oficiais Dentistas do Exército, . , , orge ma.vnar . . . 1.1 'd d especlaLmen.e de ;ma tro.mih;.:lo ,pel~\ 
Menezes Pimentel rPSD). - do senhor Ministro dp. A;;ricul- ,que passara a .ser cons 1m o e: Càntai:a dos Deputados, verifica~~m 
Ja.roas Ma:.:afináo CPSDI. 1 tura. n? GJ.1. 317, d-e .13 ?o més em 5 (cinco) bot"onéis; conform.e :foi m::Hcnào pela comis;:;ão 
Joào Pires de O~l·ieira P!L'1o - S~· curso - Encaminha ,-l.~lformacõcs so- 15-· (quinze) Tenente~Col'onêLc;; de Pinanças, daquela_ Casa, que a 

cre!áno. · llcitadas pelo Senha!· Se!:.1d"or João GO tscss{'nla) Majo;es: · rcestruturaçf:o t:m tela importará t'll1 
Villasboas em ~eu Req:•erim.ento nl't· ~50 (duzentos e tinqüent~)- C:~ji- :tm acr~:cimc nn à~spesa de,·., ....• 

Comissão de SequranÇa 
Nacional 

Zach'JH~~ 
te IUDN), 

'.l'fl'U L.'\ R ES, 

de Assumvcão, Presiàe:I~ 

mero 7, de 1961; :ács; Cr$ 118 l)O!J.!J0ü.OO por ano. 
- do Senhor i\im..;tl·o drr l"I:lus~ f 151 (cento e cinquenta) Prim,;u·os !i ,... d t 

1 
-r • 

t>'ia e Comérc:o, no AP. 32' çie 7 do Tenentes. · · ·, J.en_.o ;:n ti;fõ a· a a~ ta !11i!H-
mêso em cur.so - Enc.:1nimha mfonna- 1 4 Realmente, os atuats C''J!11PGn~n· da~~ 2olm~a.l,t,,Jl~:0 pro~~Lo,, ~om .. a 
ções p~·estadas pe:o !nsututo Brasiler- 'te:; da cnne1ra de Dentista que :->e co~teç .. ~1 d~ 0~?, -~~ deflc:enc:as exi .• -
ro do Sai em atenção ao Requer!·\imcül no pósto de Prnnell'9-Teneme ~~~·,,11?c5110' 0 P0;~1"bd1.:1°."ndr; Duent.stna,sc'"doo 

o • 0 387 d 19" d o 1 1 o d C · ne1 "" ncuf• .._,.., · ~~ J 1" ' 0 m • ,., r ~-_:;'ho n: : .4. e oi., o ...,cn 101' Se- 1'\,, ~umna 1,1 e ~10 : ':;"0 .... ~ .~: atf.nd;m.;nto das reais e premenü•s 
_,a._.'Jr D.X-Hi.h:.o Rosauo. . ~c·~ 1 te~ pata atend_r à .... :Joas a::; • necessidade;; no setor odontoló,.lcns 

Vice-Pre.s1dente . . . )l!clt~lcoes ornmdas das umàades de d , ., . • ' ,.. .. ,, ., . o .. 
Oftcios: 

1 

·ompõe 0 Exc.rclio wr.:lur-ive o_ EX~.;lCJuO B .... ~ •. c~.o. JUlgamos ~a-
que se c . ' ~ . r zoavel o acr~sc1mo exi .. ''-~TdE; na ct~s-

Jarbas Maranitào, 
(PSlJ/. • 

Séruit Mar.'·- ho (UDN) . 
'Jeflerson de Agu,:u tPSD> 
Fr.::.nclsco Ga1JottJ (PSD> • 
Miguel Co" > (I'fBI . 
Ar;indo Rodn5ues (PTB) • 
l!i.; SUPLE-N'TES • . 

,I! ...-Fernandes Távora c UDN). 
r.t l.).xHuit Rosado iUUN> 
:S. Jurg.:. Msvnarc'l tPSPl. 

/2. l.;";c:nn MGculan (P"fBJ. 
.. ~Secretane:. Juiieta Ribeiro d~ San-

N0 i 881, de 3 do m.ê:;: ;;m cu:·sn, do pmque _ enfe_tl{atn~ em se.u. .c~:t.~l~J,; pesa. 
senhor Presidente do Trib!In:ll de atubmçoes tecmc ... s e a_àn1111.~ .al.v" I , 
contas da Umão nos :;:Pgu:ntcs tê~· .. /que absorvem. gra.nde nm::1ero o~. seu& G Ante o ex;:c· o, do ponto cre 
moc:· ofiCiaiS supenmes. Em cor:&equenc:3

1

vista da Cor.u.s'LG de F'!1c..nças, N'!.. ... 

I -
1 

mats teduztdo ftca, ainda, o Qur \'TO gamo.s que o nroJ..:to àe'a metecer a 
· TRIBUNAL DB CONTAS d{ Dentistas atuantes para A.tender nossa rtl:i!'C\'"..l:'âo. 

N.? 1.891-P-61"' D.,.. ':':Do::' ~OV'ZJ.\ITBRO à ór~ãos- cômo cl~ Policl~I_liC~ Centfn~. s.ala. .dns Çon1~~L[.es,_ ·~~ !.f .de.""na-
. · -- O""""'l96~__.- dL Hcspttal Central do Ex:erm~<l c ou .. vembro U.e :n1. - Dt.n~cl i\'rtCI}~r. 

~ · tros de igual envergadura. Presidente. - Sr·ulQ Ramos, Relator. 
Exm9 Sr. 

rteral. 
Presidente õo Senado Fe:- Acrescel.lte-se à estas· considel'aç.)2.3 - Fmtsto Catm?. ..:___. Jrineu nonharr.-

a .e:<i~tênci.a ?e elevado_ r;ú~1cro -~1e ~en. - L-cpe~ :;r-:,_ CoHa. - Jpa_quim 
do:- OfJCials atmg1dos,. anttam!.ence, _P~\a!Parentc.- .4ff/ 'tJ;-nrma.- L~bao da· 

compulsória, para, fàcilmente, 'term.- Silveira. - Fcr-:. ~t.í:c:; Távo;-a. 
Assunto - AnotaçãO. de . ato 

conente de Decreto Legis:la.tlvo. 
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~=~~,;D.;IÁRIO DO CO:~GRESSO N,J,ÇiOr!i\L (Szção ll)' 

l ei~\-; :j,_) f~t'tf'l'l'i2rio- da&, .. 
tn.da rie h'r-ro Jne~a-

! Crt"tl'la (p~~R "\ .,,, · 
1.6 00 ··- Encargos Di•:2~·:...~~. -.~ .' 1

_ ~ ~<JL .. b 

sn c :-ao' '· l.'J.!.:O- Cu.::o"ieio. 

!-:""6. 2a - Rc<!parE::ltament J f' c; --_...~n -.' ~- -so~ta:;,_: ---;- Tu_oarao .. , 
vo~vir:teniD de ororrram:!s ~~{>lct., ,...,!.t•.5c_a.a ~er::•c~ 5te Com-er .. 

· t· "'b~Jto~ C''"J '{í o" ' · , c:o dB 'J.11l:lanw -- 'I'ti·· 
Da CO?IH"·fro (1" [Ir-r· ,~{1, cj •- h. w • • ·•.t eCl c s. ' f -lJ .• 

7
,.czn.rlo ;e~~; ... -.

0 
•
1
' ;, . .,;'·c;~·- t: '--~~Í-!! _ ú - Con;is'>ão E:;:ec·lti'i:l -.::'0 _p:,.l~n G <l_lao ·.::....: ····.·· · · · ··· · · "' ~ · '' .'·_:-.- · '·-:··- I !1C Ç.!..v!:"-::.o Nar.:ion:U ~ 1 -dnasw Sap Jo;:;e da Se~ 

g~~~r;;~~~q 00
1

,_T;-' o,;~~~ 1(~.;- t l.c~~-~r- 1~ -· ;"'~wdlio.<:, · Í"ncdbi.}t.~ t./)11 réJ1l'J 1~ cie~8.r!.r_ 'de Eciucnçâo c 
?!;~~~-

2 9~0-A- ·,;r. r,.,·,·'~~- •;;_.~!~~ c~w -'.1:; se.:;uintw; in::;t~!.Ui';'ó:>:: cto a~.';h,- CE.rJdade -- Novn Vi.-
j • 1 • ' • .\ • 1'f'. ':''L t::mcb sccmL · I lWZn . • .............. . 

mara df!~ Dep~_teoc<JI q;;~ c~!n.'-'1! _ Jnch!am-::;e· · ISocied.adc l!~ducativa Mon~ 
a. aeccu:a e J~.::cti_n D::;__::p~a _C!!..) a;n'·"-'io Sáu Jerónü:po o:::·,, J~---·1 _ senhor- Ti"recter;cu Trom-
União ._í;o;!u], t! o e.r::-J_f:.'C?o ojil?!'':~;uol·nim~ ';-: l.CD0-:'000. . ·~~!.·.-· ~J' ! 'bor!._, São Ludgero -
de ~9>61- .t-1teJv ·:< -- ~ ·"'~'z .. ~r ·"'.te- E.::..::ola do 1nacula~;.\o Co.rrrão d<! i·hl: 1 Braço do· Norte ......• 
<'~t~vo.-- su~_Q1l~.t~ 4 Jl - Frc~ ria -'Minas· do Buth - Sãó JC'l'Ôhl!T}'J l.JtlVCll<ÜO ---e EdUCdndário 

lOil,GOJ 

!OO.A}J 

100. 'JOti 

200. (}IJQ 

szdcrww ca J,___cpuà:U'''· ,......:. J.OM.flf:l). _ __ _ i B.egina Coeü, de local. 
Soc!eàacte Beneficente Urnao da, Urussanga . . . . . . . . . . l.(H)~. COQ 

R'!lafor - Sr. A::_~~ Vi.:~na. Vé.rzer.- Arrôlo dos Rnlns-- s~l-l S-:.··-~Ho:;pitnl ~ Maternid~clc. 
rón!mo - Roo.ooo: . Sfto J~1- Bat.tsta de-

t:o.ooo 
emenda do Senado ao Proj~lo de Lei ~-ü.1 c-ao. _ , Ní' 10 
Qa c~~mara n·~ -!::1. cte lt'íJl~ qu']; t'S- In;tltnto Lar de caridade Sc.~ud-0. 

A Comis~i..J de FiU:li11}'1i~. apresenta - Asgoe1açãu de Proteção· à Matemt-) M<1rui, .S:mt.n. c.1t~l'in" 
,_(fls. anexas) o lV•r!;J.çf\o l·'i:nal da dadc C' à Infândn- São ,Jm;)mmn -~ 

tima a ,Receita e tü:n. :~ Dr.~r->-!Sa ·:!i.t Famil1a ~ Generul Cf!nwrn - ...... 1.0.00- Cur>teio. . 
U-nlão parz o e:~en:ício finv,m:e!'n d:! 500.{}00. .1 6 (íO - Encargos Divcrsq:s. 
1961 ........ Ane:zo· 4·- Pcd::r EXI!'tlli.ivc C.llJbe. Tiradentes- Chnrque..tdas -, 1.6.23 - ReapareJlütm-=nt-o e dtsen­
- Subanex() 4.-01 - PrcS:ltit>~u-l .. , da [{:i o J'P.rónimo - 500.0"30. vo1vimento de~ pt'Ogramns, serviços c 
RepúJ.>Iica. _ . · . A:::sociução Rural .dé S~b Jerôpjmo tr.ab<l.lh-os ('.::_pecíficc?:;-. .· . ~ 

Sala das Com\Esãt?, €m 16 fle- no- - 5r'i' OOJ}. · -. . l. 6 -- Ccmi~~o Executii'a do Planu 
vemW:o -de ·11HJ1.- ~ D(L;Hcl gncg<::r. - A&socinç'i'ru _ rtural de Trí::..1nfc -- ~ 'fri.. do Ca.rvüo NUciona1. -
Fl·esiãeütc . ..:_ Ary vwmw, R-2-latflr lni-o -. 50{l.ú00'.. ::l3 -:--Rio Gran-de dO ·suL 
-·Noauâra dit C{i;tuh ~ l!mJsio Cu- · N.o 'l Iri.Clu:r~sé-:' 
brar. - Gu:;par l(e!c~n. ~ FenH!iHlu . _.: 
Tât.'flra. - Irineu Brm.1wn.:w .. -·_V>- L\l-_00- Custew. . _ 
bllo da Silt1eira. - t.ri'r:.~ de Su. - · 1.6.0-ü - Ercargos Dn'N',<.,os. 
Lopes da Costa . ......,. Jcr;(fÔlrl Fartint-e 1.6.23 - .Reaparc1hamento e dC!:'cn-

. - . \ volyimcpto de _programas, rr:1 ,·\os e 
Redacão F'ima dás emendas db trabalhos e.sr)ecüicos. 

3Ô - Pro....,::eguimento dr.. 
construção do :Po}oto de 
S!-t-úde tle São_ Jcr-b-
nimo 

_Cr$ 

5.GOO.GDC 

Senàiio' ao Projeto de I..-_ei _d(_~ -cá-~ 23 - Rio Grande di> Su1: N!J 11 
mara que est.ncr a -~-t_ecerta c · '). -._-~ . . ~ ,.- _ "- ~ .. . 1 0 oa -'"' t"'i 
f ixa c. Des.pesa àn Un:ao .para. o., _ -G - Au~Il~os,. 11~~-C!l?-l!tq__ c,vn\-"enJ.O · .-- ...-~L:>" 0

• . . nt -"1 1 ~c 111SS( 1 ·oc c.;:' " s•- 1.6.00 --.Encargo..'.' Dn-·t::1'<;.0s. 
cxer.cic.io fi.ru·IC1'iro de 1959 ~~ C(' us """" l n~ s_ ·. uc,: s .~ .. ~ ~~- . . _ 
Ane:to · -4. ..;~·Pcaer -- b'.ree1;uvÕ :,.:__. tência mf-dicu. ho::::p!tahu-: , l.!i.23 - D1v.ersos.-, 
" '· , 1 n · · ~ · d • Onde se lê: ouvancxa '%:.-0 - ... ; c.suwncur . a 1\.cfu:",·rro; . _. ._ . 

.República. I _Ho~pital de Cnr!dade Búo Jel'ó-lílJ 'lvis.nut~nção do Servi-
n~mo - 1-000.000. · _ 

· I-Iospibl de Caridade S:?.n1 a Rita -
Triu1úo --1.000.00,. _ 

4.0.00 - Im:r_sUm-entD:::- li ·t 1 · C ··• d ,. s d ' ( Instala·· ospla ao anua c ... 1. . as 
4.2.(JU - J!:quipaml'n Gs e G.raças- General Câmara.·- ....... . 

ções. ~ . 1. 00 ,')CO. · 
4.2.02 -·-Automóvtis de passage1~, Ho.sPitni di: car;dnUc São Jc:;,e 

tos. ,.. "OO l 'I::tqumí - l.OOO.OGO. 
Iv!-ujm·u~se. para Cr$ ... o 000 v · N"' S 

.1 '· 1.0.00- Cu.3teio. 

N~ 1-

N." 2 

ç·u Nacional de As.sJs­
ten~ia aos- MunicipiÇtS .. 
(Decreto n1 50.334. ele-

11 de març-o de '!961) · 
Leia~se: · 

SJ Marratençâo do ·ser­
viço· Nacional ele As-· 
sistência aos ·· · tvrunici ... 
_pios - fDem·eto nU.me-
1'0 50.334, de 11 de mar~ 
ço de !961,1 ......... . 

. CrS 

8. coo. 00•) 

30 000.000 

Novembro <Ü) 1 961J 

N' 1" 
~.0.00 - !nn::::~im0nto.s, 
4.2.0(} - Equi;_Jr;,rné'ni•-=s e In::tit t\.• 

çõe.~õ. · 
Onde .sr !f·: 

4.:un - Automôt•{üs· dD 
Pil.'!iSagei10S •.•••..... , 15 CO)_ú,J>~ 

Leia-se: 
4.2. 02 -- Automóve~· de 

:pa;sageil'es . 

r-:o 17 (C.F'.) 

Custeio. t.O üO 
1.6.00 -
1.6.23 -

En~argos Dtvers.Js. 
Diven::os. 

- secre~:arh G.end ào 
Conselho de- DPsenvol-
vimento <Dccr--.!to nQ~ 
tnero 31J. 744. de 1 -de te--
vereiro ·de 19&6, _pnl'a 
elaboraç-ão de e.::; i udos, 
p;:ojeto.s c ~nvesti~açõe.s­
econõmicas · e sociaü:: 

Onde se di?.: ............ . 
Diga-s-~ . . :. ~ ............ . 

·No? 18 (C.-F.) 

·Lo.ao - custeio. 

Jl) ODD,.!iil-J 
3S.000.J<JJ 

1·.6.00 - Enéaruos Divert.os. 
1..6.23 - Divehos. 
1'0 - Manutenção âa -3-r JPO Exr: ... 

c.utivo. da ItHiU:i~_.!a Cinem:!tG~!'áJfl::; .. 
(Decret.o n~> 5<L"i-.'Zô, de 17 de !e\·er.)i~o 
de 1961)< 

1-lajore-.se pat'a 10;.000.000. 

N< 19 (C-F:) 

1.0.00 - custe~o. 
1. 6. 00 ....... En~a.rgos Diversos. 
1.6.23 - Dit'CTSO!:'. 
11 -----,_ Manuteílção ·do Çollsdho N.~--. 

cipr].al de Cultura (Dr.c;:e-to u\' .iiU. ·n!, 
de r!3 de t-ev{'!Ciro de 1961) • 

Aumente-se parp, 33G. 000 .lJGO. 

N" 23 <C.F.) 

1.0.00 - cmteio. 
1.6.0{) - Encarg~.:; -nivert-Os. 

-1.6.23 - Diver.scs. 
16 - MRn-utmição ·do Grupo E&.~· 

cUtivo da -Indústria d~ M<...q-Jl-!1?.~ ll.gn. .. 
colas e RodovláriaS tGEIMAfO · ..... 
tJ)ecret.o n'l 5ü 510, (Íe 2-5-51J: 
· ~'lajore-se pc.rn 5.0eO-.Ct:!),. 

Ny 2i (C.F.} 
1.0.00 custeio. 
1.6.00- Encargos Di-re~su~··, 

·1.-6.23 - Dlrer;::u.~. 

1 1.6:00 - Encai·gos Diversos. . ! 
él,6,23 - Reapare!h::uncnto :; .;:!;;.;~n-1 
volvH'i'lento de l?rogramus, :se!."\Út;':.S · e t 
tralJr.lhos. especiflcos. -- • 1 
· 6 - Comissão' F..xe~uttva.' <lÕ ~~~sr.-o_ 

~~{' 1~ . 

1.0.00 custeio;- i:g:gg~ ~~~~~~~às· Di·:erso:'i. 

1) . Despes3.? àe~ (ianlqur.r-. · p.atm:eza 
eom n. rn~;t.mr~enQao e funcrtmar!lento 

- do Con.5el!.lo de J\Ulüdro-&. ••• ~ .••• 
100.000{10. . -.. 

N.' 3 

de Carvão Nacional. 

Onde Se di'Z: 

I.ü oo ...:.... Eu.mrgDs Di ver:; a~. 1. 6.23 - -m~PrS€f->. 
1.6.23 .:....... Diversos. - 17 -~ Manutenção do Gn.ifo'l .E:·~~ .. 
H - Instituto, Bra.<;:ileiro de -Estu-.: .cutivo- da. Im'lllStrtt N_a\1a! tGE.~..N) ......, 

dos- Afr-o-Asiáticos: (Decl'eto- 119 50 .õ~o-. de ~i-5~61> .. 
Onde .s_e Jê ................ ·1 OOQ.{JfJI} Major~.-: p?.r-a 5.\JO(}..OOB. Cr$ 

t.o.oo-- custeio. _ . 
1.4.00 - Mate-J.·ial Permanente. 
Fe1Tainentas e ut.r;n"ii1iu.s de ofic\na. 
Elé\.re-se a dotucéo d~ sulJ~:Qnsigna-

27 --- Pontc-'Rodofen-o ... 
viáM sôl::n:e o -Rio Ja-
cui ; : . .............• _ 

!L2in-se ................. ·fiQ.OO(l.Ol\.' K-:;- 22 (C.l;.) 

:.1\!0iJOQ OO'._.J • N? 13 1.0.0[)- -CUSteie r· - I 2-0.00 TransferêncíáS. ._ 1.6.00- En-car:ç-os D:!}:'ft..~}.~. _ 
~-1.{10 - Au~ílios e Subvenções, 1.6.23-- DiVH.sO.s. 

ção de -- aoo.ooo 
.Para- l õOO.OGO. 

Aumente-se para-: · 
27 -- Ponte- lW·doi-errõ­

viária sóbre o Rio Ja-
cui ............. -.... . 

2.1.01,...... Auxllios. 18 - M~nutençiío· 0:0 Gl'liP·J E<t-:.4 
üOO.~OO.OOD 3 -- Entiúudci: autárquicas. cutivo da Indústria MetalúrgJtJ_ -

Inclua-se: - (GEIMETA) Det!te1o·-n.9 50.521, à~ 3 
.N? 9 

N.~ 4 6 - Coru.issão E4ecJÚv9, 
Con.s'ejho Regional de En~ de mnio de -1951:. 

do Plane genharia e ArquitetU'I.·a. Majore-se para 5.COO.COO, 
dn. 12:1} Região -- Dist·~·í.. Nl? 23- (C:F.) l.t1-.M-- Custeio. . : 

'I.j,ÓO - Material.PI'rmanente. 
Ferranwntas_ e ut.en~Uios -de.. oficina.. 
Eleve-::·e :l. dotnGâo da seUr:on::.rtorQa-

do·· Carvão Nacienal. · 
1.0.0() ._ cu.stcio-.. 

-·1.6.00- Enoatgos DiVCJ.'SO-~. 
1.6.23 __:__Diversos. 

ç5.o de 4J5D. 000. . , I· 23 :- Santa Catarf_na: J 
N.~ 5 I Destaque,-se do incisO 29 

l.tL®- cus.t_cio. so.s · · - ,' · 
1.11.00- - 'Eilcai·go:> DiverMJ:;. . · ~- -
1.6. 'J3 - Reapareíhrunento c desen- Ho_spit-al~ São SebnstH'io- -

''Olvimento de ·pt·cg_nuna.s,. -serviçç.,;; _e Tmvo . . .............• 
trabalhos especmco:-.. Ginásio Marista - Cre·"': 

. ciuma ............... _ .• 
6 ~ Conússão Executiva -do Pl::J.no B.o;:,:pHal de Caridade Dom: 

do Carvão NacionaL Joaquim -,Sombrio .. 
Ond€) ;;e diz: . Uinúsio MUnicipal - SOm .. 

U - Pàra liquidat.~âo do contt'<lttí .brio ·. . ............... . 
cmn o Banco do Brasil s. A .. ·relativo:Eaú dos Pobres- Cre-_ 
ao fornecimento de carvão_ às feno· ciuma . • ............• 
Yias ntJs- têrmos das Leis ns. 2 .-453, de· _Organi::::at;f<o Educacional 
16 tle ãbríl de 1955. ans. 1. 0 e 3. 0 Ir?ti.ls SncJtuncntinas -
3.353 de 23 de dezciÍ1bro de 1957-.- :w- Sombrio • . .. , ..... , .. 
ti~o 14'e 3.360, de 2-1 de d.ezernbi'O.do!Asilo de Am.paro·à Velhi~. 
1960. art. l!.l - 5Dü.üt,;O.Oüil -- ce a uargo da Associa~ 

Dlgt'l.-se: çtí.o Beneficente Lagu-
. 14 - Paro. lElnldf!ç--fí.o r1n c0nLt·s:-tu nense - Laguna ..... . 
t!om o Banco tio Et·::.sa .'3 • .1\ •. l'Pl3.Livo,~A::Uo ele ·MendiciQiJ.de Srm­
etc-, 2-UO.OOO.OOO • 1 ·-.;:1, T.:::.'l~•:l - L3.gunn .. 

to Fedáal ---- , pa.·a ~us.. 
~pStGlação .. _. :. . . . ... 5.ooo·.ooc t.o.oo - custeio. 

N
9 14 

1.6.00 - Enca1•gos Dive-rsos. 

biite~· .. 

Cr$ 

100 OOé 

4.0.()0 I1Ívestlmentos. 
4.1.00- Obras. 
~:1.-04 - Reparos, adup[,lções, co:1-

.servação ~ desg~sas de emergênC.:.a 
cmn bens. imó\'ClS. · 

Cr$ 
· . ,_Eleve-se ~ dot<tçãO _cül15~ 

100. (lt)lj r ~~6te de d~ .. ~~?.c_o_t~~~-~~: 
110 00'' •p . 

<J O 00 Investuncntos. 

5. 000. {\01) 
lO.OOQ.OO·: 

100~03~~ ara ... _ ....... ~:--;~ .. , 

10-ü.OOO 1.2.(10 - Equipamentos e Imtaia~ 
ções. 
. 4-~-Dl - Mâquinn.c:, motores c a-oa"· 

500.[}•}0 relhos. · · 

HO.oo·. 

ACrescenPe-3e mais o seguinte íle~n! 

Aaui,'}ição e inst-.1boão rle 
'.tlois grupos de g·et·:l2to·· 

_rc.c; para- o Palácio d•) 
Pl~nalto . . ....•.... , . 

Cr$ 

1- 6.23 - Diversos. 
19 .,...- Mapntenção do Grupo E\:dw 

cutivo da. Indústria Mecãni<:a Pe.<>ad:~ 
(GEIIVIAPE)-· - (Decreto n9 .>0. 522 . ;ta 
3-5-61> : . 
· M~jore-se para 5-,0M'.túG. 

N°~-24. (C-.F .) 

1.a.ao- cu.r;;teio. 
1.6.00 - Enc-a~·gos ::>;>':!rsos-. 
1.6.2:: - Diversc.:::. • 
Inclua-se a· alin::fl: 

20 ....!.. Manutencão do c-em~. 
se lho N a-ciOlÚtl de Tele­
comunicaçõrs tDecr'~to 
n<J 50.6Gü,_ de 30 de maio 
de 19Gü . . . . .. . .. 30 737 'JOIJ 

N9 25 (N9 26, de P:-enário) 

2, O. 00 - Tran.sferl•ncin.s. 
2.l.OD - Am;:~~:os e Subyefiçô~S.,) 
2 .1. 01 - :l\\IX!JlO~, . 
ii Enti~~fl.d>:!,_ :~t.:t:írr!lika.s. 



I -

• / 

Smda~ieíra 17 ~~~~~O~IA=R~IO~D~O~C~O~N~G~R~E~S~SO~·~N~A~C~i0~-~~~~L~(~S~e~ç~ão~II~),,========N=o=v=en='=br=o~d=e==19=ó=1~-2583 
Onde se diz: ~ 

2· -· Conselho Nacional doe 
Pesquisas . . ........... ;no OIJf.l ooc, 

!) Imt3dRção d~ nm rea-
!Gl' atômico no 1nsHtn-

.- to de Füaca. e Ma.tem{t-
l ~'1!11. da Univer.'5id-ade d~ 
Recife • . ............. ;~o VúO.!ltl't:. 

!l.J Desenvolvimento d:1 
·r.ecnolo;;ía de fabrir.<t­
t;.tl{J de elementos com­
l:hl::=.th·ci.s pal'a. fuutóres 
lncleares no Instituto 
]e EHC'l'gia. Atômica .... ~0. 00{}. ()()i) 

Digfl-se; 
2 :__ Conselho Nacional je Pesqui­

~B~ -- !.GCO.OOO.ODO. 
Sela.dü F~dcral, em lG d·~ novem~Ja, 

1.6.23 - Direr.sos. 
Acre;=;ccnte-.::e tün item 

gido': 

D e .s p e s as di ;•ersas c(}lb. 
aquisiCão e instulacão 

·de urii.rt câmara. frit?;o­
- tificn. de-stinada a um 

melhor r2ndimento rla 
pescn, em camocim, no 
C~ará, em convênio com 
n. P1·efcitura. ou Divisão 
c!e Caça e Pesca do Mi­
nistério da:., Agricultura 

/ 
N? 5 

01.02 - Gabhv.~te do ! ... '!:il'!i;::trn. 
1.0.00- custeio. 
1. fi. DO:- Diver:;;os. 

)Jc,· &í9. DE 1961 Inclua-se: 

1

1 6 23 - DiYetsos. 

De. Comfsr.do de Financn;s, o]C· COnclusão do '·Pou,;;o PC!'-
. tccendq ,edaçâo fwal dâs e;ne1:• não Dws'', na rodoua. 
~ras ao Senado ao Projeto de Lei Presidente Dut.ra, em 
1Üt Cilmora 1i-' 121, de 1961, (NÚ.-. c::nn:ênio com o -Touring 

N9 11 

."u~ere-se de: 

ANEXO 4. - FQlJ~ .I:'..A.E!CUT!VO 

-2. i5 - Ministério da Indústria e 
Com(rcio · - , 

•lDepartamel)to NJcional de IndUstri:< 
· e comé1·cio 

D;o.3pe$as m·din:irias: 

1.0.0\J -··custeio. 

, 1.3.00 - Mnte!'i,ll de Con­
sumo e d-e TmnSforma­
ção. 

1 1.3.10 - 1\'Ia.té:-ias· pri­
mns e produtos manu­
faturados ou semimanu­
i'aturaàós, destinado.:; a 
qtHl.lquer trznsformação 

! 1 5.00 - serviço~ de Ter­
ceiros. 

C$r 

l.200.0Uü 

1.5.00.- _se~·vlços de Ter· 
.ceiros. 

1.5.11 - Telefone, telefo-­
nemas. telegramas e ra­
çliagl'runa..:;} porte postal 
nsSillr,tura d2 caixas pos-
tais- •.................. 

C-5 - l;Útiluto Nacional 
Tecnologia 

Despesas ordinárias. 
1.0.0() - Custeio.-
l.á.GO - Sen:fçcs de TCYCêliOS. 

1. 5. 0·1 ---:."' Iluminação, fôr ... 
ça. mot1·iz e gás .. , ..... 

1. 5. 11 - Te-lefone, tele..:. 
fonema.~. telegramos, ra­
diogrnmns, porte p!}staJ, 
3SSinatur::t de caixas po.s-
t::~iE • . .... ' ' ' ........ . 

N(} 12· 

l,580.vVO 

01 ~ G:Jbinet'c do-Ministro. 
1.o.no - custeio. 

mero 2. 970-A, de 1!161, na Càma- Club. do E~·asil . . . . . . . . 50 :>JÇ- .Jtln 1.5.11 - Telefone, ~elefo­
nemns, telegramas c l"tt­
dlogramas, porte postai, 

. à'S3l!latma d·:J caixas pos-

1. G. 00 - Encargos Diverso! 
-l.G.23 - Diversos 

ra ào;; Demitados) q1t.e estima a 
R~;ceita e }i:r:a a Despesa da Unidà 
JlW'n o e:ce~cicio .financeiro c,.;-
19tH - .•WC:r:o 4 - Poder E:recnt.:­
t'O - ~ubanl?J.'O 4.15 - Miuistririo 
ela Jndiist.ria P. comércio. 

N'! 6 

"01.02 - Gabinete do MinistrO 
1.0,0(}- custeio. . 
l.6.ü0 _,_ Encarg·os Dive:-sos. 
1.6.~3 - Divers:o.s. 

.17 -Paraná. 
Inclua·S'2: 

tais . . ............... . 150 Oõ~l 

·i lnclna-se: 
05 - ln$lit1.tio Nacional de 

Tccn.ologiu. -

1 -- Dçspesas de qualquer 
n;;.tun:·za para. estudos, 
planej:lmento. instala­
ção e funcionamento de 

-... -tNator: Sr. z,-1em de Sá. 

A Cmm:ssf:o de l"inanç:-ts aprés';;'J)t<i 
Hls. anexas) a Red~çáo Final ,1~.'­
Bmend~lS do senado ao Proj'eto de ~i 
lib, Cãmnra. n° 127, de 1961. que estllil!'l 
~ Receita e fixa a Dzspesa ·da Urllti.-J­
ila;:a. o exercício financeirg de ~961 ·_: 
4\.nexo ·! - Podrr Executivo,- Sub:­
enexo 4.15 -- Ministél'ió da Indústt·iq,' 
o Comércio. · 

Srtla ~3 Comissões, em 16 de no--
~f'min·o de 1961. . 

D"anicl t~rieger, Presifl€;)tc" 
i'!fCm. de Sá, Relator 

•DeSpesas de qnalqu.;;r na~ DE)Spesas ordinária.s. 
tnrez2. par:t estudos, e I 1.0.00 - ·cnsteio. 
planejamento da. indns~ l l.5.UO - Serncos de Terc~!:os. 
tdalizacão do lixo em 

1
11.5 04 -.. Ilunur:_áção, fôr- _ 

Belém do P~uá. em con- , ça motuz e gas . . . . . . . 1.3oQ.C01} 

vênJo co111 a Prefeitura lú.úOO.OíJO 1.5.1L - Telefone, tele-
w) 7 

01.02 - Gabinete do Iviini.stro. 
1 .0.00 - custeio·. 
l.(U.JO - Encu..rgns Divercos .. 
l.ü.23 ~ 1)1ver.sos. 
19 - Piauí: 

InrJUl\··S~: 
· Or!9 

. 1 fonemas, telegramas, ra- · 
<1iogramas, pol.'t.e postal, 
a;;:sin:l.tma. d-e çuixas pos-
tais . . ................ . 

Par'a·: 

180.0\J(' 

4.15 - l\Iini:'itério da Indústria e 
Comércio. ..., 

uma ,..11sina de industria­
liznct':o do lixo em curt-
tibà . . .. ' .. ' •.. '' ... ' 

;:! - Despesas cte Qualquer 
·natureza para est-udos, 
planejamento, insta.Ja­
ç ii o e funcionamento 
de- un1.!t usiila de illdu.<.i­
tl'll.tlfzaçâo do lixo em 
Lonci .. rinu ....... , .. 

'Nt 13 

2o.ocg.oo~ 

20.000.0üU 

Lobâo da Silveira 
Fa.usto Cabral 
SaUlo Ramo.s 
J;·ineu Bornllausen. 
Nogueira tla Gcww 

· 1 ~ DesPesas de qualqller 
mLtnreza na lndust.ria­
hza.ção de extrnçáo de. 
ó!r.O:> vegeto.is·· .... : . . 3V. úf.IO. OiHi 

02 - Depltrt::unento NJ:rin.f1al de i.n., 
dústria e comércio. 

Despesas O!'Ciinárias. 

1.0.0(} - Custeio. 
C$ r 

01 - Gabinete do Ministro. 
LO.OD - Custeio. .-. 
1. 6 .. OG - En~a.rgos DiVeJ:sos. 
1.6.:!3 - Diversos. 
17 - Pan1ná. 
.Despesas ele qualquer ntüurezn, n •. 'l 

industrialização da extração de ol-cu.e 
v?getaL'>: .4 ry Vianna 

Joaquim Parente .. 

.W.erl:ação final -a(ts Cmcnd(is do ~enarl.-: 
(10 Proieto de Lei da. Câma(a Q!l.e 
estfma a ..Rcecit(t e fixa a Despesa 
da União para o exereicío jillatu~eito 
de 1962 - A tiexo 4 - Poder E.tc~ 
euiivo - Subane.ro 4.15 - Jl[nís­
tério (la I:-tdústria e comércto. 

N<:J 1 

!H. 02 - Gabinete do Mini.;;tro. 
l.o~oo :_. cnsLeio. 
1. 6, 00 - En:.;al.·gus Divei~os. 
1.6.23 - Diversos. 

JricJun-se: 

v,-ua. ü!r:'hl"striaHzar;'ão do 
Jixo em Mo. c e i ó. me­
f!iant.;: con~"ênio .:om a 
Pr~!eitura. MQ.ni-cipal -.· 

N!l 2 

f"'r$ 

!J1.ü2 Ga!J!nete do Mini.st.ns-. 
1.0.0(} - CtLsteio. 
1.-6.00 - Diversos.· 
1.b.2~ - Diver::-,os. 
05 -Cear~. 

Indt\<1-se: 
De.·;pcsa. de qualquer na­
- tmeza com ~ indust.'l:t­

Jização <l.o lixo em For­
taleza., ~m convênio com 
~' Prefe!turn .........• iO.f\1'1\ J;;u 

N9 3 

01 Gnbinete do .:\Iinist.ro, 
1.0.0(} - cu:~te~o. . 
1.fl.OO ~Encargos Divcr.so~. 
1.6.23- Diversas._ 

N~' 8 

01.02 - GG.bit1ete do ~:linistro. 
1.0.0(} - Custeio. 
l.G.OO - F:n-~arg·os ·Diversos. 
.l.G.23 - Diversos. 
19 "'7 Piaui: 

Inc1ua-Se: 

-~uxíllo :10 Es't.act"o au 
Piaut, me.:lin.nte <:.on-\'l'õ.-
nio para mOnta<';em de 
uma usina de industria-

C$r 

lizacto do lixo, em Te-
resina . · 5.ÓOO~()<cü 

N~' 9 

Ql.C2 ~ GttiJinete do 1.Iiaistro. 
1 G.Oo - Custeio. ' 
r."S ... oo -- Encarg-os Dlver.sos 
l.H.23 -'- Diversos. 

Inclua-se: • 
Zl -- Rio de ,T;.J..neiro. 

Auxilio no Estado do ·Rio 

l de J_·anciro, mediante 
convêni-G, para. mont~i­
!;-fm de ·úma usina de 
industrializaçã.:J . c!c_ Jixo 
€m Barra. do p,n'.I . . 5.vuu. 1~0 

N<! 10 

1.3.00- Material de con. 
sruno e de Tt-:::m.:t:Jrma-
çiio. . I ·Inclu:~, se: 

1 - Lond~ina. , ....... , .. 
::! - p,ll'anav~i , ....... .. 
3 - cruzeiro do Oe.ste 

:1.3.10 - ~:i:ttérias pri­
mns c p:·od\ltos -mRnu.­
faturados ou semimanu­
!aturados, destinado.:; a 
qu{l.lq\ll:.l' tr~H1~fm·mação 36!L001} 4 - Centenário ·cln ·.c::ul .. 

N? H·p~· 

{16 ·..:.._. Co~~~cl-llo- cic '!cte.cursos dn propriedade l.nau.strtal 
L (i.l'O - Cus:eio ·· 
L O ..(Jó - Pe.s:;wl Civil 

1.1:01- vencH11.eútos. . ..•..•.••.••..••••....••....••.• 
1:1:12- Salúrlr.--Fanüflc •••••••••••••••••••••..•.•.•••.•• 

1.1.13 - Gratificação de Funç:.i.o .......... _ ................. . 
L 1. i5 - Gn..,J:.inc·<H_:ão pelr prestação de o-er.,tiço~ extraor~ 

dináríç.s •.. , . , .•..••••.••.. : .... , ....••...... 
1.1 2ú - Gratifl!:tl~ão peh participa~~:i.o em órgão d.e De-

1.1.21 
lilJ-erat;~~) Cc!(·tiv<-'- .................................. . 

Grattíic:\l:ão Adicional POl' tempo de serviço •..•• 

Cr$ 
~ ,QO(}. •J\!!1 
5.()00.000 
5.000.:100 
S.OOO.IJQJ 

Cr$ 
:t )}«,,}>~\)' 

!.00.000 
1,56. 'JOu 

100.000 

o~._7.!WO 
291.600 -------

TÕbJ da. consigrlaçil.o 1.1. 00 ...... , ...... :. , ••• 3.523.600 

~=== 
-1.~ 00 - ~Iatei-inl de 00D$Umo e' de Trallsformação 
1.3 o~ - .4-rtigcs ·<le EXpediente, desenho, ensino e educação -150.000 
· .. 3 ()3- 11at-c~·J? .. ! d~ lirr..pez·a, consenação e de::.infcn:ção . , 2\l.OOO 
1.2. 13 ~ Vest~uirio:s, uniforntes, equipamentos e acessórios, 

roupa de canw, mesa e banho •. .. .. . . .. . ..• •.•• S.QOO 
O:> - w:soltut.o Nacion::tl" de Tecn~ ----179.000 ToLal d~< consignação 1.3.00 logia. 
:.l..lí.OO -.- lnve.st-inH'l)tOs. 
4.1.0{) - Obras. 
4.1. 04 - Re}la1·oS. 3.c~:1Pb;'õ:::s, CO!l~ 

-~ervação e c1esQe~as de ~m<:r~éncin 
coll1 bens ~móve!s.Y · · ...... 

23 - RIO Grande do Sul, 
InCi'..T~-sc: 

1.4.{)0 - 1-IaL:Tial Permanente ................... .. 
1. 4 .H - I\:lodélo.s e utensílios de esclitórios, \Jibliote~a. en­

sino. l:tbomiório e gabinete· técnico ou científico 
1.4..12 ~ :?-.·iabiliúl~o em geral ••... _. .... ." ...... _ ......... =·· 

20.000 
300.000 

Acrescent2-sc. - '1sendo 20 000. !'fjfi 
v~r~t n. ccndusáo do .hotel de Guar;,t­
mirang:"~ .. no Cear;."J.· . · 

rnztnlação do Serviço Au­
tônom0 3.11 u nici p a.l d-e 
Abastecimento · P ú bl ic o 
(.8A1'IP) a cargo da p~·e­
f e i t. u r a --1\'lunicipal de 
Novo Honlbnrg·o - Rio 

Grnndc .drJ_ Snl ~ ...... 

.C :r 'J'obl ela cqnsignação 1. 4. 00 -

l .5.00 - Ser'.ilçr;s de Terceiro,:; 

.... 32U.OC'II ==== N9 4 1.õ.ü2 - Pnssage1~s, tmnsp-Jrtes de ve.'>.soas e de suas b&-
'úl G:tl."rincte da 1-.Jir:.~strc. gac-cns •..•..•......•....•••....•........•........ 
1,0.í1í} • cn.::teia. 
1.<! .. 00 - Enc~n~os Dii'en:lJ~. 

- J\ssina:.ur:;s de órgãos oficiais e de reco;:te.s "lie 
'Jtt!J!icoçõe.s l)eriódicas · ....... : . .................. . 

; 
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EMEND·~ !'-r~\1 6 ·. ~- · · · · ·pl10d~ 'a c(Hl~ip_e{ª'r ·gTave· ()u !e v e _a, na coYlfo~·m:dade de llte~· ações de or- dução, para teduzil" os· custos 
(dorre . .sPolldente .à_ ·e:ue-l'ltl-a. ri'? i -·~~~futta;.' ·. " - · . . . dem !lumenca. constante· ae .emendat.l ··sua; comerci'anzaç.ão7. e ·:0.\_::~ 

• ..-·. ... - f1 ·29 ·A multa será 1 •. 1po;;ia por· fm- antenore.s. ,..pi."imir tôdas. as- -p;-ática 3 €f'-Pe--~ • 
.-... _c.o._J.).· · - ~-- ---·- · ri1a>a~·uril.uiada pít" nãó 'com 'às··a~- · r cttlativas. 

_;_<\ó_:t::r:-!·9,_~.35' .. - .. ·.• l i - · .. b.. rl'b · E11~D.o\.S ~?19_:. . .Substifua--se Q antigo-~- 3:ô-.- (ir) m--t~-~ m_a .;> . .s~nç_pE:~:-.~~=-S~- ;ra /HÓ _.o ro, Wl.: . I No que toca "[:(0 ~-nnnen!o da' rr·~ ... 
• gO--l:' -do .. Projeto; agorâ '§ ,2:<>. ·do ·a-rú- --~1lPote~e_ .. ele .. .l'e~nv•J:r:.::ra · .1a. _mesu~a (Correspcndente à: er'llenda n\> '_ü· .._ 1 duç:io, o Govenw proc:u·a nnt:-
go·2.'-', na confo"·mJda~te d:t:) emt:1tC:ct~[-1alta. .··. · . IC.C.J.) - _ . J ·liz:ir·· tôdà.s -!;.fl fannas· c\p" a3\ls-~ · 
a.ntenolet;: pelo t;egurqte. ~ • E)IIEN-DA ... .~'.-r'~ l', Ao, a;·t. l!L . t-ência técnicd, e dlfundi!' o c"~-

:~ . §_,2._~ _ 0 .P(;!dido· .de_ reg_is~!'O -.e~!'-- pt;_,.. . .. : • _. _. Suost.tua-.s; _no te~ to· ~o -~tual :~r- dit-o- ·agrícola, r;_ue há cte· m:· .. ~c~.-
. Q)icado uo Diá!·io q-f~c::n qa 9n:a·); _C.fl -(CotrP..sponc.:~le ~ .eme_nua 1: 6- !Igo ~g ·,qo PlOJeto. a exr;nes.s~o "tlln- i a ~mMor prio::~dade na poh::..:•1 ~e. 
Es'ta'do ou do _-;ren:It-pno Federal,, c.on: P. C .J. J,, .... l~. ~:\as ___ p_e1a _ e::-prc?Sao ... sessen!a, . . ·letiva._ de --e1'é li to. A .gnn.u~!'l- .dt::. 

· ·soante.o 10Gal de" ativic!ade do·reque- Ao árt: :H. t • d1a~! ben~ co~no,_z~~ fme3 a e:-:pr~ssao ··preço;:, mínimos Conslituíra, out.ro 
1;eb'te, fl:mrid·o-se o prazõ' dC· 30 -rti"ln- · De-se ao artigo 12 ·do Projet-o· :::. :>c· ",:i\Jm_Jst~-.9.; cto .. Trabalho,- _Indus~na e "1i15t1·umento""' -:!F: -iD~·cnuvo .. !-'\_1. <;<:J-
ta: ,dlS.S para qnalqUei: Hllll<J..gnat;ão. , ~brninl. e· re'daçâO: · - _ComercJO . pela exJ?r~.ssao ·'.M.i_nl~t.I·o só é recnnh~·~ér. Z!lltl'f;!"tan'.ü, l1'-C 

· - · do -TrJ.bRlho,e·PrevH:ênoia·Social··~ · 'd"' n,.-·,."·T t'1 
~::\lENDA ;::ú ·7· Art. 12. Na" formaç·a-o·· dés -con.se." . - a recupera_ç':lo '~ . •-."" ---·~·---' •· 

lhos._Regionais,_-:metade· dos mçmbro~: E'h~DA N\l ·2(). · exjg·ida. pelo ú.?sellvJ!vun_~n~o- .-:':.3 
. ...:Có'i.rE..SpGnde:..~:e -à,.· ente-a..:.;;. n.<,l 2 . . _,_.t 'd 1 ·• P -. ~ f -- . . · pais. requer mectidas,--d~-: Jl1'·tl}l' 

c: 8 J . '.sem cc:l.'h·l -Ui a pe.:J re.sJaeJ1te e e.- (Qori·_espondente à ·.emendá "ii.'?-.12- -profundiqnde. jnteg,Tadas. em· _:r.·n~ 
.- __ , :~~-~~t. 29.' ~ tivo "do Sindicàto da "cli_s;;e da i-e.';- c.:c,)'.J·._ -· .. . . ... . . de refmma U2;l'ária. o. ·ao\·erno· 

:- ~{_r~·r.:-..::.fà:rme-,e e--.-ü cirt';o ::'<:,o ahu· Pe~tlva. região e .. por.-·.:bií·etore~- do ·Tanto ·no_ Proj~to_. (art.s, 19,:_.§§ ·49 já se definiu !~este ::;entidó. {! t!.>l,'t 
. ·. !!V 'B,!'ttJO 2 o :1:; rroJeto 1 J ·:-un.fo:·m~- .mes.mo :sindicato,. e~2iÚ!S, . ésfes:- em e 59.- .4\l,- ·5?, . 89· e_ '15, ·alínea. d) ;· <"l."\.tat·dando ~~naS_ . ci ·~·t:-1~1;· -\do . 

~'{,tde. das: e~:t~m.:r,s· aü{e~--"-~..'~'t'.:.:. · . ass~mbleJa. g~r.al. -'i. • outra meL1t1~ com.o nas emendu.s ela comu;são de d~- estudos r!o i?;!·Upo, de 't~-,~b.-~ .. !lo 
.-- ~-~- . :E~--;.,~'{ÜA. N.n a . ! ser:;. constituw-a.- ,d~. 2oneto:t:s rle lConstittuÇão e' Justlçrt. rn~ -5 - art: .•. · ~nc.arregado. ja. ·.refo:íriula~·So do 

_ "';"· ~-- .. f'. _ .. _ : !moveis ?a Regia o,-_ cl.~rtos, p<lsteuor~ :16,· a!ínea· e _ e nn. 9 _ art.· 17, 7): .. ·· estatuto da: \·.erra. para rrprf'sen .. 
(~Ol-resp6ndente à eá1en.:t.t. !L-' 2 - mente, em a'3"semolew •. &eràt :lo flh- ond~ se lê: 'carte!ra ~roflssi?nal.','; · . tar ·sugestões às comissõc.,;. cie::.~,-;, 

0 U.J.). - d!Cato. _ · - ou ·'carteir~s pro'fttsiOnais", leia-se:. . Câmara.que fn--.tam do proolem<<. 
· .• -'\o·a!'t .. -:2?, l€-t-rn c. . ! E)iE.:JDA x.o 14 ~ "Carteira _de Iden_tida~e Profl~Si?n~~"· A·reforma bancária, por outro law-

_ 1 _ substittm-.:.-e -na rtra c cto an- 1 _ ·. ·. ou "Càrten·as de 1dent1dade profiSSlo- . do deVerá incluir _a criaç:lo ~lo .. 
• "t!.gc: r.t.rtig.~ 2.9 .~o-.llty.iel-.11 .. :t~-on·v.rt.::lt--f<Corresp?1:.?.~!1te -~'- ·e:nenda .. 1,9 1 na1:·. · · i. batico rural, que permit!l· difu.'i::w 

. . go 3 '-<; na ·comot•'11'.t a de , ua en:enda - .. · . _ · _C· e-_.J .. ). . .. . · ~ ... - ... :· ,. m'ais efieíente do crédito ú :Jg:r;.-
. ant<:~·ü:n·, de n.t! .I,. a:o é:-q::l,-fSiiõ<:.:> "e:..·-..- ·Ao art. ·i3 p:tré.·:•Tafo Uni co. o· SR. P.HESIDEX'rE·: - - · cultura. Ess'lS pi·o_vidências_ r.Oeve-. 
me Oil, c~ntrav~nç~o pe_nnl'': pela ex- R.e-cÍí.ia-se,-ctà--$egu~nte fQrma '0 pa- Est~ findá a,_ Iêi.tt~rã d-~ '?;~e·-l:i{ni.. 1·ão ser conir·iétadas, ainda pe~J, 
pl'rs~s.o --mJ:ra::tao pt-:Ja1" . · .. ~ :· ri~i·afo úniCo __..dÔ '"art. ·n:- te. - . . reorganizaç:1o do MinisLt!rio -na 

2 --Acrescente-s~. na me~mn leteu. · Pa~·ágrafo únicO~ Só sel'á admiti- Há oradoreS insCritÔs. · agt'ieultura.\' 
e, o t:::r:no ':Jenocím_o", depO!~ dg V:J- da uma ve-z a· -J."ea./eie.?.o totnl do con~ Tem- a palavra o -nob-re .5e.'1~:ior Eis, Sr. Ptesident-e, uma· ínform,A~ 
c a bulo "f'J.!'to''. · · ~elho. · ' Paulo Fénder. ção feliz do Ministro Ta:1cre,do Ne-

Ert·.TE:..;DA ~-g fJ iE 'O sn. PAULO FEXDEit: ves, Com relação :'ts med1dns OJ.I<: --> 
Ei\ 'NDA ~9 15 \ I G-ovêrno pretend~ adotar nesse hnPm-

(Co~·re::p:.nident·:o. >L ::omend~\ u.q· 2 - é d 11' 8 \Nâo foi revisto _pelo .orador) - . t" .. <". te setor de reformas de tnse -
C,C.J,J. (ColT spon ente à emenda - Sr. Pre?idente, <l. ~enado 9-preciant,. ~--• f riU"' ""'ta"r;a . 

O.C.J:) ~ brevemente, o projeto que institui o n. re 0 <• "-o ·'- • 
.. .Ac. ar~. 2-''· let . .r.:t_.d, ,{- Ao.art. 15, letra c: . c·d· B .1 . d T 1 . sua Excelência f::w~ em crédll.o:o e3~ 

Substltuam.-5€, i;.;._ let.:·a .... Uo ant.i~o- SUt!StJtua-se, na Jen-a c do. art. 15 _? Jgo ras1 erro e ·e ecomumca- peciais à. flgriculturrr Pergmllo: c;u~ 
artigo Z'oJ d:J> p,:ojeto, agora artigo 3'?, do pro;eto, 0 têrmo . penalldade , pelo çoes. -~ , , . cré.dltos serão êsscs, se, como sabemos, 
;Da; c~ni'o1·m:da.de cta <!memHt an~cnur, t-êrmo .. sanções". O assunto traz a oplluao SOC.al du · C teira de credtto Ag:rít:Gla e Lll-
tie n.'! -"(. ãs c:-t.pre.%'·~:5 ''o,-:; qHe. ti_'!;; -e~ Bl'USl~ de exp~c!ativa, p~rque "_va1 o ~·ust~~al do Ban ;o do Brnsit não Jb~ 
ean~~la~lo p seu reg-Jstro proflss;onal, .E:\1E.':OA No 16 Congresc::o Nacl0.1al J~gislar E?Otf! o põe de dotncúes oma o.:; seus empte:,~, 
pelas segmntes; '',}3 que estiVC!'<?m lque,_ ate hoje, fem Sld:l C011SI·lC1.1~~ t no ') Ela \'lVC do deoosltO JU11Cib• 
e.am o seu· registro profissional can,..~.:. (Con'espondente à e:nenda ,no 9 -- ~~bu nos _fastos econõmiCO-fH.ancf'lw r~~ S~s acronista.s e ct!)' escaSso.:::- vcr-
1ad::J' C C J) 11'-s do PaiS. })as pal'a a coücessãc de í:trlPrestlmcs 

n E'J..'iE-:i:\DA N& 10 ! 'ln.clUa-se depois do ,..á1Lln--o 15 do JnteJ·ro~pb numa das últi~lf~S St.~- sob rr~r~ntJa absoluta de p!lgamento. 
PlOJetõ, e 'em segmda ao 

0

Qrhgo 16, s~es es a. as~, ;;~?.?-,. es~osrçajJ 8?: o ""tie que se uecesslta no cnrn!)o 
;.'< ~rrspo!'ldente à 12menda nQ 3 -~ em que, na contO! lll!dade de emenda \ ~~ir~ntca~~~lU1~~~1a:;d'(! aa.Pel;~~ ~~~ ~~~ 1 agrícola é de empréstnnos capazes de 

C.C.J.) anterwr, sob no 12, foi nansformado lform::r~ ctê bas-"' qu"' fel·;men't; ~1 .,~n atender as necesw:lade;:; do )J!.'qU~I_1 ·' 
;._·o art. 39 a antigo artigo 8<? do Projeto, a se~ Brasil_, mui~o ""dive~;os do de t_e1~P~.s:. lavrador, e _pan. pa.ga.ment~- a- lor•o'J 
su-bstit.tm-.<:e o a!·t-igo 3v do Pl'ojev guinte disposição autônoma, que re- atrás estão~ Sondo Clllllprida<: ·,.,. .. .'1-PS prazo, com JUl'OS o ma_Js _mó Icos po~-

:t-elo :sc:&uinte texto, que; na c<J_nfoc- {;ebe_rã a indica>:;~o de__.,artigo 17: _ à ·ação do· LegíslativÔ. h' b~ !:!Ível. Enfin1. de e_m~~res;Ir~l.~s.,.;~;n~~~ 
midade de rnodificações nun1érica.s Alt-. 17. constituem faltas no exer- 0 trabalho a<"<'r'cola e suas impll- ofereçam as c~t?-dlçces_ • ·''\"' . 
-<·on.stantes das emenda-s anterion.:li, cí~i? ?-a. profissão de Çorretor de cações na r.eforon;a a'Trát;ia estão- ·a q~e O' Banco ro . .-o Br.?.sll C'.í)_,~,t:na €lü-
constituirâ. o artigo 4 '· ImoveiS: t 0 

-- •· • - <Tlr. · 
t 

. 'd' . . .. 1 merecer a nossa a enç.ao,_- p:na que "" . t ·t · ,,., ·a"'"l"n11.<:: ta·nhfm 
. Ar .. 4\1 AS pe.:-soas .. ,1Ul'I 1cas. so. _po- . 1 7 preJUOl~ar, pol' do o ou ct~lpa, 1evitemos ·a desordem sociaL Ret'tJr- Ex1s.~m cal e1"":s ,, ·~ · · '·: d 
derão F-xercer m<;diaç:lo n;J. compre., ~nter~ses confmdos_ ~'.OS seus ~mda- I mas de tôda ordem clamadas pelo -e .t:n~~ttlo.c:- _b_anco~. a-A d

0
°., Beie-:ploe" 

. venda- v~t permuta de imóveis; :tlTB- dos. · _ . - . - · . · · . !País hão -d:e surgir' pouco 11 pouco OtedJt-0 da Amazoni ' P • -- ' 
dlant~ registl'o no Conselho Regional 2_--:- auxiliar, ~li: po1· qualq:Ue~ meio s~m' 0· 4 ~1 e não poderemos cumpri:: está .disposta a· conceder ~l!lpréstu:;o: 
<ics- Corretcr~ól de 1n1ó1'eis .e sob :t fac!lüa~· o exercr~w. da prof1s~ao aos· com a nossa· fidelidade à dem"Jcracia, mas _Igualmente sob det-ermin~das .,a 
respoüsabilida.de profissional -de cor~ q~ec estl\~e:-em- prolbldo3, Impedidos ou nem com os noss-os m-::is comeztnl1os rantms: . ~ .· "O't~ 
_:;etor devidamente hRbilitado_. . n~o !J,ablhtr~dcs para exercê--:-la. . deveres pat:a com .o pavo e-para com Por 1s~_o cl<J.me~ de:otn.,-tubun~ ~" ' 

~ _ 3 - p_:atiCar qualque1· ~?S atos pre- a Pãtria. _ · _ tr~ !.'lo ref,onnulaçao d_o ncs.so SlS.:e~n .. n. 
'nstos no art. S<?: desta-- le!. o assunto de -telecomunicacóiÚ; en~ bll.ncário. Cúm o apm(j d<: outto'5 ;::,~,;;: 
~ - promo~er ?~'_facilita-i.· a ter- tra no bojo dêssc conjunto· t,e n.- n!;tdores, conseg•.H d~s~rqmvar ,.o !'~ü-• 

{Correspond-ente à emenda n" 4 - ceuos transaçoes. lh~.l~~s ou que ~or formas de que necessitamos para vi- je_to _Albetro Pn.squalrm, -~ue p.op~t.: ( 
C.O.J.) qualquer forma pre~ud1que~ mteres- ver como povo digno e fazer mén10~- cnaçao ~o Banco .cen~~al ~o__Br~s: 

Er>.iE.\DA N9 .11 

Aos arts. 4'?, 59, bç_ e 79. ses da Fazenda Nacronal, Esvadual ou u.:;o da na<:sa liberdade e indepen~ e precomz.a rrs nlflls eflcaze.~ rr.ed.,.J.J.:. 
. rmnsferem-se em at·tigos 59 _ '.)? MuniCipal. dência-. ~ . para conter a ganân_cia dos esp-~cuJ,~-
-- 7'-' e~8<?, na conformidaCe das cmen- 5 ..::... violar o sigilo· P!'Ofis.siona-1. Ontem o St· PTimciro ~Ministro dores a.ue, (1trnveJ dos e:stabeJe.-:n!l~ü-

6 - negar aos com_ itentes prestação proferiu,' na ca:mara dos Dep l(ados, tos bancári_os, ~azc_n_I a. nossa. :n1sd'ld · d-<as anteriores, c.s atuais anigos 4-?, ~ t d d os de contas ou recibos de quantias ou uma exposiçáo grave, copsub:--;;ttnciú- Sr. Presiden e Ja m_e_ e~v10 o -
S<1, 69 e 79 do Projeto. documentos que pelos mesmos tenham sa e, acredito, útil -e capaz d~ trazer sunt-o qt:e tenho ~lll mn~, com 0 Qt:~ 1 

sido--entl'.eg,ues, para- qualqye:· fim. .soluções para· o5· me.-is angt><5":io.30J / ocupa~·e1 f. ate115ao d~ ?enado ~? ~-~a. ~MENDA H9.12. 

(Corre.~pondcnte à emenàa 
C.C.J. 

Ao art., 89, _ _ 
Trnnsforma-se o art-igo 8<? do pro­

jeto para. Artigo 16, dando-se-lhe· a 
::;eguillte redação: 

Art. 16. Aos corretores de imóveis 
serão aplicadas pelos t.onselhos Rç~ 
gionais com recu;-so •'olunCário para 
o conselho __f'ed-eral, sem prejuízo da 
~esponsabilidade civil ou _criminal, R.~ 
segui:~tes .sanções di;:;ciplinares: 

ri) advertência particular; 
b) advertência püblic;a; 

7 ~recusar _a apresentaçao da car- p.roblemas d-o Pais. Quando to. doe Ide hoJe,.~ qu.~ ':!-_ o.P~oJeto do. r...;ad.~.,o 
teira profissio!l;al, quando couber. descriamos da- ação do Gabinete, o de 'l'eJccomun:c~çÕl"S. ... .

1 Sr. Tancredo Neves, apresentou o. Essa pr<;lpos1çaq tem ge ... J.J l!lu~ ~-
EME~!DA_ -N.~ n~ seu rHolucionário ·-projeto. de refo-r~ controversm.. Um. gmpo •. etono?1·C;'-

(Conespondente à emenda n9 lO - ma tributária. Acha S. Exa·. que só )ojeroso ne~te P:Us, o· t;r~rpn _L.ghc·, 
c. c .J.) através de nova tributação podert:- j e:-,.plora servJtços de. com~:.ucaçoeq\r:i'i~ 

Aos arts. 16 e 17·. mos colher rec,ursos para so.ir da cri-)Canad~ e C!,u r_os pa:ses, ~~mre ,o::; ,' 
1 - Transforme-se, com o mesmo se- financeira em que nos eu·;ontra-· o BrasJ.i: ~l~ de .ha_ mu.rt~ t~.m f~l~o 

texto, o art-igo 16 do ProJeto em Ar- mos· e com relacão à reform~ .to-rã--~-cxercer sua I!:!fluenc:a so~ne ·o pail~~ 
tigo 18, em vista das modificações de ria, 'leio, p-ara o- Sen::\dO ou'\'1r, (!ste mento -~rasneu·o .. N.~0}1~· entre., nos, 
ordem numérica constantes de emen- pequeno trecho do qiscurso d"' S. I q_uem n ... o tenha 1 et:~bhlo !:1-m- n~..Jl!o ... 
das anteriores. Exa. nal que a sua reprcsenta:11.e, a. ~r;e-h ... ~·rtsil, nos _e~viou, para que Yenfrca?-

2 -d_Transfti~·a-se pal'a 
1
?afágrad_fo "J?lltre estas .. > semos, atraves da •ma argutnentaçao 

único esse ar 1go 18, o ar 1go 17 o quase infantil, que 0 prOjeto não ater.-
Projeto, sem alteração de texto. Refere-se às causas da cnse. de aos interésse_s nacionais. como 

·c) Ilmlta até Cr$ 20.000,00 (vinte 
níil cruzeiros) ; E.'iEX·D-A NQ 18 

".. . se d-estaca o problema do- se estive-sse na de;Jendência • do eu­
abastecimento urbano de gênel'05 tendimenta dO G-rupo Ligllt_ saber de­

. de substência. Nenhuma .:n:?clid!l. que ladô filtiio os i.nter€.sses nacio­
deve ser desp;c;;zada, de u111 lado, ~J~ÜJ. 

d) suspensão do exe1;cício da pro~ (Conespondentc à emenda nt? +1 -
fi.s.são até ·um âno; c.c.J.) 

'e) cancelamento do registro com Aos arts. 18, 19 e 20. 
apreensão da carteira profissional. Dê~.se ao atual artigo 1S do Projeto 

§ 19 Na determinação da sançf10 a· número 19, Dem _como ao de nú­
ai>Iicável orientar~se-á o conselho mero 19 atual o número 20 e ao rle 
oeias circun.~tâncias de cada ce.s:-o. de númerõ 20 atual o número 21. tudo 

para aumentar a oferta dos pro~ Sr. Pre;'>idente, peço a atençã0 do 
dutos agrícol!Js, pelo inceil~..tvo .:1 senado para o Proje-to que aí vem 
prod-ução; e de outro ''pan\ me- i Foi examinado por uma. Coniissão 
lhorar, as condiçõesjdo trat1l'.PC1'- )Especial de Se-nudm·~s. de cujos tr&­

. te P. nrmaze!1amerfto . dt?s-'B pro~ balhos ainda nnda .<::e'i, mas peço ~-
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aLenção do Senado :porque a auvel-,Paí.s um lugar dicno na vang1.1arda. 1 podH concedent~. êle ti1€:smo, emiti-. O assunt.a será necessàriamcnt.e deba­
tênCJa é 1mprescmd1vel .no a.5sunto. da c1v1Uzação. tta para o usurário ações ordinárias I tido nesta .Casa, quando tívremos opoi"· 

Tive ~a.smo de, numa das s~3::.õ~s Sr. Ptesidente, com os progrc:sscs d~ igusl valor, dando-Jlle direito aos tunidade de julga.r o parecer que em!.~ 
da _ComJ.Ssão. ~pedal _Ql!e este!~."- o 

1 

de eletrônica- já não se ~ompreendi', dividendos anuais do lucro da em .. ttiu, na d01..1ta. Comissão Especial. que 
ProJeto_ de_ Código _Brasileiro de re.e- no caznpq. da steJecomumcaçoes, que prêsa, dividendos -pagos ctit·etamente- estud-ou o Projeto, o nobr~ Senador 
.:::omu:uca.çoes, ;:~ss1st1~· . o depounento haja canais diferentes para certos po1· esta. Sérgio :t~!arinho. · 
do P-!gn_o; eulto e ef!ct~_nte .Mm.Jstro servi{:os, que Se adote, enfim a teç:~ t :e tainbém u•a ma-nci1·à de pralccão 'Ficam, assim, :1s minhf!s atlvertên-­
d~. V'1açao e Obras_PúbliCas, Sr. ·vu·-~~1ica antiquada da muWpHcidadc: da. f ao capital privado, u'a riumeira dê 0 elas. na. e~posição que fiz, do direito 
~lJ.!O T~vora. S. Ex~;; nod. seu P~r~<;:er circúitos· de trun.smissãq;. J{Qje, o~ l E~t3.do amparar aquêles que; por pre-jlcgítimo -que tem· o Brasil de exp1al'ar 

n
emobn.s ~-ol I! a nece

1
ss ua 0 de o- ·~w.-ed1:-l chamados veicules comuns do:; sis- mência dB. necec:sidade de uc:ar um telecomunicações na forma em qUe 

t.
0
1 

co'
1
'aSI ~uo ~ exp odrar 0 , sderv.N e temas -portadores de comumçaçt.~e~ aparelho tclefõnico se vêetn ~obriga- estabclecei.l o Código. votada na Od-

e num<:açoes, e rtcor o cc-u1· a I . d ' d 1 • "' · , 1- . ' . . 1 d D ·tad Artigo W do referido Projeta de sao. os a Ot.~ os r:e_os pais~s. _cnit- dos a satt.razer ernprcstnuos das em~ mar_a os epu o_&.. . 
Código. ::ados, porque possibilltam mazor lu~ prêsas sob pena de p~râer 0 .meio de). p1ga:se, S_r. PreSiçlentc, q~1e o P.L·o·· 

Es.sa. disposição assegura no Brz.sli cro. Ifm me.::n:o canal pode ~xplorar cmnunicação de que dispõem. · '!Jeto nao fm votad_a _na Ca~una do:~ 
0 direito. de ·expim·n.r -Js cir,;uitm- a 1'adwt~lc:foma~. a ~cl~IJl'~ftà -:- ~ s1·. _ Presidente êste.e; são os pontos; Deplltado~ ~por n;aron~ even~ual que, 
tronco, isto é, 0 direito de fn.zel' as esta, u telegrafla, scra _mmto bara~ I bálikos do Projeto Há ainda outros:· d~spercebma ?-a. quc~la~: ?u~esse"' fa·· 
CO!!exões. interm·ca.nas de te!ecom-!l- teada, ,desde que a. COJ!.s.td~remq.s um ãTtigõ~ dignos de destaque, como pot· ze-lo .. O Pr'?Jeto foi c .. aW3h~am'"nt~ 
nics.-çõ"l:!s com -os circui!o tr.on::v. ~u~proCflato -~~ tcl~(('UÍtij p~d~ ·es,plU'"' e:-::emplo 0 a.l_'t. 33, q11e lls...<;.im rezá: ~ebat_t..,.d?,_foram __ afasta~~s to~o,,~::. 

Sallemos quanto e6tu mal Q:rH-~re- 1~:n a teleV1:suo, pode espl01a1 o jac~J . . Impel-l.eiçocs c aplrcadas todas = c:ns~ 
g.acto. o. sístema ·de te1ef!O. mun.cit~e.s , siwile, a;. tran.sm~ss~o por imagem.. . _"Os. ~el'VIço·s· de .. t.e]ec.~mun.lca~ posj.ç_ões origillãt:ias do Proj.eto do. Oc: 
c1êneta ·em telccomQuicaÇ:õc:.<, !:-!á- Mi-l os assuntos t.ecm.ccs que se rc~a· çoes. mw cx~cutaaos d1!etame.a- JW.do, de autona do ntble Senadm 
nistérios

1 
há Estado. hfr }/Iunic.ipi-t• . ., c 1 ciQnaJ.n com o p~;ob!elua eu os tenho te pela União, pad~rãn .ser ~XP~?- Cunha Mello-. foi um Pr-ojeto ec~etico, 

"Instituições outrzS que f1o:ss-uem .r-êdes.l estudado porque, Senador dZl .;ln:J.a-.1 1:a.dos P~t· _conce~san, _autonza~?o mas que est-ã. precisamente ntualt~m!_o, 
próprius de r"ádítxHfutãó. - --~ zônia. naquela ·distância onde o ·tele~ -s ou permic&to, Qhlz_n-'adns as a1s-~ c que foi votado por grande Imuo•·1.1. 

E.:;;taçlos a de.sperdiça.c técnicos, ~-~L11- gnunn chega a cavalQ, pre~!so trazer I· posições d:.t PJ.--Eseno.c lei. · dos Srs. Deputado_'( Por ic...<:o, dcve1á. ., 
mQS a. <le~pexdif'.il' "dinh?iro. isü:mo.s a minha contribuição -ao senado no § 19 - As conce..;J0es c a.nt.orl- ser d-evid~mente exumin<).do 110:...sn. ou-
a. deSperdiça.!' êper~dr-res e e.;tamc::::, escl~rec•imento dã- màtCriB.. Preciso 1 zações: · ;<--,er?..o outor~aCa/3 pru· de- tra casa do congresso, a fím ele que 
c~-da- v e;;;. m~ls, careC-{'l]..feS -de_ ;.f~c. ~é. n' I dizer ao· pot.:o du . .r'Hltazônin qui> l~uti:-z, / crc_to do Pr~ident-~. <1~ fiepú~lic.a,- o~ Parlan1enlo _ br.wileirp aja vetdadei-
cm em serv_Iços de ~eJ.econrup;.c::l~·o!':-:_._ nes~a casa, por que snissemss.-;do· - com a pr~v1a · audl•!ü::: .. n {!'o \)\m- ramente com u~1 so peruamento .. 
· Nenhun:I- ôe . nós 1-gnc .. :~a -CJUft-n1.o é i isolamento. em que no§ encontrainos -~ . s.elho Nacional. de .. 'Ie:~cmn<~l~iea~ aquêle que se compadeça com as nos-
d_ifíC!! m~ ligação ~uterurbaro, mna.. não .só social mr..., politico, e maí-s d~ ' çõr:S' e a~ pe-r:-ni!':.-~0es ·:serão- dac\ae saS necessidades de explprar Os p.r6 .. 
lt~açap . mterr~t-adua~ de _ . tc~ccrnn_u": que soCial e poHtiço, iS.o:tamen.to ec:o~ PO! ato~ do mesmo Gon~il"l.o'·. p1ios serviços e as P:rô.prüvo .riquezas, 
n1~atf~s. me.s.mq a. l:.·an:;mls.'3ao teft.- llnPmica~financeiro- porq1,e. enqu:mto E -t ,. , r... . ·t" tanto quanto possível, dentro. da nos· 
gr~~c~ le, {az ~~ ~n~neu·r~_,Pr~c,;'\i,.;: não ·110uver. l'apidez nas- lntercomuni~ ü.l;!"Yec~ua~o;1tr;;:sg~ae~ ~u;i\: 1~0 coe~=-··--sa capacfcfad~ de tru.balilO, de~ acôr~ 
n . a,2, ... ~.1 od. esEa ,o~ J?.D ,__,_ cu.~o_ J caçõC$ das regiõe!:l brasileiras, . niloo Ce&'3âo pode s'·l· dadà cl~tn,."nlu· 'alidO Ç.o com a nossa vontade c de. faze-lo~ 

o ~':~uo _a.. t.e ru-ntea, fJ n.a-J e "d .· il" d · - ~ - "' '·ç-"" ...... · • · J - ,-! · · · 
admissivel que. um País d';t nõs.srf'~ P" einos .. ser ClV lz~_ o_s. ·. ·.. col}).o. proceder no emç-_·.eJ·J orde.naào Sr. Pres.~crem.e. 1Sto d1zendo, tenl1o ?, 
xepre.:;-enta~ão cnHuraJ niío tenh·a ~ "O art. 1~ d? PrOJ~to ~e C&!-Igo_ tle c econômfco C.o spect.ru!'.l ehtro-~:na~ ... certe"z-a de que· cónt-l·ibuo para. o esclu.· 
.ainda: adotado medidas drástieo.s ho Tel~éo-mumcaçc:e:s ~e:11 .sià() ~bJeto de nético c dâs. consig.nacõe..; de freqüê-n .. :'"'Ji'11ento dé uma dns- · mais impo.t• .. 
imp01-tãnta setm· d:a. tele-comunicação. ~ritiçnS' as maiS dlversa-s; DlZeln qu~ c4~s ai~teríorment.c feitas, obje_tli·and() 't;utes reformas dC base de que car,e... 

., ·. . ~ ~ _ . _ j eJe repr_:senta 0 ~ monop~l:<> _dP 'Es-ta;_~o â evitar interferênci<!. prejudicial -etc., ci?mos. l"~fornias cte ba~ sem_ at,; qu:.üo. 
_D1_::cn; Qüe,_n.~ fhas~ q~a;do !1::, .scer~ 

1
e, t1;U~ nao have;·.a_ posslbi!tdades mate .. etc. .·· a nas.S,t sohrevivêllcia dú .cnus que a1 

~IÇ~.:.- s,to üÍJCh.hradc~ ... p~s~m '' s;l :·,_als d€ o Est .. ct9 eXel'CC·lo. O Pro- :E. o- artigo .•:c perd'.' em · eon::idera-. ".st:l. r:.cr§. ''m sonho pe~·dido, e marcha• 
t-L:,~~~cu;~ac~!~1• t.tt~~~· r~~~ ~~o ~e~ que_ v_em à~a C~~qr.a '"Qó.\ D~D-:~~ çõr-s têcnicas.. . ;.emos·t~:.t.~a n;Z ma:ls, a passos largo:;, 
caiar ru .,.;r~·icOs d-e .. utilldadc 1JÚ'JÚt; b .. ~ 0 ?1, lP!?rem. n~o ab_n~~~l ~o Govel ~~10 - ~~se. ru:t-._ 3~ t~m Sicto .objéT.lvo ~e para o <it:sconh.ecido. 
d , - 'La ~ - ~ 1as1. e 1{_) a mcum eilCI"' '--~e exp o~ar_

1
.crlt1cas pois 1mpoe que n: ex'1-!Mazoao , . . . ... .; 

e
1 

•1Ql,c , nc~c~~ nws · ,~.~~~m-.1to.o os cu.:!(uto.s-tronco em f.eiecomuni:.':l~ do • se1:viço se faça excl!'r.si~3.r:'-!;-ht.~ SeJa-me pcnm~rlo, no f.-t!}rt 1 da!" n,~"" 
aq.u.o que Sil t:1.1ama em ·l.-l:;'cn.cJ. mo- ções . .... + , .-· - . • ~ rhas palavras dizer com a Sr. JvTJ~ 
derua . ~ lú;ow~Jwn. o conhocimC'Dt? o, Projeto cúa· ·un~ c'pc-elho- X'\" a~rn.v~s _de •.:on;:c~~ao,, uutry:·lz<tç:a.y 1JC .. :istro 'Tanc;edo· Neves: 
necc.ss;ano para.e.stabeJecer no nras:l . p • • -' ~;;:, - : Pu!mJ,%ao do ;,.;rOVern.;. ... · .- · 
11tn sistema dê tele~mnunicacóes ce1~~ cwnal de !X~Lcomumcaçoes e .esse -O art. 30 é out.ro uonto a que ~e Sàmentc aqueles para os quais G 

t-t·sUzodo _peio Govên1o. par<--i 'd1r ao· Consell_19· _por ~sua .v~z •. Cl}ffiPrl?do além es o::~nsitores do !?tojeto. D!.z Ct.~...-:envolvimento :Significa o fiiU do 
País o prh.-:ilé!dQ· de explorar· priv~~ · det~~011!laçao a a Je!, cmd~rn~ da ~~.. 'l'€S}K•it_o ~à ·a:1tonomia d~Js ámmcípios priviléftio:-; podem confundir o des .. 
.tiv.amen.te- os ci.rculto~-ti·onco de te1c~ gamh,a~o. de ,UD_Ja mnprê .. a. atra"lie.S para explorar o serviço õ.e te1t~cor>:.u- \ peda:·: de un'la consciência e d~ 
crnnunica_ç.ée.s. Se não temos tócnira.;., de c~pltaJS pu,bhe{l.'> SJnl, mas Ull!-ft nksçõe.s. A1ega.-..se qu-:: o Projeto rc- umi v\..~~t~de com a subvers~o ou. 
se nãc, temos operári~. lie não t-Pmos 8111Pl'es.r\ paraestat~l. ~~ ~utarqma tin\ o cat-P..ter loCaL d~;.; tele.romvJli- a ~gitação. Prêcisanws dessa von .. 
expreriênc:ía, n-1n ~erin. isso _ unr~ que _exp:.orat'á os ser;•ços--· de telécc~ c~õ_e~ e cita.~ se o · ~ :!n d,1 ·art. 30, to.de e de~o. -;_:1fesença pn.ra cons: 
".·meaça. rmn\ as teleccmnn.ícn.~·õ.es 

1
mnmcaçoe-?,· .cerr: Cli.!pr~gados ~.xer .. quc~1z:- ttuir 0 pafs1com que sonhamos. So 

l.lrasik-irn'? Um c-o-lápso, elao; nJ.o cr-:n~o. suas atl_v1dade~ s0h o ·r~~me ' · -,.6 .. · ~ , _ . · llã Iu.otivos pm:a.. esperanç2s n1!. 
põderia surpreeader-no.s quando Pl'e- .I de !els trabnJhlStas.. . s SETVIços. ~e_1 .fnll!•":o5 ex_plfr~ r{'-presentarão. mais eficiente d~? 
-!-Jt\S"-o':)-n-e tJp OPH"P ap m_um..J:~ <3S Será umà eniprêsa dP. telecomu~. r~ dos pelo .Estado au Muaiclr,io, l! t-&das as émsses, c na . .sna. p.aru--
;:)Jlb o-p ~J sowp~J;.:;S'e ~srr-ct ~;ou·. ou nicações criada pelo Poder Pünlico, j· dm:t:1me.nt~ ou at:':l.vé:;: de con.-. cipação nas ràpons:~.bllida<les co- \.._ 
ctendG.s.selno.s imPianlâ-las? movímentada pdo Poder PúUHeó. ml!.s cessão. ou aut.orizaçã0 a partir do muns. Devemo5 usplrar a U!n cre5 ... 

s~·; Pp;sidente, . ereio no n_rasil, com autonomia particular· .E at,to- mon1ento em que se lí~ar.en1 di- t-A .. 
C{ elo us -ilossa ·.capacidade àe ti'abn~ no_mia comercial. · . . ---~ ·1 reta ou indiretn.m~t~t.;;· a ~erviço~ cente -Pluralismo em o.,.as as cH~_ 
Jho. Foi asshn qua-ndo instunim.cs- 2. · Nã,o·veJ·o por nue combater_ a ftJ-Ó.~- .con_géneces existentes. em outra mensões-_da nossa S..Qciedade, -pol3 

~ d d t' êle consiítul a: garantia da nos..-:,-a 
Petrobrás: d~ziam que Sem técni.eos sofia .. do art. 10, a única cornpaUvc-l 11:m a_de· _ fe fta IV<1, fíc'a'lf\0 sob 'democracia. . 
para as prospecções nãe sabel"íamos l co-m ·à mmsa.. Tealirln.de polítíc<J-·S3cial,. fiScalização . do. Cons~lho Nncio- -sr. ·Presider.le, ten!lino dizendo, tmn 
sequer .manejar uma sonda: n. o cn- ~filosofia ·que.: tein· a_ defendê-.la cor:-. 1

1
. n. al· áe .. TclecomunicJ.r;;~~ qne t.er~ 

~n_to, os. técn~cos vlcfr..m e n petr.;)- ~gtessistas dignos ·de1a e que pe1·ant.e p~çlêres-. para defel'~n;:-J.:i!r RE con... Qoeyaldo .Sumkel, que. não. se pode 
brãs está ai contO" um$ nfirmaç-ã.J. da 1 a- História. hão. de (_orret;jrbnder-lhe t _du;Des.- de tráft;go p.1úhw, _ n. re- U'>ar da- coil.:;ciéncia par:\ falsear a Ver-
ea-pacictada de tl"abi!Iho' doi> lo1G-picos 1 e.s: dc._terminfu~ltfts e :1os anseios ;"t19io- ~diSh·ibu:ição cta.s:· taxns·, dai tesul- d;de. (Muit-o lJem; ·m.uito beJILJ • 
brasileir-o~. . . . . . res. _ . _ ~ . t~ntes e .as- ·normas e especinca ... 

O que Ct!m!Jre dize:.· 'desta tri:lmna. Sr. Presidente., outro· dispositivo çoe& a serem obedecidas na. ope- Durante o dff;curso _do Sr. ·Paulo 
é que o monopólio d:-.. -:- tf!lecomunJmi. ... também_ muito. ·cd-t.icado e Que v-em .. :_ação e instalação dêsses.se•·'l.:çu;;, Fender, õ Sr . .4.rgemiro àe F_:·y:!ci-
Çóes no Bras-il existe c é sust.entndo alannande a:o cmprésas particulares ma1usivc para fixação das tarl- ud.o dei.ut .a Presidência~ alf-m- . 
pelo P_aís a fm~r atnwês do-s !~oidinas é. o art._. ~2 do Projct"o, pnra 0 qu~f _~as". · 1nindo-a o Sr. Cunh_a liJel[a. 
que tem: interesse t:m· mnnte ... Io. ~ham?· a.- atenção ~cJ S~nado. Dispõe Não -9á por·quP- se alegar que 3 i _ , ~ 
. Atrnsés dos relatôrio.q da-s, emprê•· e:e ~~bre. o.., .a~to-f:nan~tam~rüc das au~onomia ·local esteja j)rejuclíc.-!d:l- J- O SR. PltESillEl\""fE: 
~z.s _qu~ ~plorrun o- .s(;>-1 \'iç-Q de te_le- I e~~nre.sas p .. I t:~nl~teE, 1sto c: .da:' ;m- . f?rm.do o .d~spositivo ·pre~eito cons~; - .continua .a hora do expediente. 
comuntcaçal'l;,. vemos ·os acionist:lsjP:esas que expimn;rao telecoml!nH:a- tlf.ut:Jonai, POI§ o arL 30· so estábelec-e Tem a palarra o 110bre S.::n:d.:JI 
11áo _s~ preoéupc.teJ_!! com as a!U~?r-~ çoes fora dos se-~·viços-tronco. . es.o;a norma .a partir_ do mom~to em uno de Mattos. ~ . -
tizaçoes dos empre~umo~ con.t.raíctos j Sabemos que êss·t; ::~.uto-financi~- .Que. os serv1gos se l1garem~ du·eta ou . · 
~o e:deriô-r~ Por que n5:o -~s.c _prco~. menta, hoje. em dia, é feito a-través· in~uetamente, a serviç?s congêneres O~SR. IiNo DE MATTOS:-
c::upa.m? Porque que-rem lucrar-, cad~ I de ações Ol'dinárias obtida~ do !Úin~ cx1stent.es em outra um da de da pç_~ · ·. . n r 
vez mais, nos jm-o~ -d~;:.~s,; Gnl:P~·~::;ti~ guado _dinheiro do.s {tsu3r,io~ do te!do1;e é!r.uçíio. _...,.. . - ·_ ·. ~ . (L~ o se!fU"m~.~ d:scurso) - se~_ ~u:... 
mlf, e ~rque .o. t-eJOJJi~tn dõl}ttcilmtk· 1 ou sob a forma dc.emprést.imos. _ 'Ai ~~~; conseggmnte, nno. procedem_ as I Presidente, COl'l.:oi_d:U o hUtí~sto e.,~1::o 
no, ~tS.Sll. se. vmeula. ntruves_ d.os r sob· ·a forma de emprés-tlln03 . ....:_-~Ai/;rltJC~as fiO Bl'L 30, _COll:lO n.ao prQce- .jo_so. O pronUllCtaieen~-O 0 Pt ...... 1e 
ho,d.ngs, -a vat'itts hl"im}istas. de ou.-. é que está 0 embuste· porque en- ~!em também as fe1tas ao a.rt. 43, Mmtstro Tancredo NeYes. . . . _) 
tra..> E:mprêsas. - · : -~i quanto se obtem 0 quaÍJ!·itativ:~ · ar~ .iustam~nte. o que- autori~a o- Poder Hones~o porqu~ _o r~sponsu,ye1 p~a 

E.'is~s COi.si!s precis~m .ser . dita~ r~. t-ender ·us necessidades de ex~n~sã~ Ex~uhvo a constituir uma euttdt!_de orient.açao acttmms~rahvà da Na~ao. 
)Jru·.a desperbir o srntni]ento U:lt!iona~ c tonver<:fiti da emprês'1 o·-eruzei"t3 àutonoma, sob a -forma de empl'esa escancarou, aos oU1os de todos, o 9-ua .. 
li.sta .rios. br;lSUelrcs, ·1x1ra (J.lle não ~e-1 desvaloriz;-se e esse qum;tu;ti\•o co;11 f>-ilbUe!l, c1e cujo capital participe..'11. dro. ç.xaLo das dificu.l_dade~ do Gove:n~. 
detxeru ·conter nelos mnbus.t.r-f:, por .nr· 1 os 1 jmos a que faz JÚI:.. percie colnpie~ c~clusivnmcnte, .pes0oas jt.Irfclica.S _ de 

1 

inchc.ando e e.qcammhando .. soluçoe..,. 
r:umc:nt-::;::;ões P..!'tificio!'~~ Qtle tentam r1 tsm~ntc- o valor ' . ~ duelto. público interno e bà.nÇos e Corajoso porque selo~, I;JOlqU~ ~0?-"'"_ 
df..SVinr-nos da nos; a ta~·efa. 'cu e é a. · . · · • emprêsa:; governamentais- cOm o tfm dicionou a sorte .do Ga0mete1 que che-
r.J?·-robu~tecer 1~o~sa cConon"ria~ nosso~\- . Da.í por que-- o art: 4.2 e.Sfabe1ece o d~ explorar induskialm€nte serviços]1 ha, ao êxito das providên.cms _ parar 
:n1{-'ios de proàuçào, nosso~ ni.eios de i·su::t~ma. do auto-filJanciumeuto dl-r de telecomun-icações, -Postos, noS têr- conter a inflação. . t 
vid.:t em qualqt_1er c::tmpo dn. ntiyi-! r; to:. o pade~· co_ncedentc,_ que é ·o t~ns ~a lei, Mll o :·egime de ex"plofil- __ Deve rncre<::r ro!ilvo.- na- !a1a .. n:'"r 
cl:.Hle humana. a t:11 t\~s cfa emprego; E_:stnao, sub,<:;cievena em a~_çres ordinà~ , c;a.o dHeta da Unia O. - msl~rial, e ob~ervaçao de q~Je o v~t d ...... , 
·s~ria e patr~õtiço (la nnsso intelig:;n. i nas, ao _<:once:!õionário,_ o quantitat!:-1" Sr.. PreSidc1~tc. ai estão !'1.'> _primei- dciro combate-à esp~culaçao est:-- ~nt~ 
Ci1. d~ nossJ. cultur-a. da nüssa ex-! vo nece.ssario a exprmsa.o e-à cons2r- I:a.'i con<.idc.raçoes que pretendia. fazet• desmenti!' a' cspectouva da cont.mu:l ... , 
u?:lhH~ia n"'"" "!C:<:.I'~""•"' .-. ..... ...,,...,_" .... 1--'aeão dos servi~w;: rlo P.JnnJ·!J:~ ._ a .sôl>ti-.- n Pl"oíe(.o de 'I'"e!ar.omunicacões. 1.cão da alta de preç05. 
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Sexta-feir,:;a~1:,;;7====~==="=~D;;,;!::.:Ã,;.;ROO:;;;;,;.,;;;D,:;O=C:;O;;N::,C;.;,;.R;;ES;;;S;;;,O;;,N:;,A;;;C;,;;IO:;;N:;:;A:,;;[~-~-( S:;:,e::,;ç~ã::;ó,_;l~J )~-====,:,·fJ::,::o~v~et,:,:nb~-r:;;o~d;!!e;,1;;9::,:6::_:1=2~!~ 
Trat~.~se de C?.mpauh~ In:erliórla, da) do especn1::\th'O. E' quanto a e.sta Ex_rcutiyo~ para diminui··,_ o ãcjicU-or-~ Receita, como é propósito, consegui:-_ 

qual todos devemos participar, a, fim que entendo .qu-;; o Rúdio, ·a !mprensa. çam~nb.u.·w. Fez um traJJ-alho de·cas- se o sa .. _neamento financeiro, o impõsttj) 
de colocar-se um diqrt.e na onda das a Televisão, a3 A~·,oci~t:ões e Ed.tida- t1·a.çao- naquno que era poss~vel. · c: e cons\illlo, mesmo-- odioso é muitiJ!: 
elevações (le preços, na parte em que des em __ .geú:.L ~.3 fmniliâs akstadas e _U.~n ctcflcit_ d~ cento e -Vin~ ~ seis menos prejudicial que ·c 'efCitQ d . .1. 

c.<osa onda altista 6 motivada- por efei- mesmo as n2o nlJ:ts.tadas mas ~ le b~hoes .l'cduZl~o a quarenta e um bi• emissão, a que se terá de chegar, f'em 
tos p.sicolõg.icos. podem fazer pon9anç.a, d~sd2- que se lh·les de cruzerro.s. Donde se depreen~ :.:. majoração de tribu_too. F .• n:. o q'Je 

A ü.nprensa, a· rádio, a teJevü;ão, as compe.net:·em. e· compteenda!n qUe a de que a Câmara dos Deput_ados rra- tinha ~ diz.er a v. Exa. 
l~ntídade.s nssociitiYas em geral, cn- -situação pode se compcu-ar à do es- lizou un1a f:·ande obl"1· Falt~-nos ·o sR: LINO DE MATTOS - se .. 
!1m todos os metas de ressonância po- tado <li;; g._uç~ra rle J:e\o1,1çãg c.u pré:- !'.: .. nnp1eta-1r; nhor Presielente, -o Valioso aparte a:.. 
pu!ar devem ser mobilizado:::, num revoluc~cnar.o, a contnomçau podei.a

1 
O SR. LINO DE MA'TTC'J- Per- nobre Senador Mem de Sú, cmerL,­

ntovimento do protund1daGe, cont1a os ser efe~Jvr .. m'fnte valw~a I m1ta-me- V. EX'1 que m? envrride~:;a- ·lwofe&sOl' de Econo.'!l;'!, responc10 f,, 
ef-=ttos ps;~o16gico:s, provocados peloH Qua~.o 

1
a ~!lietlo~a::-.:.o que V , Exa ll~fO!rl.lUI1do que _? Relntoi:, na Gomis· mterpel~ç~n do nobre -srnadcr He:·í­

esp~culadorcs, entre outros, qUl:.ndo n}e fmn~u.a ao mc.-.nD tempo :J-.._.._e me &r· o _de (' _a:r.c.e~ho, que r-~·opo:,; a 1c- baldo V leu.<.,, completando a p~iJre_m 
forçam a venda de mcrcadolw.s com a e.C;jl:t. mzelld'J-llle l':onhecedor te:nr l duçao dO defctt para a 1:.T.pm tftncia de meus esclmecimffilto:-. 
~tmcaça da aH:1 dos preços, no ct1a j c~ em assunto..s de :econom:a o Q'te 1 c.t;d;::. e o nob1e deputrtd<J Hann.tcn 1 o Sr. Heribc-Ic!.o Vieirc - v.;·, ::; . .:li 
scgurr:.ter · naç é_ l.l~m exato pol."l sou, e,;2.l "'""· lU'·1 I i r~ do, Lfde1• do Parti< 1 Trabaíhz:;tat-E;.....:.~ tem sempre multa 1'iQUi'7.a t:':; 

o consumidor deve fler condm:idO-~ est~d.roso de ?.S.StmLos econânti~os - é\ l'i<'.cional. na_. Câtnar~ _no::. Dep-utudcs.i ~uas explicafàes f' explanaçÕ"". r,;,• ·r 
através de -eamp:mha esclarecedora;, â ~aetf.~co q~~ _o ru;men:o .. d_e mztx;:;:a_:t o Sr_. _He::maldo:_v,lel;-e; -- Só- teanol ?C~I profe;..For _de cO!m ~lgl.'!ICJ. o t;;:, 
reagi:·, abstendo-se ct·e comnrar 0 que .... on.,Lbui. p.-..1~ o_ e~C~L ~ctmen_to dd Q.!JC fel~cltar o Partlc.o de V. E;o;:celên-1 :.cnho nprendldc. ah hoje é m,_-.,~v 
ia fazê-lo tew.ercso -dQS • aumentos , m.er~adona. Eu~ret:.mto-, e preo;;o es- r:.a e V. E;\:~.. . j' J.•.::uco e nfw i:>Upre as milül:l:l dr:ft-
auu.nciado,;, [' ts:be,ecer um tct:no cb- com}13.1'2:.ç~o O SR. LINO DE l\1A'l TOS- A pro- ciencias, que sào inúmeras. .. 

, . ~ enh~e o aumer..to qve um im_põsto pode viJêncin 0 wlutar, sem. dúvida. mas! .., -· ~ ~ 
A campanna contra a ex:ploraç .. 'I.Q! i>l'{J'.:<U3i;; 11a m::::;:r.-d:•::'a e o aumen- há ainda um dejic:t d1 . Clut'r!'.nta Di-: n· o. SR. LINC D.t!i MAl 'lOS - l--1'.!0 

p!iicolóoüca, entretanto, eleve criar, no: to quç c~a me:·cador:...l:!. ::otcerâ em con';, IhOes de crnzeiros · seuundo · 0 d-ep~i--1 'pmado. . . ~ .. 
pov_o, a m-cntaUdade da po~pança âos ':,;;rçn:&nc:._·n._da lnf!n.:;-5.q. c __ o::no 1·e.sultan:- m.::rnto va~iosissim~ cte"v.~E:-;9. ,. 0 • s_r; llcnú~o _.:u.t~a. ~.r-~~:~::'} 
JlC~'lodOs ~~guerra. I te de def~ctts o:·ç_amen!:ar;o~. . _ ./}Sr-. ller;IJwido Víeira _Segundo con~emeu .. Sf~Ç~01, Ln.? ~ r~-~~~t? .... 

As famwa:~ alJ~:::~adt!s, bel~ .como -as TEnho. para mm.1, que. a majorn-ça_o c;.uvi. em ê_J;ltl'-f'Vistrt do rr::sia::ntc da l ?'-· .. e~clp-t~;m'Sn.o _'~0 _n~bl ~"' ·~" 11 -·c..~r 
que possuem relatlva capacidade de dos p~eço.s das nw.:.:c?,do;·J_a.!? se~ á mu_:- Cormssão de Or-çame-ntq, da Câmara: -"~" .. n:'- a~ d.. · E;~· .. a;--h ... ~~ _7·· •1_ q~. -
compra, devem cvmpenetrar-.s~ de· que) to nlawr, se levarmos em conS!deracv.o j')~ Dep11tadot:. i' . .

1

. Glf><.l_ Pl~ço-,_ ? ~--11':1~ O._?.JlU<l ~r.-1-
. poderão contribuir para sustar a mar- os defieif.'i' orçamen-tárior~ do que o au- o SR. LINO DE MFÍ''OS __ Vn.- ~e~e Wl ~~nHnllLdo. 1~m:·e.an:<'. :~ .J 
cha batida, em que o Brasil se en- .~l€11to dos. il?pcst_cs: mesn1o p:r-:{ue. mos à interr-c..;aç~.o: .vu{ ;; .Senado d:\ !! , • ._.;;~~ ... 0 J_~go ~l:lC~ _ ~·fta na, ;:n~·,.:~ · n 
contra.- no rumo da convulsão .so- 0 Po~ler P~O'..lco·nu.o tem outros meio;; f.:epública ('Stftbelecer 0 equilibrlo or-1 S •. ~i/l_llcno ll\o-1-m.::.~ro ctcc-.~~r:·. ~> 
cial da guena civil motivada pelo para er..frent<tr o· deseqniiJ.br!o O_!'Çil.- cat..ent~.rio reduzindo o·1 f"·:&f'nd.o- d"'- '-'~~-1 ~ n::u:.~en e_, qm .. ~ Ju~P:H.::• P-

1 ~ 
d;s~s.pc!'o Ou. ml.::érin. f:sse objetivo l'.e~ m~t~riQ, q~;,e nf~o f\~jat a retribl.üç.ão i-aparecer o de/lcit tlc · q,;;~ren1a t:~Í- ~d~·la.Peel~'l ~~lt~ll~H~lç:.•o __ ,?~. ct:<=l:o !;~~ 
rá alcrmÇado se er,-sas famílias se in· I &td\Ves ~e 111!PO.S.C.> e t..a;.;:a.s_ .a q:1~ 0 ibões ctc- Cruzeiros: Qu~l scn1 o 'l'e-1, ,. · . ~ . • . · .E.1i. t~, cem :J 
cotpm·em •\ camr'anha de nada com~ r

1 
povo esta obrJgarr,... p.·v.:·a eobrn: :;;.s (tes- Sl!mu? 4. ..t._m1entu. u_o Hr;Pô?to. de .co-r.···.1 . .z, ~. 

P
rare•n sob o pr'e:texto de n~os ;;w. • pe~a~ dn Erário PúOUco. -o Sr IlcriValdo Vlc·.:ra - Ar•·ec~'tol f-\! r P de v:aa ti~et-.ra nu t>ub;rv. 

- . · ' O Sr He·ribaldo Vieira·- V. Exg, - "".. ~ . -· ·• V Sr. jhetr; de Sa -- E' c!;,>,J ~P:I .. 
mentos de preçoL DêrmH-e. Jln .. .-'· .1 que na o o pos-unros cm .' cgm-lo, nessa. "'l:m".ntar: e n1 nit~ · 

CQmpre distin~, a elevaç~o _do ·"o SR. 
1 LiN..jflr-;~· 1\~.:\TTOS ~- CQtn ~~-~~~~~~. ma.s a t'i,;duçáo foi muito "''o -Sr. irei·tbê.,!tin~ ·rie;n:; _ se ;. .:1 ~. 

custo de.v!dn, motivao:a pelo smto lll- muito praz-er. '<· • ..--.,.,_ .. ~ n.os que o :-t'Jmcnto do inp;;..;o ·1 
flacionáno c d_ a escassez do produtos, o sy< HeriiJa1da Vi"ira _ Co"" 0 de- b 0 

t-'
1 · Mem de sa - ro;lmJü.: o 110- C'.;.:;-s-:.uno fará· ~nbir 0- C\Y-to ·G. ~ \-'' 

d t " r q t,em ·rige ~ · '· v ' "' "' •-" re ora-dO'' un1 scoaTte·> ~ .. ·- · 
4 

' -· o aw11en .Q ... ? P eços ue o . n. vi do re.soeito. e"ntrndo qne ó j}robl~- . _ ~ r() • ·Ti' _ • , , ,.:; '!lO-o devemos tomaT t.:.:t. c : .... _r> '1 
nas esp-.!Cula~oes orgnnil:fl.das e onen~ ma do Br'or·l 11 a-0 • pl•i>nr·,·"'''"_n-"P 0.

1
SR. L_ ·1N D---.. MA:'l'lO., - Comi· nara recl_ uzir 0 dr.fic•' o··c,,.1,,,, •. ,,. 

_ • , . ~·"' '-· ··';!:" "' ._,_ '·' mu1 o pl'azE"r - · - · ., •.·· - · J 
tadas- ps-Icolog!Cam.entc. . . r,ument-ar a r.eceitG at!·avés_ de impc:~ 0 S lV . · à~ . · H:i mu~tos outros. os privilegiados com capac1dade de tos. - · ~ r .. ~e,n "'Sa ~ At:l);-npanzlo o; O Sr, Jl.iem de'Sâ- Qu.!:!.is ~§:~;t 
compras, Rltm. do ncccssá1'io, devem/ o SR. LINO DE :YtATTOS "- o p-.. ~nsal11 N"-O:.de '!· ~~ =.no.c~so Yer-r ,. ......· rr•' r ;" . _ 
c'om:prcentJer que se adotarem a men- i-dêal seria l'eduz:~ as d%'.1t'sas sun-~r~ t~ütc, o S\. Primen o ;Ain ...... ;,. o, co:n I ?.,_ s, . Il~!.~b--ruo .~ic .. u. :-- Pud.E ·-' :J t 
talidadc dOS tempos de guena, a pro~ fluas. ' - ~!l-dos atual.zado~,. ~~·eve para, u pr~-. f:z-~ ... c~rt~~ _e_1.11 C~lc:::. • fi.~~HH'l<;, e r~:-: 
ctu·a ele_ pr_oduto diminuirá, aumen-: O Sr. Ileribaldo Vieiict . - Exata~ ~m:10. ano .. ~lm -~c.~clf. de du..:el;tos b14 c"'~~ Sl!nLuanas ne. (!l'l· :.::ta r.c~·:· ~ 
tunda r. ofe~'ta. 9om o aumento da mente. ~~ze~ ~ran_dçs cor~e-s 4 nr.~ de;,~ _Loes de cr~;-e~1 ~-~ .... ,.. ., . , ~le~3~an.en:; ~n r._epub.J~;t·. :ctl-~{1_.;:·' 
oferta estacwnarao os preços em fa· pesas adm-ve1s, ev1tl'.r emiS!':oes. alar~ 0 St. 1!e:,b ... la~ Y1ez,a -· .P.~rfeito.;. orta1; a ~~c.?It~, :!;tm1enL:tl.d ... n_ c-· 
vot' das famílias que .g:-tnllam muito gar. as exp~rt~ções. '§:ste o_ p;_·o~lema t? Sr. 11~~,n de S;~- ·:~~c -~ele, c . .:;m f r:ç~o, y~c.en,eht':r:.,~?-... a 1_~:11'lc~~: 
mal para \iver. ~a.pltal b-ras1leno. e nao n1a1o:·açao __ de ml~lto esfo1çc, se:.a PD-~~h~l 1edu;;;a-1o ~ a .e na;~L~ndo rneL..~~.~·s_ Vll.~:c-:- ~ ~ 

Procedendo ü:=.sim, os qne podem f a~ 1mpostos para, aumentar a Rece:ta, P~1.a "cen~o e se!_s..:nt<•. btllwes -de cru~ se 1.:
1c.s ~p-1 ~· etücm ·, .dat; kto , ~ :·. 

zê-lo -e.st.arto na defesa dos seus pró- porqu·e. então :>. causa n:incipal. pri~ zen o~: _t • .se4~ os dados cnc ,o EeHht?l' co_,"'~ au1da uma 1.~z v cs:::n, :::-v-~~- 1 
rio; in{erêssc~:, pois, do cnntrârio, se- mordlal q~e agita -ó Pa:.s __ que ~ o TancieQO N~ves t:·~uxe ao cotilleci~ c.e-~1~- de- ·~uT-e~~~sr m~po~tos., l<A• 1..; ~: 

P, ·n rltá.Vel r~ :-evQlnctu social, a cu.sto -de -Vlda ~agravará a situaçao. menta da c.~mara uo_.s DeputM!os. OI :ê~e., qu('. o GO\~.IIO P:~psa .. un.~n!J., 
ra . l ei ,,. ~n·c~···.cada p'elo inconfor- Parece-nos que o Sr l.o 1\{inlstro t;are_ccr do nobre- Depu(ado HD.milton su~ ~ec~lra .. Ja ,ve_n.~camc:: q·,•<:: _:: 
g~~rra c ... 1~-• ~ ,,., "':- _ J-t . 

8 
. c0l1.5idera·. com muita razão que. no Praa_o. que ll_ cem tô~n. atcnç?..o. con-r Bla~I~ uac YS.l par.f-! üf'Ut..; c.u 1.:~t. y .4 

m1,roo dt\., ,.,~ .. L~~~~ ... ~,?PU _r e ~t 
1 

os momento, é prioritá-ria a ccmtençãc do segmu reduzir o deJlc:tl pnr;~ a itr..- do m,pos.t-c:;. _Temo!:i de envf'rec:.u !· 1r 
Julgo ~t:~;!Jh- 1-~'ado apto· _a 

1
cu.-;to Oe v·Id" se nii·' p•tdei· r-~duzi~lo. pcrtàllCh:t-' citada. o.Lravés ctu rdnta· outr;os cammhos, qtic a::; lmt::~ ele 5 .. ~n~ 

exempto- -·e"Iftr-aao« e•n cu ros povos, - ""· L, c ... r ~o d t· t' des eco-lo · t c, ~ • . ct" ~ • Q "' f-.·. 'do -da fm•- 1Ma.s, por êste cauünllo onde chegará mça · a es 1ma 1va da receita para ·.,.· _ • n;1s -..:s, como -o ..::f: •• ':1t 
a fun e qu .... os a\Otecl_ s < o 1 Q Ministre.? Amne-nlan4o impostos 1962 .. S. Ex~ corrigiu a p1-e,·isão lhem ae Sa, nc..:i ni'cs-trpr.ãr:. N.~, CJ 
tun~t cointn~enda~ ~ ::;enhdo da cam- .sobJ:etrrdo .o de. C01.1sUmo. núo alean~.ar~ p.resent:J.da: nu Menauiem d:: Exe- ~c;·qne so\t npc::ms um e:.tudic.;-n ~ J·.í .: 
panha a q>Je rnoe~ leftr~. , essa. meta; agra1·a:·;, ·a .situação"' do cutivo e, atra~és des..•;u rc:avaliação ~:nu·,~ctcr d; V. EX\ S-:n:--do;· L.w :1..: 

o ~r Heriba!d() Vieira - Permite Paí.t justamente no momsnto em que 7~e~ou ao deflcit de qunrent.t e um tvfa .o:s (! do. Senac:or Tllet1 C; S;. 
v ÊKa.' t:!n a'I!al·te? o tumor está em vias de explodir, de Oilhoes W cruzeh·os. o Sr. Ministro; Confes:s~, pore!n, que, desta l~·<:, ":c.-. 

-· • _. •· .... C sufocar a Nação como matéria dele- entretanto-. co_m àfl.dos mais utunlizn~ s·~s Excms. m1_0 me conven::C'~:.m. 
o SR. LI~O DE ~i.t' ... TTO.:J- - em t.éria qt:le po-derá p1'ovceru·. grtmdes rt5s en_te11de qU.e mesmo com a Tevi- , O ?~- LI!~~> DE 1\lATTO.J - 1'. 

muito, gôsto. ·comoç.ões· s~iais. s-ao da e.shmdiva, o dejicii não bai- rr-s-e c mcendntria c infiar~lãr.-.:. 

0 
s Heribaldo Víeira- v. Exa. c::o. · _ -. • _xará de cento e seSsenta bilhões; e Sr .. Presidente,· imJr,ina-.a \. ~~ 

\ .r. r<>-tar um escla"reciniento à; O~· LINO DE MATTOs- Sou'l:?.cre:::centa. com muita oportunidade un drscurso peque-J.o, t::·icc -c 1:-. 
podena ~-ú~fa"'e'- mir.h~r curto.s'.Óaàe co:;:-~ V- Exa:. ~ e-como t~dos, Par: que ainda .nãó levou em .con1;hleraçá0 fix~r ap~n~Js no ~sprctr) <t Qu;o t.': ;.~~ 
~~::Sp~it'õ dê.sté -ru;sunto, porque c<m- ~-·~'lfsres a~·- r;-~oad d?.~~~to7 ~~- os efeitos .da e111end:1 ccustitucionA.l f:rd1 ?e m:;i~. Tc;_?z.vi ... , o notl':! S:· 

. . -
1 

nte em v. Exa.. c ém ~:: .... ru: .n n .0 e,1 • "'_ rec_cm-apruvada pelo Sü1.ndo qnl:' 1-e- n2. ~~ Hcrlfla,üo. \lem: prnetrou ~:o. 
~~t:?:~:a_~cei:ta,- o nobr.e cole~a· :~~·t~ ~u .;_.-n'ie:E;~lg~n~oual 0co:~ü~~. Ura d~ Uní~9 talwz ,~it?te bilhões -~. f:1gau~n~nt-e ~:m~.1, nss~n~u .. ~ 
,tem -dcmor...stredo· profundo c;onher:~""la ~-:o;:ld~Ci.t · ane 0 Govêrno Fêd-eral, O S1.-' -:Iotbf!ldo Vtcu·ct- - nutra\~.·-· • ~:n'.~~Hba t:o Vle:::~ - PG>CIL[J 
menta~ _Gt;JStD:rip. de saber s~ e ~~!-: Cu -me1hcr •. nóS~ os Legisladores, de- emen«.~ \el!'- aL - - . -S.l::\ a •lo uw tcno o p_..,, . ,_ ~ 
vel a dliDinmçao do _custo de \td~. w·.emos S.:!~..U-i'!" para eqUilibrar o- Orça- n O Jr. /:!;m ~e Sa ~ .. : c,. confm-~ O SR. L!i'{Q DE. :MA'ITOS -- ... 
empr-êsa. a _que se ded1cou o ,Sr. Pr-- menta?· P..,espoOOer?. v. Exa. _ co- ~le. · E .•. c~tou, I.~v~r~ mncla na que dt:roand;_~,r.J. sl!m dúvidJ, te:n1:1 e 
meLro 1\i.inistru, elevatldo-se .mp~to-": mo respondo eu-: cortando as despe- t ut~a em.enuz. a Con_sutmça~ que cor- f';!mmes crmcretc.:;, cb!di•:v:::. -
na-t.a.darnenpe o de ~ons.um~ •. :tue ".,~~l.l ,sa.:;. · EI)tr-eta.nto. não estamos a!)re- :na ~:.ms u.m.~ !a tia, Jl:cvayelmentol ~?s com a resporlSabiHdad~ -d-"" rc_, r._ 
sõhre oo g.en€ros ~e P!íme.ta nec:~S1 "" sentando Emenda-s. ao o~·çap.1ento. tô- de f!u.,,enb bbhoes ele ciU~Cll'C~. da~m·ios do p<wo, temos que n••!r c·J:~ 
d~c. ao al{!'a;r:.:e >m~d•atu d! P•}p:1 ~~ das elas aumentando Verbas? Per- O SR. L!NO DE MATTOS- A se- retat;nenta para com nós: me;r:W<;, e 
cao.: ~In:' mdago_ .de V· Ji?.a. ·-; 1;: guntari.~. em sfi consciêndn qual o no- gunda ~menà:·:l I~epr-=s.entará, se a pro- ana1I~a~· a .situaçã'O S?b o aspec.:to çm 

. poss~htw:'l.-a-!:~ de ~a1x~r o cy-;to d~ V4 JJre e uust;:e- senador. que. se absteve vada. v1nte e tres bilhões e quinher•-1 que e1? se apt•es~ntn, IJtc é. r. sif.uar:·la 
da, q_ua-~~6.c ~ _:ru~1eua ,Mtmst-ro P[~: ou que se vai abSter de apresentar _tos. mii~ões ·de ct·.uzeiros-.' baseado n~ cie fato d~ momento c a sifuaç-1o 'cto 
põe ao v?ng.e?';:.o um au\nent~ de r4 emendas.· ... , .. . . estuuatr\"H de aJ'Tecad!J.C,'ãc: por-au(l 1 f11turo. 
butos-, ~o-retuao de consun1o. ·O Sr: fíenOaldo Vtetra - EH res- ela, sendo percentull..l aL toh1: da ãx-1 P~u-.1 re..,_o:7tl' a ::.ltuac-ãc cly ff!O:tl~~·· 

0 SR. L1NO DE' MA'I'TOS .- Nào poudo a V. Exa. re~ad_açã6, ~~dera auzr.entar cu f,:- h. todos .néz, .como 'V. E1>.1.? e.'>i·G-
cstau .talando em diminuir o· custo de o SR. I.JNO :QE l\lATTOS - .. ~ minmv-. I cL_m~s_ [,3 p:o·nd!nt:.l~s que àeve1.t t: 
vldil. e, s'nn, numa tentsti.va de cam- ate-ndendo às nrcess.ída.des. às reivin~· OS!'. Hem de Sii_- Se ferem dcz 1 !";clsam...ser tomadas. 
panha. e~cl<J.l·~c2.dm:a, übjet~vando sus~ dicações da- regif,o que 'representa? ou qumz~ por cent<?. teren:os_· ser. !.Ira.- • ~:~~!f're-~~ ~V .. E\:a. ~ c.orL";:; de o'l.'.-l}i 
tar a alta do custo de v1-da que. no I'\em um, sem dúvida. mente man C.•·· tnnta hlllmes Ma.-,\ ccn.,4 derl1Cd.;:, dtfpeJ~savers cu· stm:t~o· 
meu entender, t.em vári~ orisens_.. .. o Sr. fler'lbaldo Fieira -Respondo ~.ssim nãp é. A· sit._u<:zt;ão "'~rd!!-rlt>ira- :...~s. . · 
•• O sr HcriiJr.Jdo Vieira- Perfeito. a v. EKa. o Executivo mandou para e a segmnt~: o_ dejzctt prevJJítà'para .Das o.ora.s att_r. .. lment::· em andamc:c. 

o !:!H. t.INO DE I\!AT'TOS.- ..• 13 Legi.ilativo um orç\lmento eom cen- 1963 nao ba1xa.ra de cento e .t::ilU'!üen- to em-nosso p:tld, etl inve'3Ligar!J- C:J';l.q 
vàrla.s f.xplicações. :-rã aquela quere- to e 'finte e seis bilhões- de defi~it. t~ parn- cento e se:::;senta bilhãeH. E1~- ~.que efetü-·amento.pcàeriam f.ceê"J'1.~ 
sulta _ cta _-'inflaçFo:....._consequentemente. A Cámaua dos D2-putados cnvwu esse t~o. pen:w· como V .. Ex:}, rn:e .o Hn- ~a,ere-q:a.s. sun~uosas. Vejamos o m~u · 
só ccm";);:1:ert:do eSta causi se at!ng~rá[ol'çamento ªo ~n~.Uo com!> de}tctÍ po~to. ((e con..~umo e se1Upre _crt~cso, ~<;~~ano, por· e:mmpill. em tnrJ.t:?-r.fa :!t 
o efeito. A outra a que me estou rere- reduiDdo_ a quarenta· e- um b!.lhões do I;rmclpalmentc- quando reca1 svbre ::o-a--ovhs. 
rind1l é dl!' ·efeito psicoló_gico d"'-:'> pr<?- 1_c:-uz:eit'05 opt::nns. L.o~o~ ~ Congre._~o 1 l'!.:~rcaUorin e be~s- "de cot~t>UVlC! po- ,1 O Sr_. If_eribitlà.o ,Vieira -O ass:tl":to 
voca:;õe5. :.d~ede pn!pat·ü-d.as,.de sent-..-·~-stJ. e-mY.onP.nrlD. P.rml-n'll'lamrnte aol.muar. Ma~o, atr~ve.<; da ·n~Jom~:J.O dl, rodG".'!2.S é padf1CO. 

o 
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DiÁRiO DO CONGRESSO NACiOFJPL ( :SEqão 11 f Novembro de- 1961' 
~~~~~~~~~ 

. o s~:. LL};Q DI!: MATTOs - Nf!.n. da 7':S3ClH',:J 01.1 ati:ni~lto das t:Plías 11U<J.S ent:·;;: ::llilLlentar 'nno. ·-s 11"'""'~ J Gah'n"'te OU"' ai "<::~-'> P"<; 'l"i"' f ... ll\ er1 Q::.. -. n"u1o ··-· ~ ' ~ • · ·' pa··a o t 1 · · ~ 1 · -·- ~- · · · ···- · • · : · ~~------ •H· ~ - - "'-'-- ... ~.·- "" en rcn­
.;, '-~--::··:,..,7 :--..,-. '-.~~- \.:,_~Jl_s pav,- 1 

• a_~e-2~·J.1eJh,::) "fc;,;_ o~-5'U:11ZJ.~rco. ~a-~·1?_:;. e_n~.::.:1ter 0 def!:'.'~t C:tle r:~:·i~')ln tar o y~c_!)lema, r:::qui p_;t;a. 0 futuro. 
0.~;~~-.~-: ,l_.·_".r'-'.. ..... de _cL ~~· .. .:-~•;12/ao. lllfll _? _St. hes:!!,caqo. V.~.,_.õ -- R2"?Jon- ·~ e.~JJssa::l r; 3 p.apei-:no<.:j1 r~ , o B_:Tl-Sil e urn Pais nOvo e v. Exa.· b~ 
tn.~o ~.:1: .. 112dO a.; c:.~.ar.3. de J:cja .. de.eJ a. v. !!f.:.a. c::!n r"":u!to a')'l:ado. a pnn1cn·2- d<>s q., .. ..,.,.",:.,, p. ~ CD.11 que em c:-tda. "'no 1·1 ~cto11, .... ~ . 

1
-3"3. • 

, ~ - • • L .- ·~t , o ll"'J ., c• i' · .. --- , "' lt .. --";,••'""' :J10Ue a 011- _. · · "~ , '-'· .. ·"::- 1evo UClO-•?m, c,,m pa;;1mêo1u3(.9.0 prevJ.::. n, qu~, ._ .... , l~; ~e .aao~ :\1c.:l ;:.c ,::á c::::no ra. c mu:to maio:.·.. . · par no.ss:>~ e:::onmnia "N-a ..o~; -- d . 
.-:~:-, ~er co:1sid::~·ado o)m. suntuosa !Pl'Oíe..':sor falcu teà:'.:!-a:r,cnte· n1. c::..'lw O Sr. JJenbcrtdo V'"ira , . gra'ncte~ e:::Onoril'•·~s.' /"'-- ct··~·,:an1

1

1'0°5 "~ 
U P · ' ·1 pc] I . · ~ I ' mero CUl'io.so e dl"CÍ ! ! b d" · - .~ - -'11 llü"S:J.I <>L.. .!·"" ~.:: 1 • • tet ' -5~1 ~-Jml'll . . o con ra!'tO, nao 1:1. · . ... pu o c e_....,_ Exn.. .. 1verg~ncm .. Nf.o fico "Om 11 e - Ullido. Aliii.S ~'.mo-.: •. .,., .-lri·lo•· d . 

1:asi18iro C}Ue, c~nh2cmào São Paulo./ O /11'. irft~j~~ de Sit - NáJ p~:·ece ü.lciUm!J:. ' ~ ~ Sg!'rl.Ç<~, que se instil~Ú 8- RepÓbliCa.~- · e~ne 
te_:I"cle a n:cessida~e de ~er p~vi:nenta- \ 0_ s_r. [Jcnbal~o Vieira ... do Que ~ q SR. LINQ DE 1-IATT'OS ~ :,..,.. • - '__:.. . . 
h ._, segunda pLSta oa V;a Dmra. m~u!o me I1o.r.10. e~1. c2mo h-omem 1ep1to. com a nrimeira da d ~ F~~ ... '-', ~SR .. ~IN_o D.i:i. l~·-u\..TTO.S --E9ta-
;:o-,_:?.lldO nfio seja per outra razão, -pe,J !J:atlco, Iem!J~·a n V. EXa. Ç:S céleb1·es até ·o i:J3 t~nt-e ~m que à1...;-1:;.m e.,Jr~.,.;;·s mo_, semp!e a belta do t~o!~.:Uü; 
n.-~:1cs par8. paU!) ar d?zenas c de~enas plane-? de economia... de dcm di'.rlno inn!q·te ; -=:N; .! 0 ° a,-(! O S~: Cmmbi;a Hlteno.-. v. EXa. _b,ô'l.i:l. 
~~ vidas pre<os::ts que, tódas as se- OS~ .. },tem âc.J'/1, ~ ·q:ue l.'áo tém mérti? l?a~·a ~ cob;rt~rc.td~ tf~1ici~ ~~~j~~be ~a capac~dacte~·fàbWosa. _de re:1: 

'
1.,,1as ,.-" C"'lfad.-.s pelo excesso de dado leS,!ltado p,a~.tlCO. çc.meL1ta.1'!0 d"s 0-,r,·-·t d • -,ao dy wn J)-fu.s lwvo co.11c -o Bl'D-S!! 

... ~ v ~ - .... . I o r· . -- - I . - . ~ - vl' s :lS "Utal'- o Gabi• -'-<> d . ' il'ÜJJSHO que se O~)serva naquela ro- O ,)r: ;:eJtbalao V1em; --···contra ctmas. das sociedad"s de ~ ." -... . ... let . ._. po.er1a -".-;~.J.TII'::tT o em-
lo;,iá:. · _ los qums nós C,:.ngres,::;istas tsnto de-~tn e d2 tõd:::s as e~tida.d;;on~~~a ~'TI;.,- PU~gt:Jsmo, que ncs re.va ctm.b!lhões 

o Sr. Heribaldo-Vieíra- Não deve bat':mcs. Cort::tmcs. Vlllt:.! por c::nta. nam._ carreando d.inho;,.; p~od·u 1~dc.o; de ctuzerfCS po1· ano: o_:u:s.r onde esta­
f. 'r~:i.a. lirn!rar-se ao Estad!> dê SflO das verbn..s ·P'll'fl. CO~-:;-:: Pú~ll-cas .. ·. ·custa da guitana d~-·r:i!)rlca Zl 0 .a mos_ e: daq_u1 por ~1an~; e!nboi:a "re-. 
~i:1 ;o·. De rcdo· .. ·ias,_..todo Õ-B:·asi1 está I · ·.C:·_~r. !.:.._ev~ de Sá - Sem ~·est!lt.a-,Jcs tn~1eü:o: da.. ir'lt"fa.:;ào.: de dl-. c~hl~eGendo e }~spc1t.w_:to~ chr~ítos ad--
Le""c·-=i~a-do- platJvos, IC•plto. , !.Estou ;.. eSU""" de~~", .1 . q_ lr.doS,~m C~.e da C.Jt:;,lrLmçáo pô~· · 
~~~~ ~' · · · O S b 1--' · · · · · · "' • "· •u .o ...... ffil S.<>r-e f•tn a esta ::ft - · 1 t ( _ .... .. r. Hen _a loO Vielra _ ... ma.5 o . O. -Sr.. Hcnbaldo Vieir _ oN-0 - , 1 uaça.o a.a:·man.:e, 

O êR. LlNO ~E MAITOv - Se Gover_no cortaya cl::! um Jacto e am- !agr.}_ - ~a é mi- O SR .. LDq-0 DE MAl'TOS - El;- . 
. lfi.O pos!::o e não dey.) limUar_-me-· ~· pliava d~ outm, de,o;ViJ·tua·ndo :a "fina-:~ ,~_à -'Sr.- cot'n~b~a fi1_ • ·. P<>ni{i.te cont;ro:.m,c·~·:_1o•"Pr.:~sctpG:.tq: ·de ··qne~··o :. 
· l~.o ~a.ul~, oll~a1~do_par~ o Bl·~_sli'_.-todo. 1nda_d~ :de,-plano :de :.cccin::nniil'~· ···E 05 t.V:. ·Exn. u'Di ~p:Jrte? .t.~~lrr - _,_. ~~b1_n~te J~Iulisteli~:l·. to:li.:uá tõ:ltls 9-'3 · 
!:':('~çao ar:.q:J.elas o0:~as ·que .Ja fo::am déflc1ts permanecerr: . ·no Orçame~-' · · . ' · .t?l.OI'ld&llc1as neceSS?.l'.!lS para su5tar·a· 
!bRndonad~.s - porque d~11ecP.ssá1:i~s !to. Ao final, os planos de econoJnia ,.? ~R· L·INO DE- 1\~ATT. OS .· CO!n m_flaçfto. ~li á..''-. . êst?·. _Gabii;.ete. ass-ú-- · · 
to mmnento, coma n B:alem-Brn;nlw. cortaram tnnta· por cento das ver- J>.aze~. 1111u ·peran~e- P., Qpm:aô publica. um 
-as deffiais são abs:"Jlutamentc neces- bas... · _,. O Sr. Cozmbra Bueno .. - v. Exa. em compromiss-o_ cG-m o qtta:l Mlou 'l.. -su·3-. 

· U:·ias. ·. · · / · O Sr. ]}fe:ní de Sei. - .Sàmentc das bc::t. _llc!·a, de~!awu q_ue precisaríámos SOrte, co~d:iC~onando-n. 2. o;;,;lução do 
i As:;.im:- sr. Presidente, ·eu me aion~ .

1 
\'erbas de. ip.vestimentn.· ·. . de :.~:na. sol_uçao -. a:-·que·éu cl1a:msria prcblema basnar ~ a ·Tuflaçã-S. 

;arja· .Pel'n's lün'as a dentro. exantinan_ .'·o Sr. '1feribalào ·vidra ·--. -~. m~li-' de/, ~·;volu~r..q. ·consenrida _ ~ pam.: 1;e~ ~at~l-nel.!:t\\ .. r~o~·ciue .ê;rte .~Gnbiç.ete · 
lo obras públicas c.ujo prosseg-uimcnt<> t?..s vezes crímtnasamt:!lte por JaHa de s~ne. os pr_oblemns focalizados 110 sen ~.Im_sterial teve- a co:·age:'n de tornJ.r 
• ronciusr.o são indispensáveis. oriéntação do Gov.::.rno. Quando digo ~lSC:!_l'.so. Ha })ou_c~s minutos, v. Exa. pubhça a sua po.s1ç.:íó, . .}-elando .. assim~ . 
1 Não t;:::Hl auo!ogista do . .:wmento ou 18. V. Exa. que devemos fazer uma re~ l~fenu-se ao def:r.:Jt das nessas ferro- a .sua s-crte, entendi e~tlmul-ar se11..; in-· 
ra. criac;áo dê in~Postcs. Quero porém jvisão_ no Orçamento !?ara sup!'ímir de· rn~~s. 911~ ê da ~r~e:n. de s<J.3.::.rnta c tegrantt.>~ rendendo-llle;· esta. h~me-. 
er coerent-e_ ccnugo mesmo ao enten- ternu::1adas vc1·bss. ns:o re:1ho em v-is- SeiS bllhoe.s de Cll';.;elros. nngem, 1 econhecendo c 10Uvanao a co­
~ r que, do ponto de vista da.econo-lta .suprimir ss destJnBdas às rodovias. 0. SR. L!NO D3 l\1A'l'TOS - E' ragem do Primeiro J:vlin~::.ro em falar 
aia não há comó escapar dos impcs- Nem ~ possível p:::n!J.l' nis'lo: delas qualquer corsa de excepclann.l.- como falou .. 
os p:u·n eq_uiUbrar-se o Orçamento da.lmuito necessita o BrasiL Tampouco O 

1
Sr. Cm~bra Bueno.- ·nes-ejo o Sr. 00lmbra n~<.eno -- Permitc: 

:epú/Jlica. 'vou supor que tôdas as estradas de lemb:a1~ um ~ato para o qual chamei V. Exa. ::unda um ap~rte? . 
o Sr. 1\:fem de Sà - rern-üt.e~me ferro do Brasil sáo def<citàrias.· Mes- a atençao do Senado eerta vez, quan- o BR. LINO DE MA'l~Os -!'ois 

:. Exa. • um aparl.e? mo que tal a~ont-<!ce.:se não pensaria do se tratou da trausferência- d,a. sede nâc. . . · 
. em cortar 2s verbas que lhes são atri- qa. Estr2da de Ferro de Goiás _ a Q Sr. Co:mbra Bueno - vossa Ex-
? SR. LINO DE MATTO.s ~ Con- buídas, para cvitár .sangria no Orça~ : 1_mc~ de _no:::so Estado _ de AraguP.- celência l1á. pouco aludiu a coragem 

erm:-~ co~ PJ:aZer: . _ 1inento. o· GOvêmo p;êcis:i, poi"tailto, 1":1~ ~f?11i:e-mt do Estado. para Gciãnia. de que ·prec1saria um Presidente para. 
· .. O Sr · lr1 en! de Sa :----- A?en~s para I reexaminar.· as· administrações das"_ es- Ve.r:flcou-se, ~qu~!~ ocasião. que 0 .. nú- demitir dez mil f.·uncionál·ios. Quero 
~zer que, ma1s uma vez, _coacmdo com tradas de feno pa_1·a. qu<J estas llão 1:ne1~ de_pmc:o?~no~. em N·agu~ri, em lembrar a v. Exa. que c;_u:mdo o_ Pre_-
. Exa. . apresentem deficit no o.rcamento. Es- f_unçao ne cr1tenos adotados Peb po- sideüte De ·Gaul!e assumiu o Poder_. na 
o SR LINO DE 1\~~"ATTOS _ E' lsas reformulações na admlni.stração do ltt:c_agem, era àe tal OTdem _que não França_. uma àas· providãnc!as que to-· 

'ma. d~s_graç::t, mas te{1-ios que enfren- Pais hã_o de concorre~ para dimmuir ~c dramas mudar a sed~ .. V. Exa. não mau foi qemlt,il'._ nã_o _de:l n~~l. n-1.'l'.i tre­
i~la. . "los çieflmts orç-amentárws.. sem ser pre- u_e::conh_ec~ que,_ no partwula_r, t~nlw zentos m~I fune1onarws. Na~ defendo 
, 0. sr. Mem de Sá ~ 0 eminente eis o_ recorrer à tributat:-áo. Minha tese, E1do. at~ ~mpe~unente .. A ma1_oria dfi.:f tal soluçao. ~empre nle _baü no ~e'"' 
p'""'a senador Heribaldo VieÍra d"-" porem. não é fechada. Apenas ·.acho funclDna.nos p~bl1cos nao me mterpre~ nado pam ev!tar s<J O'-"mltam !1.:--:tcw-
e~·i~ exa in r a e -t t 1 • : ,. w- que não devemos procur~r refôrço p3.ra ta como devena. Não sou _contra essa náríos mun País como o n0.-:so, fcm-

. á;ia da ~ni~o par~ ~-~r~ti~a~-ci~~~n1t a receita no::; impo.:;tos. P-ara aumClJ- n_o~::e_ classe; sou_ ~~ntráriQ ao par~- c!oaãrios que di~l~l:,nf'nte e.:,co:1lra­
fETilUla de com ressão das des e as tá-la, precisamos cncontrm· otltl'OS va- SJt.:SJJ:o qu~ se esta. n:st~Jsnào 1-?0 P~IS, nam outras fu11Ç_?~S. r::-evemcs e es­
m.bora tno· fái::ilp 'ltt Tv · X: f '. rios camtnhos: ·,,ma. vez descobertos, que e. n?c1vo ao propno func1onalts- tancar as ~ome:::,:::;pes. Tanta Vos.s-n E~· 
~am~nte dif"cil d~ 11 

r 
11 ~e~: te d~x\ir~~ acabaremos c:;~m o def~cit o~·çamentá- .1:no pub_ll~o fe_deral. No lugar de um c_elêncta como_ eu est.amos perd_er.ao 

, ~t·· t 1 d se . e u ta ;,. rlo. Jamais o ccns~gums-mos aumen~ íunc:onal'Io que cevena ser bem 1·e- terupo em debater o a:~sunto. 
~"·r a e.-.~~.u ura 0~ ?lçal_n;n os •3: )tando impostos, porqm~ com n eleva- muncrado, ~á qu_atl\J i::U cinco mal re- O SR. LHTo DE _1\~ATlOS- E X-
~t:~é âm s~a ~ InaiOl f~a.1 _~--· sed cmdn~ .. ção· dos tribUk\S, sobretudo o de. con- mune~·ados. ~ destes._ V:ês ou quatro malldo o 1e~npo precw;o da Casa. 

U1 espe~a., co~pu .-.OlHl.~, _e e.: I sumo, a situacáo cada vez ma1s se Pa1':1Sltas. Ha o CSSD recente da Pe- .o s1·. Cotmbra BuC'J;o '- E' ·assu!l-
/~as. d ~ pzs.soal. Disse 0 pro.pno _1-~l- ngravará. se aSsim_ agirmos. cairemcs trobrâs. A Emprê.sa. não e11c011trou no- to proibido, ninguém fa.1a. 11êle, nem 
itstrot_ a.{ctedo Neves, na eXP0?1ça: num circulo vfclllio, varias são as leis v~s minas de pe!.róleo mas !êz uma nÕ.<> j;:n1aiS, nen: :~as rev~t~, ne:n r.as_ 
e an eon em, ?ue os au_mento_s. \ot~ jque 0 Congresso se comprometeu a dai'" mmn. de em.pregutsmo no PalS. E' o estações de l'ádlO e televrsao. Tôàa a 
:cs no .~cf0d p~sn_d~, a. Iec;asslfl~açao para melhorer a situação do ~a)r. que ocorre_ e1n tõdas as repartiçQE.s__ gente tem medo. d,êle,_pr.r !sso estamcs, 
• :t_ pa_ll _a e e evaram_ pa.a mais de Precisamo.:; dar andam.nto à Let cte· Ee V. Exa. se der an trabalho de cla.."l-- mergulhados nes~a. s1maçao .. 
:E'm lnl?-~es de cruzen·os a t;I~spesa Remessa de Lucros pa1---;-;. o~estrangei- sifk~r, ·por prioridade, os dez primei- ·o SR, LINo DE MATTOS ~~e~ 
lc~pu~~~lla.. As ?espe..s~s mtlita~es; r-o. o assunto é, realmente, complexo, ros 1tens que compõe-m a ~_oso:;a L~l modest!.} discur-s~ f_icará ilustr~d? ~om 
~a, a )d.g,o~hlt no;;sa. sa;o quas_e lJ:.~ mas preft-~·o ·outros caminl1os que êle- de Meios, fatàlmente chegara à con- 0 aparte valíosí.ssimo e coraJOSl.3smlo 
·Cnl!JJlnllHJ.S, porque lhalS de Oitenta 1':.<:1' lmpo<::tos para aum"'ntar a. re~"eita clusão de que o empre..~uismo ê talvez do nobre representante goiano, Sen::t­
;o;· · cer.to ê c_onstít?ído, de despesas Isso. sei,~ se faz ·desde ... que 0 Br;__sil Ó o ma_1cr responsável pel~ _sitliaç~o aue dor colmt-r::o. _Bueno, . , .... 
. om pesso~l at.1vo ._e matlvo · De IEodo !Brasi-l. mas a men ver erradamentP. o P::us atravessa, de dehclts orçamen- V cu concluir.- Sr. Pl'eS-ldente, ~·e-afJJ­
!ue •. ~?ra esse cor.,~ d~ de--:>I?csas com-, 0 SR. LINO DE :M'P.TTQS - '-j. !-- tár:os suc~ssi~os. O nob~-~ Senador mand-o CJ.UE- Il:1-0 ocu_pei a tribun~ co~n 
J~hm.a~, as outHts,_ eVlUentemen!.e mos .fixar bem nossas posições, para. Mel_ll_ de sa. c1tpu. _a.,_vroposi.t~, q_t:e o 0 prapó.stto de debater tese da rn?.gn1~ 
1.:.0 poaern .s~r reduzHla:> por9-ue sao due não se estabeleça. nenhuma con- def1c1t p~pró~tm:) exercWJIJ e su- tude d~~ta.. que foi apenas aflo_.ada. 
;n~ s~t~ ... m~;uor ~~rt.~. mveshmen~os fusão. - . perior a cem bilhões ~~ cruz~.irc-s. _ Surgirá, s~m dUvida. _m:tro ense;_o e·.r. 
-;•;:o~ lu_dov!~s. fei;OVl~~· navegaçao, Quando v. Exa. M reporta ao pas- O SR." LINO DE_ M.-,.'1"1'0 . .:::. - Sa0 que a matéria podeta ser ex_ammad~ 
}._:·~o.,, AJnw:ens. fngonflcos etc., por- sado e critica as administrações res- pontos sob1~e o_s qua1s ta_._ prat,[~-1:nen- com ma::; profundio::ladf' e ma::.:. vs~rn­
•··~to, despe~as _que represeu_tam p_on- pectivas pela 'situação caótica· em que t~, convergr:nc1a de. cp1nraf?. -Q!Ial, po- InsistQ. s1·. presidente, n<? que diSS.l' 
\ús ;:de estnmgu~a.1nen_to: Nao po-aem e"ncontra.mos 0 Bras.i" no dia dn.· y.-osse r~rp,.~ med:_da tomadJ. pel_? Poder Le- inicialmente: urge n_estt: pau;, u;t1 ma: 
t n-:o dev~m se;1 supntr:.1das sob pena do Presidente Jânio- Quadro.s, Vossa giSlat:..vo para opor um dique ao que vimento de esclareev·nento, pm: todo:-o 
s.e, L~_te~1nmar·em a parali?aç2.? ... ?rutal Excelência encontra em ~mim, ~omo o_ nobL·e Se~ado~ Coi.mbra. -~;-.i~r.v con- .05 -nleüJS de re$SO!Jánp,ia ~o-pular, -:::a 
~-~ .~.O-eS?o de desehvolvnn.ento ~ b1;a- encontrou .no passado, comun~ ácordo. ~l_dera functonails:no .P~~r~sttm·.c?- fiin cte que as faml~;.as_ .,baf.tad-a~, 
:-~~no. So podem .. pois ser co:-t:.aaas Essas administrações _é que. arrasta- Admitida a·hlpotese-ue que um Prc- aquelas que .têm capacldã.,:t2: de com~ 
1-'i de-spesas P,ulver1zadas, decor!·entes ra.m. 0 Pais à situa-ção em que Cf>tá sidente. da R-epública, excessiva!llen- prar além do nccessã~·io, te?h?-nl pre­
lo eme:1àas aos pa.:-lamentares, pare: !neste instante. NãO é ê.ste, DOrém, o te coraJoso, enfrentando o funCJon<l.- sentes 0 p311orama do Btas.l. n_e~te 
~_::;~u2na_s .. ob:;as nos Estados e ~iuni-~aspecto que examino. 11eu elogio ã li$mo público, ~emfti~e !Zl!'ssa_ ôa or- instante. E' mister que ~~as far:-·ull~s 
:lJ;l1os. 1u~s esses_ cortes, por mms que fala do Primeiro Ministro Tancredo dem de dez mll furl''c!onarws, entende não colaborem de ntanens oJ~uma. 
'.eJam Ie1tos, nao atingem quantia Neves não .. em qua!quer lio-9{:ãO. com o Senador Coimbra Bneno que Hil'la. ps'colQa-icamente uara. o en:::arecm1en­
l~~~lifica.tiva de rt1odo a.. suprimir o dé. ~dministraçÔes do pas5e.do. o, . . resol~id_o o prvnlema dtJ deficit orç-a- to· do ~usto de ·Vid"a. ~~ntm:nemot; ~o­
!Icrte. . I 0 sr . .-Jertbaldo Vieirct -:- J;. ulll~a mentano? . . . , ~ ~ dos. num movi!'lento un:_eo _ae co~~R~~: 
l o SR. LINO DE MATTOS _ Co:n- restrição que faço ao sr. Pnme.ro M1- O Sr. Comlb1a B1.f-eJlO .- Ao~o.uta- ensão, na. mect1da do po.::sh~!· a..~~ 
rém frisar Sr. Presidente Que e-:::t~- nistro é quant-o a pretender aumei~- mente. ·ção presentes .. E'J r~e l·efnar'' aquel~~ 
· f 1 d d' . . ' - . tar as imoastos · . O SR-. L1NQ DE :O.UTTOS ~ O que tendo mmos p-a.a. com"?- ,.r ma~ 
J.}OS a.an o em ef1c1te orçamenta- . • · problema é encontrar os remédi·J-'> qtte · ssâ -0 0 taznm mcvidos por 
po, e, para refôrço de.s nossos a!'jEl- o SR-. LINO DE M,f-oTTOS -Eu 0 realmente c·trem o enfêrmo ou mino~ quc+_o n~ce~or~~~ psicológica. 
)Utntos, eu citaria. a Rêde Fterrov-iaria. e!oo-io apenas quanto à coragem que rem 0 s0ft·i~ento do grande doente m~ .. tvo e 08 0 estritamente necessá-- • 
~e_d_el·al, _uma das. ~1;J.tidades par?. est-a- tev'e de fa2-~r uma. ra-d~oscop~ ~a. _sl- chamado Brasi1, que aí está se deba .. -1.; · 

01~r~e~os impre..~sionemos com a 
1~1:": s9~1edades mBtas etc., CUJ~ ~l- tua:;ão p;:esente e sugenr prov1~enc}as. tendo em febre galopante, da pior que ·~"" nh _ sep-1_mdo a qual a merca-
ficJ-..c e ?a ordem de sessenta b;lhqes Perguntou-me V. ~a. se o rmposto existe _ a febre da inflação. dca.~}o'an 'ct,·a ~ .,r,·uinte ""stará mais c.;_ .. 
U• c··uze1ros · f' l ' 1 o ·oblema do · · · · C2'la. 0 s~a ' " •.. - • .·, .. ,. . " • e ormu a J?~ra re.:.p ver. PI , . o Sr. Coimbra BUeno -NO m1mo ra. E' uma. das fórmulas pequeninus 
Ccm~.e~~~ll:bta._ o mça:m ... nto_ da RJ:- cus!o. de vwa. R€spo'l:dl ;- e r~t·t.1co do meu aparte, dis.<íe q_ue pre~isarla·J- pequeninas, n ito _ através dr . 

• ae Fe-lOu~ria Federtil, sem sangna a 1esposta. -, sue nao e a !ól mula mcs de uma. revoluçãO COJU:'E-iltlda.. o aual se ooàe dim{;u.lr a procura. E' 
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A.6.Rf0 DO CO\'G~ESSO rJAC!ONAL { Seção U ) &ow.Htihro de 1961 
~~~~=~~~~~ 

São 

).Iina:s Gerai! -

lnclna-!:e: 

E:'V1'2~DA NQ 3~'0 

0.1.· - E!"2p~rb:2.1e-:1~o Na.cional da 
P.:--odu:;ão Mb~ml. 

3.Q.OJ -- D~-:snYulv~:nen~a E..::o:!â­
mico e Sacisl. 

3 1. (JO -- So:;l"~i~s em rt~gime e!=;:oe· 
cial de fin::J:nr:ia•n;;:-:to · 

3.:i .{lô - n-:·i~.tr8.0· e cm~rgi~ ...._,_ 
d~'áunc·a. - • ~ 

.,.lQJ Goifis 

Inclu:t-sz: 

P&.rn _ conchBfiO -Q:>-s oh:<as d~ usina. 
~idtelétri<;,-'1 de P.,!s.)·:;:c.~úo - Ci$ .... 
<> GCJ.COIJ.~O. · 

Sala cl:1-; ·s::-ssõEs, em 16~11-61. 
Coimbra Dumw. 

O SR. PRE2ID~T~: 

-Em diSctts..-sã.o o pro-jeto co.:-n :::s 
en~ndas. ... (Pav.&a}: 

Nãn havendo- qnt'm faça usó da pa­
lavra, encerro n- disc'Jssã-o. 
,_ A matéria. volta à. COmi~são de !_i'f­
nanças, qu;;-- G~vc ~c-e- pl"O'!mncilw Quun~ 
to às n">;;•as cm:>ndas. (Pausa). 

:&:: a seguinte: 

Rc~laç;ão j:nc.! d-o' prajelo de U!! 
do ·senado n9 3'L d!'" 1951. qut l'm;­
úr~era. de uti!iãcd.e Pii.ôUca a Obm 
do EsLm'ifm-te PObre do CoJ:~r'i-:: 
.-..rmra: do r-.:~ de Janeiro. :~ 

O CoUgl-ef.So ·:qac.i.c"lal d?r;reta: 

Art. 1"' 1!: CU!lsidetaàa. uc u.-n:ciade 
p_úoHca a- Qi.J;_•a ·cto trst.ucl~E~te P<lbre 
do Go!€gio 2\lilit"J.: tio Rio de JJn~~·o, 
com :.ede nn c.;d~dc d3_ Rio de Janl.rt" 
ro, E.stq.ô:o da GUP-.i'!.atar-a. . 

Art. ~ E3t:l !:-:i e-r.t:·~r~ <.m :;;;;:-r 
na data da :::."Jz. pu',}lic-v:~o. 

i· 
Dis~u:;sâo únicq tlo Projeto ele 

Decreto Lcm;;la~i.u--o it'l 3, de lS@, 
t:-iybáTio do Senado, qE~ {:r:a a 
Oi'!iern do J'lririto Leg<âiJlfuo. t.:::t<­
do Ps.recen:s r.ab ,,..,._ MS e 64'11 

de Hlôl. det3 comis3iJ€s·- de Ccn~· 
titu!:;-ão c J:.;,s~:ç-u. pela rejciçi1C­
! com. P[}Í:O em se-;Jurado do Sr. 

Senarlor u
7 e)Jerson de Agllirtr); de 

I•'jnan~as, pe!o.. rej~i':;!lo. {Pau~;a). 

.E1\1END.4. Nfl 37 ~ -

Para o sistema· elét-riêu 
1 -- cr; ·~o.oõo.c~o.o<l. 

ue vuz.:n:te:~-

16-11-61' 

Discm:siio 1inica (}a redaçád ti~ 
nal_ c~o P~·ojcto ele'· vecreta Legis-
1at.ivo it? 30. de- _HI59, ol'iginâ.rio d-a 
r.Umara. wa 2-H, d_c 1959, ·na Caw 

- cJ.e · oriacnn. que aprora .conven­
i;!lt-~:l súüre danos causádos- a ter­
beirO;; 1za SUJJ[~fi.t;ie por aeronaves 
estrangeira-s rRedaNÍo oferecida-

Em tii.:.;cu.s~ã.o o -pl':Jj~. 

o sR.- VIVALDo Ln\-rA 
palaYl'a, _Sr. Pres!dente. 

Pt:CtJ a 

·as nepa~·tan'!ent-o Nacjonal · da 
Produçfro Min<:t";l.L . . 
· B.0.~9 __ Desenvohiinento Econó-
m:eo e Social. · _ 

3.1.CO - Sêr.-íços em _regime espe-
:5a1 de flnan.cirrmentO. · 

3. LOO -· Irl'igaÇJo e enefgia .hi_­
tlláunca. 

!4) Minas Gera::.. 

. :r:cdua-se: . 
.'P &. a rêde ·de distribUição ·e -en '!r­

w·a. r.:ltfrics, i11Cloúve -n. con.st.rti-;;ão- de 
uma sul)esta~ão distribuidora._ na d­
é!ade de Abaeté, Estnclo de MÍn2S, Oc_;~ 
l1lis - Cr$ 5.000.000,00; -

S'a!:l das Sessões, e::.n- 16-ll-61. 
-. l.VblttJ da SihJeirf! ;. 

-EME:t-.."TTA~N?. 37~ 

·JJ. ncpnrf-amerito- Nacional da. 
Produção Mineral. · 
3.0~0Q __;_ Desl?:nvolvimento E:conõmL 

no e social. , . . 
3; 1 ._Q<'.) - SenrL;Q~ _ em reg!n1e espe-

cisJ de Unanciamenta·. . -
_ -S.l. 06_ _.: Irrigação e energia hi-~ 

-- ... ôr:'iuljca__ . __ · 

l4} l)lil18.5 Getais 

·Jnclna.:se: 

Para. o. serviço de sne1·gia -e!ét!·Ic3. 
,ffrJ: . Rooalind.a, no lVIunicípio de São 

. ~Ota:t"de, EStn.do âe_ Minas Gerais 
CrS 3.00o.ooo.~u, · ·· 

Sala das· S~ssões, em 16-11-61, ·· 
:~Ç'..dro LudovJco, 

üS. _ :Departamento NaciÕnal d~ 
Fl'cdução Mineral, _ . 

.. 3dUJJ - De.senvolvim!?nt-o· Econô-· 
- mico e Social. · 

3 l.OO_ -· Serviçns~- em regime· es­
:p€:cial de ·fimmciamento. 

3.L<J6 -- Ir!'igaçã.o e enP.t·uiJJ hl­
"lráulica, 

!4) Minas.Gerai.!:, 

Inclua-se: 
P.am. meH1ona. ·da ;::êde· di.st-rlbu1-

r1ora de -.:m·!!'gl:t eletri.::a de lu~ Es~.a­
éo de Min:LS· Gerais -Cr$ 3.000.000. 

SAla dm; S{ssões, em ia-11.:.61. ·--
· Pedro L1tdoviéo. - · 

En.1E}}.."I"l)A N9_ 371l 

oo - nc.pa-rtamento Nadori.al de 
Ft-odução. 
~.0.00 - DeseirvOh·ünenf-O Econó· 

.r11ico e social. --
. :3.1.00. -- Serviços em. Regime Es.: 
~ci:l.l !te F-tnancinmento.-
~ 3.-1..(1,1 Tr-rii!!l~ão e V.ne-ruüt. · 1t;ê-
t:dP.c.. 

S'Jla. das Sessões, em 
Co!Jflbrq Bueno. 

E1·fEND_~ N? 377 

3.0~W .- Des~rtv:olt'imento Ecm)õmi.:, 
co e SocioJ. . · 

~.1.0:) - Servlç-05 em ~-e~ime Es-
pecial de Pim:ntciamento. · · 

~Pela q01iüs..-::!"fo de R.eda-çtLo' e:rn .<;F.Ú 
Par&er .no Gfif., d-e 1961). (P-aUsa-) 

Elh discussii.o. 

O SR. PRESIDE:N'"TE: 

Tem a palnvra o noiJ;·c .Senador V~· 
lh<lli-o Li:pa. 

0 SR. VIVALDO LtMA: 

3.1.(]5 - Irrigição- e En~rg:ia Hi­
dr!lulic-a. 

V~) Minas Gerais 
Nfio hu.vrmdo quem· faça uso da. pa­

~Iavra, encel'ro a di.scussfro . 

(LrJ. O sc(f<llntc ài.,"-curso) =---- Setlh(lt' 
Presi-dente.,. em c:e1:ta t -al'ie <Je- n'bril da 
ano pRsza'do, no velho- _e esQUecido 
Mc-m·oe puueos dias ant.es em que êste 
-eg:tt:gio pienãrio se .a:;ita\ta -e se .sur­
p-reenderia. c.-.Jm a:-; p~·opo.sições esdrtí..­
xule.:::. de a-presada -e con-d.escen:tten!.e 
trnmit~ção na cu-l.:ra casa, é n~ta. 
tam-IJP.m, Que pennit!riruR a tn.a-hina:da 
muda.<t1çr~ do:; Pocle-~·-es da R-epÚblica · 
pru·a. o nlÕnótono cha.padãcr goiat:c, 
ofê·.-ecia-se, ~ob a P.ssinatur~--. dêste 

Onde se- d1z: 

1) Sistema de- trammlissfto de eMl'­
gia elétrica. para. cidades de Monte 
Ca.!·melo, 'Carmo do Paramdba, Pl-esi­
der-.te.oleg'árló, Estrêln· do Sul, Abadia 
dos Du-,p-ados e coromandél, a cargo 
d,, C2MI<! .~ C/i lOO.OOO.COO,eO: 

Diga-se: 
1) Sistema ·cte t-ransnlissão de Cn~r­

gía._, elétrica para cidades ele ·Mo4te r 
carmeio. Cc.rmcd!) Paranaíba' <com 
subestação em I.ag·ôa Formosa), Pre­
sichmte Olegál'io, ~tréla do Sul, Aba­
dia~ dos Dourados e_...Cornnl~ndél, a 
!!9.~·g:o -d?> CElvOG - Cr$ -.......... , . 
1~r .coo .ooo,oo. . 
· S~la das Séssõe.s1 eD:T 16-11-61. -

Coimbra Bilc1!o. 

EMENDA N'i . 378 

O::i- - De.pai-ta.mento N-ac:íonal da 1 

Prodnção 1\nneral. 
3.0.00· - Dese!lV01vinlento- Econô-

mjco e Social. · · . 

Em voiaçrro. 
Os_ Srs. Senc.do!·cs que apro-\'~m a 

l"edação. final,. cr:;_e-iram permanecel·· 
sentados. (Pausal. 
· AproVad-n. O- projeto 

gação. 
r:'ll à ::?rbmnl-

' 

· iliexp1·eSsivv r~pl·.esent-ante: à· r.pre:cia­
-Redaç_6.o /itw.r do Projeto ·ae ção do Senado, um projeto Q-e-:Uecreto 

Decreto· Legi~e:laHw np 30, _ ac 1Só!:' 1eg-islstivo que visava :t -su_perim·es. -e 
(niJ 28, de 195~, na Ci!:m-ara}. jdesinteresSl.dcs objetlV<Jfi.-

E a seguln w: 

' _ Çomó .sucede periód.ic-amente, o ;r:-
F3;.,;o s'aber que o Co-~gresso- -Na<;ió- · gi.n1e. naq_uel~ dias, · ~ofriu. imp:lCfos · 

na~ aprovou, -nos têrmos do m-t.. G6, n.!11.eaçadores._- ~c~1df:.!ldo sin!str:up.e11te­
-,n9 I 1 ila Co!lstituição-- Federal e eu, em. tôrno, sob::e.tudo d_e suas casas le­
M-úura. Andl'::tde PresiO:en"te do s~ü 1:.~~ gi:sladoras. os íní_migc.:; <f:l. Democraw 
do Federal, p;:omulgo o seguinte Cil~, e qlJ.e se efetivar~am ina.pelàvei-

, · mente se uma -autc!!"lcni-a não 'f()l:)e· , 
DECR&"TO LEGiS.LATIVO oo11cedid<~. c ·u..:r.a 'traa-.ferência não se. 

N"' .... 1951 -ccasu~trmc:asse. 
Quase em cima,. da -hera.· - .,2(}. ·de 

AprOV(_l Convença~ sóbre danos , abril já ~ta-va à ·.v:s.ta ·_e ô nervosismo 
ca_usados n _tCI'C.eiros~ na. 1mper]i<;íe~ 11~vrav.a;- as ~P-Sl~~en~!a.'l .for~~ll ve~-. 
-por aerona-ves estranueiras. 1 mdag., \atando-_ _,_~ md~.gentemente t .. l . 

-- · · j.Cll.!!!.l viera, com.,sua$ incohveniêncin.s,· 
· ,"Q ôoDgT~.::.so Naclo~Hll clecretã.; mcportl,.l.nidade nu eiva. infxi.Bgfmte da· 

Ca!·ta ~·Iag-nn, tx..,'1to a proposi-ção au- ... -3~ 1.00-- Seiviç-os. eht r-f.'gime espe­
cial de financiament-o. 

' _3.1.0S - 1rrign<}$.o e cnégia hi· 
dráaJica. " · . 

.. 'Art. 19 E Úprovada a Convenr:::.1o tcnc:m!sta- qua:n1:õ a. rnudancista.; 
_sôbt'O O.<; ~3;tns cau.c;ados a teNeit-os, Dos males o m-Cno1·: -
n~ supe-rf1:::1e. por aeronaves estr:}l2~ Na- épo~a 'vivida, no inquietante 

18 - éernainbuco 

Inclua~se: 

Servjços 'e1étt·icos em santa: CnlZ de 
Cápi.llaribe, em com·Cnio com. a Pl'e­
feitllra. 1\•Innicipal ---'-- C~ 5.00ú-.Ü'J0;00. 

Sala das Sessões, em 16-u-~~ 
Jarbas Maranhtio. · 

· Enu;~pA NQ. 3'i& 

. 05 - Dpaitamento NaCionaJ da rsro-
dü{;ão Mineral. · 

3 0.00 - DesenvQlvimenLo econô­
mico e soch1L . . . . . 
_.3.-l.oo·- Serviços: en). regime es-pe~ 

cinl de financiamento. 
·3.1.06 - lrrrigação e energia. hi-

drát~Iica.- _ . 
10) ~Goiás: 

Inclua-~: 

. !.lgz.qão da linha dV-raúsmi~o de 
en_~rgia_- elét1·ica da Usina d-0 ROchedo 
a Mairipo-tàba e Crominia, a cargo da 
CELG- Cr$ 10.000.000,00. 

Sala das. Sessões. ~m _ 16-11--til. 

gen:as, a;;smada pelo Bra~il em R o- ab:ril. tflo fu::.tfg:?.do i?ste Poder,· veio 
ma, a 7 de outübro de 1952. I una idéia. - -. . 
-Art. 2º &itc decreto legislativo en-~1 .Por_ .que se· m:ll1te.l'ia indifen:nte o 

trará e1i1 -vigor na dtlt-R de sna pu- -Le-gL::.la.tiyo qa ReplrlJliCa. diante _.de 
blicação. revogadas as disposições tm manife.st~çõe~--:, .- embora. esca~sas, em 
~co11;trário. favor de sua scbl·evivência.-d~ sua djg­

nidade. de ·smr altivez, de sua i:ncle_­
~enàên_cia, .acima de tudo? Discussão única cut redação ji­

Jlal do. Projeto de Lei dO Sehado 
nv 36, de 196h que -co:lsidera. de 
utilidade 11ública a Obra do r:s­
tudanta. Pobre-do Colégio Militar 
ao Rio de Janeiro -(Redação ·ofe­
recida .. zJela Com.is!lâO de RedaÇão 
e-w seu Parecer n° ~ft'l ,;., 1Q-f!J) 
(Pausa). · 

Por q\lC tais p!'ol1unciamel1tos at>e~ 
nas mereceriam, veZ pc1:· outra. pálida. 
transcrição em AnaU;, que c-s· arqur .. o:::. 
se ·encatl'egam de sepultar? 

Eru discu:::.ão. 
Não havendo qu~m f~-ça u&::; 

lavra, encerro· a discussão. 

O p~·e.sidencifdismo, então. vignnwa :­
R-obusto. ber.l nut-1·ido, hipertrofhdo. 
Aliás,. s6.m mêdo de con-t.c.s-tsção. des­
de seu advento. O tempo de -Deodoro 
·co-nfirma m~::; let-tas da hlstó:-ia 2-'Je­
nas que c-s suceSso::es, salvo hcmroS:l..."> 

- exceções. lhe . im.itaram b. exemplo, -
da PR'" cuida1·am de .s·eguh· ns pega.dss il1iciafs 

do tegi~rte estreante, com ·a -<iel'rltbm!a. 
branca da i\·Ion~rQ.uia parla.menfar. 

MalgJ'.9do o sistema até cntfto ·vi­
O~ Srs. Senad-ores c:.ue a aprovam, gente, da. p.::ática snpi-emacia do Pa-. 

que1rrun permanece-r sent.adrr.s, (Pa-u-· der· Executivo sôhre ·o.:~ outros -do;s, 
sa) • . ê<.ite, cont\ldO, afmÓU·Se e arm.S.vá.-~e 

~,111_ votaçri.o_ a redaç[o final. 

Aprovada. O Pl'Oi"l-1\ \<.:ti- :i. r.& . .-.1~n·a cad:1. ve-z-'1Ittis de mei-os de l!.g".N!d~ f.~ 
dns DtPl!tado.s. ·est-ímulo, tefl·ib-uinM. ·co:rtem~tnt-e e.~ 
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p;:emi'ando iniciativas -eonstrutlY."'.3 ~W·.J bo;sdo eficie.Útemenle nos trab:J.- \forças a serviçt~'"'do regime democráti- sobreLuGo, sô~cnte poderá_ repzrcuUr 
ç_U•! lhe ~eU::H~javt~m pm· B.-t.cs o•J. ~,:- lhe:; le-gis1at1vo;;; • co .e os rep.re3entantes da naçâc., ha .. funest-amente nos seus destino::, quant.o 
pre~e-s<llã1ores ganho.s·.aa c'Cmia.r:ç...'._ SOb o ponto-de-vista cc.nstitu-J.iaze:.ccncorrido. ccrr.p-rovn-damente, pa- à s~a própria· so'Jfevivêncin e. ipJo 
e ·no eród1t.o da Naçào. Em_ quru;e ta~ ci<Gnal e jm{dico,· o proj€tc mere- ra o prestigio realce e m.Di.s êxitos nos jacto, da prõPii:l democracia. 
<Jw ç-s seus principais se-te·!· e.:, i-dei,, cc-· t-::e.mitaçi\ó sal\'o u :;n·f 13" I f.:.'~u::. trabalhe,: ·. · · Um3 análise retrcspec~iva, ta! v.:;:., 
bç-m fo.:~nada neG~e scuiid-o frutlftroâ. cuja- rejeição Ê·~ Íl].lfi~. P.~s i~~tr~~ _Do l'V>l t:-n ->•:ra~·ado _do u~ctr_l:.C:'J e lláo deixe de ol"crcçer ou npresent:~.r 
Não fcü sem t·azão, dêsse mo::.n, que I çõe::i ali coliriladas, ·com üitu-itos d~gno s:-nador ,~Gfferson d~ ~gwar se grave<; ~râc-.ulas r.o seu funcionamento, 

se i~~titum tgda a séne de oróem bo- r~UlamenfareS. devedo s.e·r ateu~ r:tm~l ~.~~du r:.a~.-~:~.1_. convw,9ao '!ua.~ que, se cm1Unu.ar con..,tante em ts.l 
li.Jll:--tC:IB na areado .,.Exe-cutivo Fede1al, -d.Hl"as nl? , p-:-ojeto de rfScluçãa, 1 du, ht~ .... ·i1:1~n~~- ... .,t~~ q_ue 0 ,P1?JeLu vulnerabilidade, faz periclitrr.r seu prt>s-
me:cê de decretos, lm \U'tt.Ide de G3) data vema-·. . ·j tem-~~·: .. úbJet;'? a 7~.1~~ao .d~ Otdem tigiO, SUf~ dignidade e, qui<,::'t, stn exis~ 
cua1s tantos brasileirm sem fJ.ial' -s , . . _ ao Melllü L ... .\flslatno , pa1a r1ue o têô.ci"a~ 

· ' 0 A~ena-=> nE.st-e h.1cu~o pTOTIU!lCis.m;::-n- -Ccn~_res$ü_ Na.cwna1 possa f_:ondt.'cm·ar êstrangek'OS ilustres jâ. figurrntes aa · t t.o tsolndo, foi externado que .o:ob 0 vs :Jenadures e DeputadO:.> F'ecte::·Hi.s, A.P~.ílr de udo, aü1d3 cantu cDm o 
Cruzch"o do Sul; podém ostEntar g_::u·- · pontc-.ct_ e-~t;t>Q. co_ n~titucionrl é 1·_urid:- tfque t~nham c_oncor.rido para o pl'estt- respeito e com o enttisiasmo da opi-· 
bosa1r.cnt-a· Cm suas ca:.:ac!lf, o.s ga!ar- · · ..., · ·\ 1 - 1 ,, h - -11-. .. co, o prç:e.to merecta trr.m.it?-çâ.t·-, .~al· r,1_o n:J~ H'l.<:tl ll.Ç.O~s e cc ~u'YL<\ü'_)" e.- rtiao pu t 1ca. Stous crHwos e .pol'ta .. ,· 
dõ~~J..itj~~f4~~'~3 · os tlartamt-ntar·~"'. ~'~ quant_o ao art. 6.", cuja reje!~i"lo re-~ cw::1ten1ente nos t-rabalhos legJ.Slatt- vozes não desr;l'nfíam na -apre.ci;:tçdo 

,...., ccmendava. . V(}S" . da conduta e do'> ates desta Cas!l, 
ê;.t:..~ tatn_ be,.....m em grand-e 'númerr. 1:<>-o - A · ~ ~' · 1 · "' A Cmnis;:;ào .de J.ustiça, como Ee vê C9ml&s:lu, C!~ .r'manr..as, J.ss t11 lu- com· justt:zu· cu sev-eridad-e, conforme 
se tem or~ulhado de exibh· no: lapela não lhe apreciou 0 aspecto, cmr>.nto ; Í f?!'U1:i.C<t: .negot17lhe, peJo.:; me~:ncs mu- fôr 0 caso. f:lcs sáo os olhos, os ou .. 
de s.Ga ·indumentária social a f.it.a ou cc_n.stitucionali.dade e juridlcidnfl.e, h- ~1vq_. ,::1·:-,s. mmto re.~peltávc:s, . .-~.~na. vidos e Q pensan1ento do -p"ôprio povo.' 
rm>eto. de uma .comenda, a que ft.<tjll"-, zmtanã-c·se ã liquidâ--lo de plnJ.:o ~.nut:1~~.1a. de plano, s~m exanm ... t-.~e Em t.ôda a parte, enxergam muito, ou .. 
-como a do ~'I6ritó NRval, Ae.::ur.áutico_, Em outr-O~ próximo P2."""'ad,... a 'co .. especm~amcnte o assuntç>- .S<?b o t\ngu,o vem 0 necess;':.riO', e inda~am o· bas·~ 
!\c.filit~:u·, Tamanàaré, do Mérito lVU·:!"i- · -~ d- F' 1 ~ ~ .. -. flnanc-dl'O ,quondo obtém prtr.a-- que ·tante. como sã-:> ju~;to~, tt.Imb&m s.n.- 1 
co, Nar:!iomtl do Mérito, e de .ouhas· ~~_ao o: e t manças, pe a un-anmudnàe não mét~:cc acolhida maís pe1::t sna in- bem ser cãntunde.<'1te>s. Melhor t.?-los 
inals, em stlns dJvers.a.s gra:luu-;õ;;s? de ... pre~en -e-~: ~o -todo p, l;omol<l';::J_n~ ~c:::nn·enii'~ncia. e inopm·tnnid>.,_:?,t~ de (J.Ue como amigos que como inimigos. Pnra.; 

C::mtudc. n'!a !oran1 fo·,·or"'~:e·~: à' ~+_a P!Olaç!lO .ão em~en~e Sn~aacrt~·e!os .nobres pro>Jósitos que animaram t · ... "'" - D1 Hwt H-""" ao "~"epUdtcu tB:tr.b n 1 e · mant-ê-los no rol dos simpati?an eB do 
i.d.§.m cOD!-.!lbstaneia.da nestB Proj.::t-ü -~~ f ""'"· - ·. : ~ ~ ·1;--0'o .'-'?"J autor,' esçlarecendo que tal colsa Poder Le;!islativos ba·::-ta nue éste fun .. ' 
('.e Decr>to Le ... ;"'-1'\l.I'O as do,to.s Co- !?J:çJeto, __ atendo-o nos se~u .. n_tê~ ter- Jll fcn ft-ss!nalado no- Pare~et_· C:a Co· - .._. - ..,~ - .. · mo·· + cione com a seriedad-e desejada. 
m!ssõe-s TécnH::us ouVidas. . !' ~. · 1 mrssào de Coustit~~~ção e_ Justlçl. · 

( · ., , •·O Projeto <ie necreto Le~i-:a- .~o. original. fi.o:.l.nente _trarso.;·Ito no .ot\Ss!-m agindo, não ha.vrrá fôrça flue · 
No P~ecer n.0 ü46, de 15 ~e J·.!l~~o tiyo, ue oxa e;;i:i:ninaffics c~is- . Dmr10 !lo Sc:nEClO e nos avu~<"Js, encon- se a-treva ti" de!-rubú-lG. 

<lo àcon.ente ano. o- nol..-,:-e rerator se~ ' Ordr.~ do Mêtcto ·Le,.· 1 t-'. - a tr11-sr: t::xtnaim(.'nrc o ~egum~::~ E êies, sr:m dúVida. esrarão. nf! r•sl::r_ .. 
na-à.ot Daniel- Krieger, no q1.1.= foi' ã t~·~ -i ~;',d' 1 

- ." ~:s.a 110 e ?"="- Art. l(l Ê. criado a "Ordem do Mé.: cada para dP.fcnclé-lo cóm ns armas 
acM'lpNlhado pelos outrc~ mC""m!Jros ~-5 ~?"I t,~.~. •. ~J P01· força dO_,. fLt-.+rit-o Lt'!;~h-;lativo", cpll}. n cnw.l, :n~ -co- da inteligência, oadc quer que po~sam 
.-presentes à reunião da Combsão de .; '· \~ 1d_' i_;~. J~uta.me!'je c\m 0 rr.Pç.o on ·l"}.O término de. cada 1e;1i5>atu- ser manejadus. 
Oonst~t.uicão e Justica, os ilUk.t.re!' se- toJe 0 e - _ei 0 ~en~. 0 JlUIUe..,, ra o Scnl.do e Câmara condecorarão Ao Legislativo Naeional catie reco-
nadO!'C-3 ":4ry Viana~ Lima "r-fixe-ira, l'O 

15• d~ 1960• n;te mst_ltui _a Me~ t~tquele.<> que. pelo .seu esfôrço a serv!ço nh.ecer táo I'elevp_n[e.s -servi~o.s à ca.-t~~-:r. 
Br::rsilio Oei.:stino: então convoc?.ãC; ~~lhea~do Gongr~so <e soQ:e .0. q~al da. re1;ime dem~r&_tico c dos repres~!l~ da Democracia. 
Venâncio Igreja.s, suplente no exerci- Ja- ,.5Y: ~oní.i~sao_ --'i'~ mumte.s ... ou l tante:; da naç~o, hajam concor~wo, 
cio da senat.õr!a, e Si!ve.stre Pérícles. cont.ai.~.a.n.ei?-t.... f ('Omp~·o':adan_;en!r:. parn. seu prestigio, Por isso mesmo, na jufltilic;:.r,;ill' do 
aS."-'i!n se matúfesta: Idênti-co em seu.:; objetive-s r,o ';'ealce e mai3 eXfl:.os nos seus traba~ Projeto se con:.:;ígna que se impunh;:J a. 

, Projet-o de Lei do S<>nado _ng 1-~:h.os.. . mlar;ão de ~>Ordem do Mérito Lt>~i;.;-
"De inici~tiva <io senador Vi- de l!JBO, 0 presente FrÕjeto dê n·:~ Não se illch;cn\o- porto.r.to,. os _nus~ lativo" pará -p1·emlnr aquêle_._ que con .. 

va.ldo Lima. 0 pre::;ente in·cje1o ereto. Leaislativo não mt.:rer~u ,,..,0_ t:·e.s membros do Congre5.W- Nac~>~a! tribuem para. o maior realce dg..!' tas .. 
cria a, ~'O!dt~:n. d-o Mér~t.o _Leg~~ lhida n1ca.t~ p~"'la !;Ua in"···wen~~P \ r·ntre. cs que ·1rvam ser c•,,)~det:Olt\~C•!'., titui~.)es e do rçgime Oemcc:rlttlco, 
lati-v-o" .com a qual. no ccmer:..o 011 cia el-inoportü'nidad~ d.o ... ::l'"' p-:,i~s <t:'Jn.;,, t.áo sõme!lte, os .que-, :peJo seu ~sM consagrando o galnrctãó Hm srn•iço de 

- nobres propósitcs que tJ.Pi';r,'.~T·<u\ ~ re-!·ço. j_ serviço do :egi!,lle VIJente e aos recompenl>rt impossível em tê;.·mQ~ p•.t .. · 
no término de cadu lc~io;;!aturJ-. o. seu ilustre o.utm·. corr.o ':;r:~: ít~o~ rep .. ~~~rnta.~tes da naçao, t:-nllam rm_;.-. rarnenie utilttârics, -· ~ 
Senado e a Cêmara çondeconu;lq assinalado no Pare-ce-r da douta c,O.ll~;o, end'"',ntem_:nte ,pn.t.l. a c~ns-~~ Caberia, dessarte, ao Pode!· Leqt-;. 
aquêles que, Pe1os seus E:-fm-çcs a Comt·.o·a·o de Constt"•.tlt'•ao.o e Jns-- 1Lcb_cao e e.t?.ndez._a. da Democt_arm, 1 t< · · 1 · 1 " def' 

i .,_, -: · , L a .. vo, prmc1pa m eres~~ko nrr t"S'.t 
serv ço do ngíme -damocrtico ~ os tt'•a" - er.~ttrcend') c -m-es~!gmndo o Podei r..c- ê · , · 1-1 • õ ~ - "'" c pennan nem a·1s ws l.Ul~ es, c.ria.r e 
represex:tantes. ?a naçâc. hajam ·. · · . t?;is1aHvo. . - _ - difundir ê.sse e1tímt1io. 
conco..··ndo, comprova-d::m1ente, po.-

1 
Os :rurecere.s foram cc·nLunàcntcs P: 1 N:lo se exclu:..1.rn. porem, os <:ervwc... 

t'a o presti~!o,· realc-e e mu~_ éxi- -~1'-ck"ivós, -~ilo.· há ':negnr. PO~ldera, Ó! ,-et; elo Co-ngresso J-{áciona~. tant~. que, A idéia. no f'nt::mto, não f·:d b::-m 
t.oo nos seus truhalhog_ oa de Justiça-que, embora seja de res-~para os de menor e~t.tegona, -;e 01spo- cumpn:.endid~. 

Diz ·o autcr ela . propo..:.içã.o. na saltal'-.Sê a íniciátiva, insPirada nos_ t'là. no § 1 Q do t~-r1.. 3, de . uma meda-
jus~if.icativn da mesma, que a c! ia .. mcihores propósitos .de dar maior rr- lha. em prata ó:Um~-tda. 

1
'Na. verdade - reHovo n. cit[!.C[w 

ç:ã-o d\i. <~Or-dem dQ Mérito Le~!s .. l&Yo às ativida-des do Pod-et Leg-is1at!- j Nnda mflis jus.to CJ,ue retribuir 'de~tro num paifl, cujo povo pcrseg·uiu c per--
1at'.vo." se impô~ p::.ra 1:.:r<:mla!' vo. e . destac~r quantos colaboraram d? _Par1amento Nat:mnal.._ ape1_1~s SI111 .. segue sempre os ideais que infonn..1m 
aquéle-s que contribUO'\, p:ra. 0 l~f'S~::l ~~nínc~ tq.t~fa de alto senf!do 

1
. ~oli_~mpnte, n colaboraçao· ~ftciente e uma. verdadeira democi·aci:-~, tcr6os rJJ 

mliOr raalce da~, in.::titdçõ::::; e do CleJU?Cr~trc~, nao ve: no e!lt-an_to, cc_ oecu;n.:a qe seus capaze:::.se.rvid~res ~ut~:. dito por bem agalurdnaàos só o~lf} t~:r1 
ll'C~ime d:m~ocrá.t~o:::.o. A mcdalh:\ c mo c:a-r apow aa pr-o-Jeto em teta. lstó ~m. longos _m1~, se ded>cam dluturr:a de enQ;ajar-S{' na luta colidinn~' rf't"l 
0 t!l•·lo qn"' a r~c":n-Uanh·m _p(}l'que, -nin"da. Sêgt.U1do seu texto. no mente ao aprimoramento do proce::sp prol dêsses idfai:-,. E não s:::1·i::m Mr> 4 

~-eol~~ u~ Bervl~o'" 1dê r;c~~~ que di~ l'C~peito :1 conveniência, apre- le~isle.tívo e-. ao .!.:)c;n d~semr.-~nl~o ?~s- da}ha se comenã.:iS que haveriam do:!' 
nen""a tmpo~.,íve1 e;n t~rm;y:- pu- s~~~ _ele aspedqs conducentes â stu manélatos de seus htulme.~. na e:am.:ua incenti"l!ar-nos nessa luta ~e tC\·~ .. t-· 
~~ente :utilitários·:_ ~ ~ re;cwao. ~ - • ·. d?s .Peputados ou no Senado aa -Re- deramos- um dE•,;er s::rgTHàà·. n rM1'io 

E 
~ . d ~o:att' · _ Na verdaae -.rephe~se- o que ln. se pubucn.. . . _. · . . · , mesma de- nos.sa sobre\'iv~ncia c~mv 

.. -?1°.0;a. ~eJa 
1 

.. -e rE.J·- ar-s~.: Jcncontn1, _ um país cujo povo PE'1"$.J- Agora •• MQret:lQo.que. esta. Vlf:Dl'~n(! >l nação liy1e''. - . ; 
lniCiatna,. . msp~~atla. llC~: ~e!c;~ l~:uiu e persegue ~empre os ldeai.'5 qu~- o novo. s1steroa de go·verno _de gabJite~ Estimaria que as..<im o tô'>o:e r·nfrg 
res prop~s~tos de dar n~~·:,c ... 1 ~1u-linfarma1n uma verd~deir.a democracm.ltc, ~alS_: do que ~-:.mca s~ 1!-UPondo •·. né.s-. Parlamento r.esp~it.tldo. n,•:noern ... · 
vo. às attv.dades do Poc1e ... ~e'='ts- tcdos se dão por bem agal:lrdoados ~ó ampltaçao da- ca:nfHlTIÇa publica J?.a ad .. cia perfeita.. Ne-m pmn coisa. nrlll (v1 .. 1 
latiVO e destaca.r _ _q~a. nt.·05 c_omo~-. \v~lo fat.o ·de engaj_flr-~e na luln cnt-1- ~-11ini •. ?trar;:f~o p.a.~lamentarist~. e-streante h~. toda~ia, enl/UosM imertso t.2rrr .. 
ram ne.ssa. magn1h~a~ ture_rs oe wana -em prol desses ideais.·E n<'io SC'- na vida rcpl!bhcan;t,do ~aw, .é que Si' tório. 

1 alto sentido.detnocr~tlco, nao ve~ t·iarn medalhas e comendas que "ha\'e- de.\r~rá estimular n_s.Jllte!lgênCiàS C':Q~- E' possível, .n.ãn· "nb.stanit>. quf tuctn' 
m~ como dar apof·o ao pre-:sen~e riam de incentivar-nos ne'5"sa luta- que tn,tOTas.na sua açp.o ~E:Sr\ltercssa.r'l:e,n s~ em:-t"Jde, o milagre p:·C;dn:~:1 -:::e, ·~~ 
"PtCQeto. Isto por~'::ê ... no que 5\lz c~ns_!dCJ·amos um~ctever sagrado, n ra- !avçr _õ~ s.obre'i'lvencia da. D~m~-~~c~~t decênma e a probidade rrnpa:é~rtm. ~.· 
r~peito à convemenc1a, n.prese:n~ zao me~a de_ nossa so)}revivêncla co-re, precipuamente: de seu .n~u;_ <:XJ.d'.,- confiança. o p!-'estiglo e o bem rslar 
t:l êlc a.s-:p:ectos Conduc~ntes à su~l Imo nação livre". . "Jm .Pcder ·D Congress? Nacwn~L soci~l if!i.Pla.li.len::.-f>e duractouram<m~e, 
rejeição. , Ta1ve?:, estivess~ de pleno RCül'dO Presictencio.lismo e Parlament<tdsmo ent~o. ja .nem mais ser~ o nrtr!-i.s.:'irbs,; 

Na verd-ade, num p~us cujo povo com -o.l!obre e brllhan~-e relator se a-1 cote1am~se peloS séus adeptos. em to· mesmo. tanLas me"dnlhas c tornrnd~g 
P'=:S~u t: persegue st:mpr~ • os propas1çao. ert?- caltsa_ VIsasse a. gnJar- 1 áos 'os instantes, o J)rimca-o com seus ao alcance do Executivo! ... .t 
tde:t.l.'! Que mfo-rms.m u;rna ter.a.n- doat· os propnos membros do Cou~res- setentf! ~r.es" de existência. inconro-:--
de!t:.·n. democrnoia, t-odDs .se dâ.o por so. Nac:ionll;L Não ~evc e não tem t>m mndo "cm'u'o repúdno, luta. e ainq~l !u- Em todo o c.:~"o enquanl-o ta~ Pia ... } 
bem a.ga1:ndoa.dos só pelo fat.-!J- d~ :-mra e,s.<;e mconvemente des!gnio, qua! l~rá ·por muito tempo na â.nsm de dígio 11ão se v~rificnr ne~tas angur: ... : 
en~anjar-se na luta cot~::Han~ e-m ~- de p1:e~ar aquele:; a que-m c:~.~e _o recupe-nu-se. enquí\nto o ::':!!.un.do, re- tiaãas lllt~.gas. a cruel. rtúv_ida. n tlo~n .. , 
prpl dêsses ideais. E n5.o seriam C!-e\'er -prec1puo ae preservar a ~g_m- -cél'n~n:H1o.. ntuito tern. que_ fazer para ro.sa ince;trza .sub&htirá-. o t.rmpo' 
medalhas e comen-da::: q~e ltg-ve- ~a~e, a. co'Epo~tura, a moral_ pohtic;'l, ltl1t:or~s.e ccl'relatnente, empülg:.nr1o a testempnhr:n\. contudo. No decrn-rcr, ~ 
r.iam de Incentivar-nos ne.:o-~n. Iukl e. rnqepena~nc1a e a t:eremdnde ao naí:â_c, . ~Gntirmarâ ou desmentiJ:.'i. ~ l 

. que co-nsldera.mos um d~vcr ~a- tn;ópno Poder, a que pertencem, sem O cxem.p1c. de maior fóleJW. é <:-sp~·~ se não confirn13t, então, crconfes~ 
arado, a razão mesma cte UI)Sl3 ~ue P,am .tal devam re . .::eber, ~ tro-ca, I rndo dêste s::tol'. O conselho de 1~~1- sor .u:.n lln:o é dê'monstrnr. com mo­
sobrl'vlvência, eo.mn. nsc.::r. l~\.Te. .ne~a.l1as ou. cru:-es por SI c:mdas~ ni.<3t.rcs :·ove.rna ~. p:rfs P!?;r rlele~~çao~ d6stm. que sr fC-'l pm~rH::o n(\. at't.9, 

S!}m-G<.s, 2.S'5lm, pen, IE'Jí.'!Ç~C dJ É o nuc se mfere, a linha-s tantas, de-. s:;:b a Iebponsabili~uder d;-:-t; e lWE- de raciocinar", coyt~o I.Jfm ('nt::'actcu,1 
projeto". módo claro ou sibi.lino. nos pareceres j ãmía do P?-rlamento N ac:G:J.,.l. ~ :;lccrta,ctamenh'. Swift. 1 ~ \'oto ém separâdo-. razão peJo qttal, . O.s eiltUst~_lrrs c o.pologi5.tas a~, 110~0 Isto'pústo. sr. PlT-'>id(!ntc não tí:nho 

A 2fi de agó:sto. o escl~reC:.do Sene,- de certo, por justo ou jushficado i ~1.steroa .':olülco c!esc.em em: l\U!.l\eto, outra alternativa ;.;m:io re.qucrer a.Jf .
1
. 

-dor Jeffe-J.'s<ln de Aguínr €m.i:-rcnte e~crúp~lo, foi a contrariedade c.spos:t· ma a dm. e. mais mt-ro.nsigenies e Exn., ampnrnô.o f'tn p:cco?!l.o rr·"":·hncn-. 
vob em separado do ~egu!nte t;;~~: da .Pelos ,deú'lals e ilustres memhro.o; a<;ressivcs se revelam mt defesa dos ta1. a 1·cLirnd" ela t.rnn"l.i~r:ção nesta' 
· «~O 'pto .:~ ~.-.· ,.__ daquei.as cornlssões. técnfcns. pdncípios p:'lrlamet;taris~-·- · . , Casa <1o Pro.lelo d" necrC'to Lcg-is;1fl-" 

. ~ proJ_ ,, =m. po, r O~J~.~•~o. a Se. nõo \'"')'ames. Na próla~"'a'o do no- A êslr. Poder, ma.~s que -qualquer ou_ c 1. . 3 - , • aç d" o d m M o L"' "~ .,.. "' d i t -tvo n·-' de 196~. de minha nuül!'i~. -...:t, ~<> ,,'"" r c • ao· e,n~ __ -~- .l.ll'~ Se_naçJ.or.Daniel Kri_eg'er .• es.::.Hu:é!CC.~ tro, es_t:i .cntreg_ue a sorte as ns 1- ..... 
g,,. ativo para que 0 1Joncrr -0 t .:. . .I.!..I'a. o Qne tinha a diz<:r. (llhdío . ~'""'· • i c, !0-J.o: ~.s~ Que_ ~~o preSente _pr-ojeto cria n 11 ür- t,u\çõe.s rlrrnr:crfit.ic:!.s .. fi~Tl .ro ..,_g_ con-· beni!) 
NJ.,ClOnal po.::sa cohdecora~ os 9:- der do ~'!ér':to_ Legislativ.o" .. J::fHU i:I. qnal. cenç::lo. polit-ica. 00 A~.o -Adicional nQ 4. 
nadOret; .c Deputactr:s Ped~rnis, no con-:êço ótt nO término de ca,fla Je_~ Tudo g~1e não .fôr. de boa ori~em.- de : Sôbre n lllê.SU o ~·e<iHCrimento do no .. ~ 
que tenham concorndo PSf:l o í!l.:;htara. o Sann.ào e .a Câ:n~.trr wn- s1.ud!lvel illtenção 'e de límpida nrá .. bre sen:~.dor V!7n!ó.o vn~:~. qut; ...-r:.i, 
f:;r·~s~gió dM ínstit-tt'itõês ó! C"Ol?.· (!rC:oi.ttç.õ.o aquêle.s. qU(', pe.los se·.~s ü- ~ Ec;i, entre ll.ós, n~ seio ctes:ta· Casa, set" liilo. -' 

. . . 

. . 



í 

Sexta-feira H ·~- (Seção 11)' __ ,< Novembro de 1961 

E'_ lido e aprovado ;:> s::.-;;:ür:.te: / gilante na defe.sa. doS intel'êsses dit auxílios âidãticos, bem como presta- concessionária. Gessa·s minas, as quais. 
Bahia que, no momento, tanto precisa ção .de serviços biblioteconômicos. se encontram iocal!zadas naq\lele rict.J 

Rett!ierimentiJ nç 445. de 19611 do concu~·so do ç;ovérno da República. Dentro dêsse pi:ogra.ma de trabalho, município. 
r · Ao rég;Istrar este telegrama, que1·o foram aos Estados Unidos da Amé- · Essa. Sociedr..de, para. que melhor se 

0 sn PR'.-"lDEN'l'E· diiet' que o Ministro da Vit\Ção se mo~- rica, aperfeiçoar conhêcimentos, c1· ·e- apareH".r.asse c pudes~~ daJ' 1·eal cumpri-
. ~. ""':=t • •• . tra díg-uo do Gabinete que nes~e in:;;- tores jie escolas, professôreS e téc- 13J.ento ao contrato que firmara com o 

Ncs têrm.os do art. 233. letra a, do tante compõe o Qovérno d:t Repú!Jlica, nicm; de educação; realizaram-se và- go\'êrno do Estado. em Dezembro de 
Regimento Interno, reqtleil'o seja re·' no Sistema Parlamentar. . rios cursos de férias para a melhotia 1953, entrou em entcmdjment-o com n 

· tiruào da tramitação na Ç9..m e cnca- Estimo que os companheiros de SuJ. de Professôres, quer de cnltunt geral. Companhia :Nieridim1al de Minemciio 
min.hado ao Arquivo o P=-·Jjt;"C() de De- Excelência no Conselho de Ministros quer de cultum técnica; foi institui- - subsidiária da. Dnited States stecl 
c!·eto Legislativo n5' 3, de 1260, dl: mi- procedam do mesmo modo, dando can- do, n. titulo experi:rnenta1, um Servi- Cprporaüon - sob as vistas do ar~ 
nha aut.ori::L · ta aos Pirlamentares daquilo que n·1e9 ço de orientação. com ti'einamento g-uto e e-sclarecido Guvernador. Fer-

das Bí:"S9ÜÇ-"'. ·:-::c u?:cn~lJ~·n de compete daJ-, como delegados que são. dos m·ientadores no país e nos Es- nando Cm·rêa, para a explOJ·açáo, com~ 
J:.,n; Fi;;aldo Linul. -do congresso Nacional, Acho normu. tados Unidos; foram adq-uiridos equi- pra. e venda de minerio. Proc~deu~se 

0 s·· p-nEslDEN'f.E· - muito acertada dar ciência. de tódas as ·pm1wntos destinados â:: Escolas da então ás assinaturas de dois contratos: 
• .--... -~ - · medidas tomadas nos Estados·. rêde federal. mediante plano clabo- um, entre o govérno de Mato Grosso 

"Ncs t.::rmos do reqnel'imer,rv OJ"::t Felicito, pois. o Mütli:;tério da Viaçãp rado pelos especialistas a.meticanos rorn e a Soc-iedade Brasileirz. de Mínera-
·.ar.1:..•v<,cn.-"'clt'.ixn. a t.ránutação .na C';JSa: ·e 'folgo ent sa!ier que. peló rq.enos na. colabon.ção com os bi·asileiros; foi cão par;.1. o arrenã.::un2:nto .dos.. direito;; 
0 Pro}eto- de Decreto Legislativo n5 :i. ;sua Pasta. hom·e interêsse pela ~Ol·- organizada a. biblioteca· d(J ensino h- }ôbre as, lavra:_;; outros, entre esta 
d~ IStiO, que vai pai·a o arquivo, (Pau- te da Bahia. llésta'hOra"en-l.que SÜ!1;e d.ustl'iàl, com tra_balhos, _qtter tradu- Companhia. e a 'Metiài6n3J,· pára.· 9 .. 
a) · e ,·r·t d d t' ot· e ses · negócio exclusivO.· cie compra e vellda· · :> . · · m v u e a•es 1agem que« mg - zidos. quer originais: foi institmdo un1 

h. __ • J;;s.~â.fin_dn a. maté_ria da pauta. . senta- :r.~ui1icipios dp ·seu te~·}'itório. . . servi,..o.de 'l'reinam.ento dentro da In-. de nünérfo. , · · ~ · 
· H· , d 1 ·"s t E 1- • __.. s n- ,. " • Sr. ·Presidente. mais de .5 milhões ~ _<\ .o.-a _o·es lu en os. . r~ o que mna a 111Zer,. r. ·-r.re- dústr_ia (TWI) ·para auxiliar· as i~r-

1 
· 

. "',• '-"fem" -a"palavra o sr-: senador-Lim::t• Sidente. LM)tito .bem).- ,: dúst-daS: ,privadas. na rilell1dria . dn (e dólares j_á fol'am· --investidos·· (!lU· . 
· . ~,-~.,. .... • · . . . · .. · · ·e.\::uiqamentos. ,d. e nUnePação. é. flti\'ia.I," :.s. l.wh : . :inãO-de'Cobra, Seí·.viço êsse,· após un1 

O SR I CE'·ciDEN'fD ~JE:>la. Companhia· Mel'i'dional, ·através 
. · O·Sn L. 1'1.-' JY•~:r~<-><:II,'A: -' •· ~ ~ ;,::~ . ~~= peJ'I.Ddo experi'Inentaf, pa' . .;sàcto à ôf- 1 • t n. " ''- -'-- ~u:. - - ~e C0111J'& .o -de finaJ.Jdanlento com ·n: 

Tem n -paiavra o nobre ser\ador bita .do SENAI: forátil i•ealizftÜOS V[L- Scciedade Brasileira de . Mineráção 
(Náo- joi retísto p(!lo anulo:· t -..-:·Se· 

nhot' ·presidente, é cont s:H.isf~•ç~w qll•~ 
.registro, nas Anais ·du Se.!1..1rio, o tt~1e­

.. gr:un.6, alie recebi elo O r. :~tlnBtr:. da 
Vla~;;t::> ~ út!as púb!ica,·C)CO!l:.J VllCÍ-

Jarbas Mar:<nhão. rios levantamentos õ.as necessidades de para a exploracão da azida. e· 0 csêi'ta~ 
mão-de-obnt qualificada em ·diversos ·menta de sua. Produção: ·, . . ·· 

!io Tü:;oi·,:;. a respeito das ,r.r.w.~iél!~i:t:> 
qllc >:·1 trYiB soiictt tr'o u::tato :i ~J­
~;•:J..(tl.,, t~;: i•.cl, de t amid:~~:n. p '1J::~·:'t. 
c.:•:e ·-;· r .. "l·:r.~sa o me J Es•.:Hl.-~, r_rn 1 r.ç<' 
da estiagem que ve.n ~.l.:::tigandó im­

Eu~ meio ao ·dise-'ursó do Se1~hor 
Pereira. TeLx~ira, o Sr. Cunha. 
Mello dei:l'a· a Presidência,· assU.­
·mindo-a o Sr. Argem.iro Ft[lu..ei-

Estados;. foi iustüuida u.p.U Centto .. ~~. Foram .taml:Jém · inresUdo~>~·-n-1:->:i.s. de 
Pesquisa-:-j · e Tt'einamento de I?roft..s;.. 1:m. milhão de· doiares na coústruhiio 
sôres junto à Esco1á Técnica de Curi-- de um pôrfo em Neuvá Palmira a. 2oo 
tiba, com a fínn.lidade de (a) forn;.ar 1dlómetró.S ao norte dé ·MonlÉvicléo 
e treinrn· professôres de cultura tec- r.qitipado m._;cãnicamente, a. flm de re~ 
nicn.: (b) melhOrar o cont-eúdo e os ce~H~r. estocar e reem.barcr•·•· ·ncs navio;; 
métodos adotados no treinamento de de longo curSo, em demanda p:1.m o 
nrofc~sõres: (c) prep·r.rar e distribui!" e·<t~rior. além de construção de um 
8<; er-:colas de ensino industrial mate- embarcadouro apropriado no põrto de 
dal ne ensino adequádo: (d\ mgan.izar Corumbá. . 
nadrõe~ e fazer recomendacõ"'s refe.- Trata-se rectlmente, como V-êm os 
1·enfe.s à construcão e ao apnrelha.men ... S'rs. Senadores, de üm empreendünen-
1-o dns rnesmq.1;- rscobs: e. U1tima.Tü.en~ ~t1 que honra a indústi'ia.· corumbaense 
tP.. SP providr>ncia sôbre ~ onraniza .. e de alta significação pa1·a ~ e:;cmomia 

1·etto. · 

O. Sit. JARUAS ::\-1,\RANHAO: 

uicdosamente cêrca de sessenta muni- s-· Pr·esidente. a Comissão Brasi­
êipios baiano;;, leva::"~do à lmne e ao leiro-Americana de Educação Indus­
dc.sEspéro as suas po

1
JulaçGes. 'trial <CEBAI), instituí~a.- após tro-

Tive ensêjo, desta tri!Jull:'!., di! me G.!- ca de notas entre o Mm1stro das Re­
rig~l" a S. Exa. so\i.t~itanlltJ vr:>vid-àn- laçôes Exteríore:; do .Brasil e o Em· 
cifls que, pelo menus, :imenfz;lssem i baixador, dos Estados Unidos da Amé~ 

_;:,i';.mç;.:•:. 1:.: sofl·im:~.1•,.) naque~a rs~nt·~. rica - pol' meio de acôrdo interna-
0~ j1,;,::~.'" ii~m pu)L•.;;:.J f_ot0.;~·:1~::1s '! cional firni.ado em 1946_. prorrogad~ c 
r~·t~ii:~clo :; ~-:Jtuaçà~') :.e dn;i~mparo f.t-5 alterado em _1950-·pelo chamado acor­

'GUG \'n.,~;~·: r.J.· 1·egiao a.t•:r.lnlCnlf t::\"ti- do básico que foi aprovado pelo De­
'gad<t pC~'l r,&ca, fla:; '.0 que vem r,:z! ereto-Legislativo n9 1, ·de 1961, tem 

:m1::c.1 l'.cl.::..!: IJO lllf'..; E:s.:ld.:',_ • o.s seguintes f-inalidades: 
· P.i-:-r~c o'IJf que:\ P< , .• > ,_, n.1ti.!t\~~~a di- . _ . 

"\.'~' .. ·'-• ~~ J::' >·.ia ern d l-S .:,et:Ji·r:; difcren- a) estl'eltar a~ anuzade, Promover 
tes: un1, a região do Recônc~vo, prós- maior comp~·eensao entre. os povos dos 
pera e rfca. de ez:cdente3, J.bi%:Timas, Estados Un1dos do l?~asil e dos Es­
e não sei sr;: há i~Wli.~ 110 Bl'asil; out:·o. tados Uni:Ios da Amcnca. e favorecer 
n do polígono da.::; ::Ac:ts, onde 0 ~sl~ é o bem-estar geral; . · . 
ca1c:i1r_do, Sõm~:J.t~ a· :>:ô"'Ç<~ de vorta" b). possibilitar atívu~ades ect:;c:-cw­
,d~. a tenacída-1-~. ·t. ftrm.:!za -0 despnm- nais, no. setor dÇI .ensmo pr.of1ss:?nal 
dnnento do .nordestino 0 pren~e'àqu~- do Bras:J, atraves de proglaJ.nas de 
)e solQ que ele estima e -sempr~ anseia coopera{{ao; . . . 
;-ver prO'duzindo. Sôme!lte "!:.;.01- àmia c) estir~.1Ular e ~mph~ o mtercam­
\ e êsse entusiasmo e amor pela terra bio de ídéías e de ·processos pedagó­
na~al, poderi~m p~·endê-lo nas épocaS gicos, no campo da educação -profissio­
diflcels da seca. E foi sobretudo em ual. 
.ilH"neficio rlé.sses que apelei para o Pre- Smr status· jurl~ico é sui gc11.eris. 
~idente e para o Ministro da Viação e Trata-se .de comissão e_special desti­
Ohrrrs J?ú.blicàs. , nada a desempetllur as . fun~õe5 de 

l E'. com ss.tisfação que, agora faço órgão executivo de program:l intergo­
' .cons1gn~u· no;; A.nais desta casa a res- vcrna.menb.1 de cooperação educncio-
posta prontã daquele MinL')tro de Es- nal. . 
ía-do, envic.da pelo telex: Seus fundos ·são constituídos de re-

..._ cuí·.sns de duas fontes, que ju~dica-
Senador Líma Teíxeíra, mente se fundem - a dotação atri-
"Apraz-me co:uunicar a V. Exa. bttida. Pelo Orçamento da República 

que determinei-ao D.N.o.c.s. dar e a contribuição dos Estados Unidos 
tâda. assistência às vítima.,; das sê~ da América - ~mbora. na prática se 

. cJ.s no interior· do Est-ado, ta-nto use destinar a dotação brasileira aos 
r · · t pa~amentos no Br.asil. e n c.ontribui­
mancemunen e, ccmo através de c.ão atnericanâ, etn dólares, às aqui­

obras indispensáveis_. comunico 
~ outrossi:n q_ue 0 D.N.O.c.s. e A. sicões de eq_u-ipamentos no exterior. 
L.B.A. nw.nd:arão víveres e ali- ·suas pl'irl.cipai.s re.a1i7.nções consls~ 
mento para as populações necessi- tem em: l à 

. t~da~. AJenciosas so.udag5es, Vir- 1. Estudes e -p-esquisa~ re1avivos s 
_gJ!io Távora, Ministro da Viação e necessidades educacionais ào Brasil. 
Obras Públh:as". especialmente no que diz respeito· à 

educação profissio-nal e aos recursos 
4 sr. Presidente. j:i tive oportunidade nara atender a essas necessidades, 

itle dizer nesta Casa, independentemen- bem como a formulação, administra­
~ de cõr ~partiàária, que o Ministro çáo e adaptação continua de um pro­

. iVirgílio Távora se tem revelado atuan- grama adequado para facilitar a. sa­
f,te. e atent-o aos problemas de st:a Pá- íisfação de tais necess.Wades; 
fiil'la, o que agora revela. mais uma vez, 2. meios que permitam a admlnís­
;)Pela presteza das providências que o tradores. educadores e têcnicos brasi­
[~eu Ministério vai tomar na Bahia. leiros irem aos Estados· Unidns da 
·· _ Estou convencido de que S. Exa. ê América, com o fim de estudar, pro­
;ih_o:nc.m. de palavra e não costuma en~ fêrir conferências, iecionar e permu­
~v_wr r_elegramas sOmente para dar sa· tar idéias e experiência com ·admi­
~liSfaJ;ao. As palavras de S. Exa. têm nistradores, educadores e técnicos da­
,sent1do e, por isso mesmo, aquUo que quele pais; . 
\~cab~ ~e revelar neste telegrama se a. programas ãe tt·einamento de 
~~?UCI'ehzará na Bahia, pela assistên- professóres e técnicos do ensiJ:i" In· 

/ ~~-tt de que ~s populacões atingidas pel-a dustrial. 
~eca. necess1tam agora mais do que 4. se1eGão e orientação educacional 
~~une a· . nM escolas de ensino industrial. 
1S Quero d.ei~ar aqui meus aplausos a 5. actUisição de equipamento pre-
' . Exa. afirmar que continuarEi v~ l1:ü:_ação de _t:nflt~t1~1 __ de el).É~no' e de 

cão rte nm Pro.ieto de coordm1açãc cto Estado. · 
r-'fo 'T'r:>-in:1mento Intensivo do Pessoal Várias têem sido as operações· de 

t vendas de manganês, puis de acôrdo 
rill IndústrüL p«ra desenvo1viPlen ° C<)m o contrato que a. arrendatária fir-
lnicia1 em S?o P::~1.üo. ern_ C'>1abor»-- 1n011 co1n 0 .-· 1 • E tad 1 · a · d · goye ·no no s o. e a se 
"Jin r.om O SENAI e O ovenlO 0 Obtif"a. 3 1'et-irar o minimo àe 50 mil 
E~b.do. tone~adas anuais, pagando a im-por-

Coil1o se ve1:ífica. ~1·- Presiden_te, tânc1a ão impóst.o conespondente i~ 
e~~erce a CEEA1 B.tívidades que ~or- essa quantidr:.de, mesmo no caso cl:! 
l'CRl'J(lndem a obíet.ivos nermanentes .do não extraí-la c não exportá-lo. · 
r.:stado, one - · ninguém o ignora -
tem na êrklca.r.~o uma de .suf\S ohri- As Ultimas vendas realizadru; ncst!~ 
r:flr.ões pritnol'díais. a·:1o foram 13.000 to~1eladas para & 

No faz mut"to tempo. porém. -sl.•s. TcheC'Osvâqnia. e a Polô!Jüt. ao preço 
de US$ 0,64 (sessenta e quatro centí~ 

Senadores. abordei desta. Tribuna a mos de do}2.res por •.;.nidade m~n. Fob 
situação dos que- trabalhando no alu- -~ Neu~·f!' Palnlira, cotação máximo. 
di do órgão Produ -em. em setor dos consegmda.. Na enta.ntct Sr. Presidente 
mais importantes do Serviço Público, a. Sociedade Meridional está ent difi~ 
qual sej:1, o do RPerfeiçoarnento e pro. •.mldade para negociar e exporta-r mais 
gressO do ensino industrial, entre 17.000. toneladas, uas mesmas condi~ 
nós. \";Ões; de preco, a fim de at-ender a utn · 

Frisei que essa. sif.uaÇão era de in- ped_ido da l!níted states st.eel Corpo) 
segul'íl11Ça absoluta, desacon1-panhados, rat1on, destui.adas aos l!.stados Unido~~ 
como estão. de qualquei· garantia .iu- porque o Bepaitumemo Nacional de 
_ridíc[ ·, quer a ctue proviesse da legis- Pl'~ducão Mineral. êsse mesmo q~te nu~ 
lação do trabalho .. quer a que resnl- ~onrou a venda das 13.000 toneladas 
ta.sse da legis1açM estatutária. mdef~riu o nquerím?.:nto daquela Com~ 

Disse de suas reívindicações - que _panhia, em que ela s.oHcita-ra licenç-a­
se me afiguram muito justas - para par!'t efetuar a. yenda e exnorLação das 
imediato conhecimento dos que deli· n. ooo tonela-das. -
bera· ~ nesta Casa, annnciando. para 
quando me fósse possivel, o que ora Alegou ,o Sr. Di.retm· tlêsse impor­
faco, a iniciativa d~ um -pto~e~ de tante órgão do Miníst~rio de Mínns e 
Lel a respeit.o, que viesse assegurar F..ne~·gia:.. que à base óe preço para a 
àireitos e defínir a natureza das re- :reahzaçao _do negócío seria de US$ •• 
!ações jurídicas entre aqueles servi- 0·73 (setenta e três cêntimos de ciolan \ 
d d t - . f p.a.vendo desl5"a. maneim, barrado as . 
ore~> e a a lninis ~raçao publica e- JUStas prefenções da Ccmpar.hia ven-

deral. (jedora . 
A proposição, em seguida, eu a en- Ora,. Sr. Presidente, rdnõa 1'ecenf.c-

vinreí à Mesa, r.a certeza de que re-: me. ntc, coní.orme dados que possuintos, 
ceberá. em sua tramitação. o ::;.poio f 1 e a eSclarecidrt· oontribuic.ão do mais · çn pe 0 mcs~o Dep&-rt-rtmentc. defe­ndo unt pedido para exportaCáo de 
nobre interêsse e no melhor énten- manganês àa. Bahia, de qualidade me­
dimento dos Srs. Senadore~. 1hor e. de Io~alizaçã.o também melhor 

Era o aue · tinha a dizer.· (Muito pelo preço de US$ O,l(} (setenta. centi-
'betn. Muito bem.). .- mos de dolar) por un!da-d(!. criando-se 

O SR. PRESIDE:l\-'"TE: r;ortanto, uma. situação de desigual-
Tem a palavra o nobre Senadm· Lo- dade com relação ao mir1éría de Uru-

pes da Costa. cum que, como ·sabemos st encontra 

O SR. LOPES COST,!.: 

(L~ o seguinte discurso) Senhor 
Presidente, venho a esta tribuna para 
pronunciar pequeno e modesto dis­
curso. sôbre a questão da ex:Portação 
do minério de manganês das minas do 
Urucum, em Corumbá-Mato Grosso. 

Como o Sr. Presidente e Srs. se­
nadores não devem Ignorar, estâ ern 
franca atividade industrial, a sacie~ 
dade Brasile~.~a de. Mineração Ltda.., 

na zona fronteiriça com a Bolívia, por 
r.onseguinte distanciada dos centrus 
consumidores. o Departamento Nacio­
nal da_ Produção Mineral, teria que le­
var em cont-a outros fatores, como s~­
iam: 
- a) Haver a Compe.nhia Meridional, 
realizado ainda neste ano, venda.::; na 
base de US$ 0,84 <Se!rsents e quatro 
centimos de do1a.r); · 
,b) Não ser o manganês de Ul.'llcum, 
conforme está constatado, da mesma 
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OÚRiO DO CONGRESSO NACIOfJAL ( Szc"ilo !I) 

qualld.a.de. do.dc GI.Ü!',~.s :prcceàênc~~:; do -sirmla~·e.s c:;:tá· yinculs.do- ao problema ! i!'lo .. e do ·s:eu- e~-rorÇo._ g :'aGRS s.o V<llor: a· Ú2"iác amazônica. V. Ex11 sabe· q:.:e 
país;·_ . . d-'3. ~~B'l_calrma em ger-!\l, ao prcb~f:ma ·e. b. dc.::lic?,ção de .scns fl!hO::i e· d0.2~-o maicr.latlfundiário é o GMêmo, _ 

_ · ~) ·1\. yendá é_en; d"'_!ar~E ~ony:;rs_t_- da f:ll'_9ciução _de_ c._creais _no.:ai~, vl~~o br_n~cs_ no!·d::st_~r:c.s que ~- _colon:·~ara;;ll 1i·n~o o:s_ par.ticu~are;, Há reg,·iQes rr .. d.:! 
ve1s e nao_ em delates con.emo: _ como e..~sas fibras fcrnecE~:!. a sacann e &Inc.:l a l:~bitf\_m. . _ . .. " ..... ~ n.r.o. ha taras para 1VS la'll'<',(:ore-s,· e. 
- · d) ·Cor.;Sltl?rur que no .. mmnento. es~a-, para o café, o· arroz, o milho e Ot)trcs 0 Sr F~nuuuJa~ Tâ.torct ___: HoL ··e cUt:·ns cndc 11:\ g:-án'de extemão. · 
O_!)qsso g-oYerno e;upct~~\~?ç em mcbt~ p:·o"duto.."i àa.IavOUI':J.. . . _ •. · "' ~--· .,.. >h .. '" '·, . .,,. . ~ • . , · .. ~ ·-··· 
l_izar as est;·adns (te f.eno e portos na-_1. ·Há quüne anos o Bl.""Si' hrl.pwb\';).. u.n ai_lO -em que " b:l:rn.c ... a e;._;uH~üet,l O S·l .. Fernano.i!.s Taz:ora -.E .cTaro 
~idrtãls:;• no.· senti c! a dt: _ -rncr.:-mentar o-1 a ·-j úfa ú':!'ee!:sáiii. Pn ra •· s~u t'OJJ~umo J q.o-caf"', n~~ renda nRCl~llal. ~ue 0 _ Govêmo_ deve dar -c:·édit6 .ã_q~~­
mai.s ril.pi~a~n_ente J?OS.;:~ve! .. a ex}:?Orta- d~ ·índia c· dO' 'FJ.quist?.o. Gasta;·a \ . o SR. LOBliO Dt'\ SILVEIRA _ 1 !es. que sa?::>m trabalhar; dar cr_ed~to 
çioi.o de- muwr.w~llc.:~J?.s )~~?:ldas e:us.t~n- 11.8-~sa h~portaçãO mílhures.de dÓlares Come.ntavQ-se que a ecODomin arriazO-lj a ·que?l, I~ao sabe trabalhar. sera 'JO• 
tes ~oberu a nu.~wes_ .c;_e ~~J~~lnda~. ··• O j2pon?s introduziú l!U ren-ifo am~~ 1üca Vi':i2v:·.penas da indíuo:.!':a e::t:t-.l-- g~r dmne!r:-o fCl'a. · '. 

. hNao, veD.nps ~,~:\ 0 11n.ere~_se.;_, 0 ,""~J{;~ l zôniea a cLlllura da juta e o~ crl.b:;rlo. Uva. Sensi\'el á es::;a::; criticas o ho-t ·o SR. LOBA O DA SILVEIRA -
.1'1 o .Uo- uPR·-~er. o, en • .~-.!:1.\el ~-d-1 "TI ... " ·,., )' T • 1 01" d A·ln""" ,- ,,.,-, nn· .... -n' .,. - . - -d , . Na ::J.. anê, do U>·u-, a,, a-:.-onh .. o c.e.scounn a ma v a e fi- "'m :l • '"--OJ 1a aud t .... v o:--- l-l,! c::: Pos.sc afirmar a v. Ex a qup h a ml.:4 
:=t'a OJlawb,:ven~d··,· 0U~-.;r.u:g-3 1

5
0 '""! 1; e f bru..s ~imilare.s nati'.rn.:;. na pr-ópria r:~- :\ sua cc;)n_omh!, cultivandO prodtJtos nicinios n'U interior onde há U'l.vraõo~ 

cun1·na a;:e ;:,,, •,1 ..... ~ .... 1._,_ ,,..,·;:c • ·~- .. 1 "Oh , ··t , ~r. · nt · ' · _ tr'ês cê timo ·de c".olar) pr"'ço hwior . ;:,ldU e Pft~scu .a cumva- a_ Dn1tro de ~ . 10 .1. JU a.,,.t_ tn.l.\a c a prme a ao res 'que sabem trabalhar e prec~~am 
comQ P af~'Jnamos aÓ c!oy mang::.- pouco tempo·-,faz dms unos 7 0 Bl a- rf'mo QP.c. l1QJC. repre~êntam outra:o trabalhar Desejam, apenas, finan­
nêR ctiaBahla. d~ S\Af>'C\'ler· qu.a:1d~êc. ~ .s1l dJ2_1XOl\ d~ unpo'!.·tar a JUta e·cu- iuntes. de 1''2Cm:::oc: i).1n' -o Pr~l<:. ciamento Cttan:1 a V. Exn o caso do 

sr. Presrdente, corno 1epresentante ~~s~ f1b~u~ a~·" p:u~es e.strangeuc.:: e l A mal~ a e a juLa tlfío, h&Je, no '"!11UlllClP~o d~ Bragança .po Padl. onda 
de Mato Grosso e m1u l).'i.tttcdlarmelJ- 1 1-~::.-<1 p:oouep.o vana~ hOJE', e.1t1e o.~ ~.Bra'-'ll "um len-drn,'"'nto oue vana d<> 11a -duas ageneHl.s bancana-:- uma óo 
t d C b ;., (..., "S'. 'I'Ib1'fl,., . te.1b a ncvcnta lllllhor.s d" qurJoo: r; ele J - • oy ' ' - no d B t t· d B I1CO de e c on<m~~·- verh~o a '-LU. t ._ .. , " 1. , ~ , t ... ~seJs a n~•c bJlhoe.l de c~uzenc.s, e •1 __: .... nco o .asr e,ou.a o a ~ 
fazN um apelo no Exmo._,Sr. 1\rillll'i- 1 '.em d,. ~b~ .. L1re~ pa.a .o no.sso con- 1 •ilneuta do lemo carreJa, .hoJe· c~tc.l vr~d.to da Amazon:a. Essas deu;:; 
tro de I\1mas e Energia, some :.1 com-, sumo Illlelno, dao m:u2,em :>me.\ a f ~e ctn~o m•lhõe~ d" dólares para 0 ' agencws d:stnbUEm anuahns:;nte ae 
petente dueção do Ilu.:tr-e Deputado rju_e exportemo-; <le v.nte a t11nta n11~ 

1

. Pa .;; teta •0" ._;;e dCJs ·ptcdutcs tlinta a quarenta mllbôES d"e c:uzz,. 
Ga'unel Passos c aquém a Co:nptlnhn'lhoes de.qu1Jcs. d: 1"'c·ü7~;~ u~t~l~"'-~~; ~"Pn. Amazõmu' rcs. Pmii bem, sOmente o meu 1HL>:-1.~ 

·!vierld\o~11ü ac?b4 de recnne-r ~?- 'Bua 1 O G~emo. há C 1 Lro·~nc.s calcula- 1 ,;fl€•~1 L;t~ai,:Íl~rrte • 115 " mawr~ cirfl: cíp10 p:ew:a de trezentc.:; mtlllõ::s --!:: 
pletenf'aO. pa1a q1te, ~om mt.e.e_,:,;.:e e dament ... , 1e~oheu adotat o flnai1Cl:l- 1 ld d 1 f 1 'd " , · ,, t cruze1rt;s. Se lhe derem essa ImfL~~ 
pat~totlsn~o e){~mmar o ,.u~f~\!d~ .1€'~\ ment? "d<1 JUt? e fibras smur-3re;; j CJ 3 cs pe a a ta e .H.an:.dme::-1 ~ tànCla, as duas agências teliio o,:('~ 
cuJ.,o e o de::>_pac110~ _fr~.>ora;~~ltücnL Acon,e_e, porem, que u. bü.rcclaci.:1 1 ~ PrEslderJe ne.,ta ocaswc. quan-, colocá-lc:: Hav·etá prcdução e o r.,,•. 
POlQ~e em caso C'JD!l ano. com ~ pata_ I bra:orlelr~ Impede todo u Ciesf'!nroJH- 1 do todos prcrlamam a nece.:o",dade da\ v~rno na o te1u0 pre3u1zo :o~Vo :.:.>\..:.\'.' 1. 
llzacao~dfl. f':;-.;rmta.ç1o. os ~le.JG1ZO~ "2~ •ne11to dc.st" Pms Prt>rCJ1;Z!!m--"'e re- r2t011-r,;,1 .t;:p'àll-1. tJco h pen-'M em r V E..,.t ue rAcentemen\l:e li nos 01 .. ,. 1ao g<andes para a ~econc•tllU ® u~eu f<•lm<1s de base Antes de empn!en-' c.c110 lazê-ld em come> dat a ê.ste: ·. ··- q . ~ . ~ ' J '·, ~ 
Estado. alem de ccní.nbtn; desustraaa-~ de-la::. po,ém, e nnstel PÔ! fml afj País uma est:utUla agl'i:\na ~e nú'o es-~ uma esta'.I~flca sobJe ... ~ E.\tado da~­
ment.e p\:\ra o d~s~mp~ego _de cen~enu.s, btuoeracw, farthiar a tratmtaç2.o dos tamc;:; em cundrções de fOlneceJ ao nuba no NVrd~.'>te b.«slle~IO Em Lé~ 
de h ~balhadore;~ qu~.~cbtel?. "'.us~cnto j p~p~t.s,' elo.;; prcc.e.s,rcs nr.s 1 f'P« 1 tJrões 1 lavr::dm elemento básico ao dea'nvôl- 1 ancs <le. fma_nc1a'?ento a h~\'OUJ a, ~: 
pmn. ... s suas te ... pecu.~,., fa,mhas. pubLtcós S<>m e""a. P"OVJdêl1"'a na' oi d 1 -l __, - 1 bancos de la tneu:tm apet..as t1e;::; 

E , tinh• ·,~e·· ~r PieS' - ~ ....... - -- . nmento a a\cuta e ,a p.n-~.~nçao -
1 

• 1 " - 1 d na ob - o que a a m., • ~.- - ha refUima ol.le dê te.sult:tde J , 'd~t , .· 1 • N• , ne . _ err..pJe.c:. uno'l nao 1esga a os. e _-
dente, na espct anca de gue este meu 1 0 Gol ê>·no • do St J' n Q. d ~ 0 c. e · o_ a_,nco a· 1 ~ veiOt·· · en i t:e1 t•acão \'enflc.'H'a-se que êss.es trel _ 
apHo seJa atendtdo, n§.v cerceando 'valxou cl~cleto est; · ~ lO ua roc:. J qnante: nao hou\'er cn;_ ... Jto e mancl~-1 c:édrfos não 1cpresentava.-:n pteJuizo, 
dessa manen·a as ah·ndades das lfllCia-: mímmo e 

0 
f 1c1 d.bel fendo pre~o 1 mento ao la\ tadol nao teremos p:o-1 mas •tpenas paoamento demorado. 

tlvas pnvaclas, qtle são_ verdadeira I t... , mal amen, 0, t=::tra JU a I duçào nem nqueza ,O exempl-o da' Todo· 0 1:manc1a'mento a 1avoma foi 
m.ente o sustentáculo do -progresso el ~eo"qcr,~s f_.IJtads da Admaztor;ât. AConte- JUta e trp!CO e m e.sta. I:wradorcs e.-:;- devolvido ao Govémo conl os JUlm 
d " d , cl 1,.., - r~"" 1/o " sao ecorr1 o:: : es mes"'" e po1 de 1mct ndo -pm qmlo dezr-~ ' a gl,tn eza c uma •a\30 . . M•L- at· 1 · . d .. f •.•• -~ 'I ; ta s. . e , · .-., J que 05 bancos cobram. V. Exa venfl ... 
bem). . . . e jO_Je, o __ ec,e o na-o e.Jtlou em sete cruzel;·o:::. ' . ~ . . ~ d -

. execuçao. '''Jve o papelório entre 0 . : _ ~ . . ~ ·. : c~ .• l)_Ol est~ exempto,,- o o mu 
Bapcq dq .~ra.sil e o Mini.si(irio du 'i De.sejo •. p~dir _a ~tençao ao Governo,; mctpw de ~m!19. terra e outro -~o .E~-·.o SR. PltESIDENTE: Fazencla. acrma e aOab:o, ~ int'2l'ésses, e dos ~nrnster1cs ccrnpett!nt~ l)~W;.\ 

1 
~J'1-dO da. P<l!mba. - ~ll.le o pll11Clp"l 

-~- Não bã mais ·ora9ore5 'inscrit,cs. de terceiros vão protelando 0 eumpri-f0 assunto qt:e não deve· ficar no es- fator. a mmor :r:ecess!da-d~ ~1est~ ho~ 
Na ela m::tis 4!VendfJ _a __ tt:at_ar, vpu er:.- ment~ .Q~~~e d_é-creto, f'vitando que .o l quecimento. _']:'rata-~e de ~<'11 _probl_~-! r a .. P_n~~a o ~rasJL é o credH_o t~. P_:-. 
cct rae a sessao. De:olgi.W, l)'3.'"'l a -p1 ~~ 'j Banco do B•·n.-:lil· fin:,nc:t~ n prcduçâoJ m.n _ fundar,nental . hgado. a eccncm!a 1 .cu~l'ln. e_ n IO.VOU!'a. H~ vendo Cl rdltú 
~un~ a segmnte~ _ . .. de JUtn e mah·~ na regtão nmazôlllca f do País: devendo. -por~anto, me1eccr, e flll~J?-Clamen!o a traves dos ban~~;. 

''· - • -- · . O decreto fixou o preç'o minimo çia i u atenç-~<n das aut-cr1dades. • -~ h.aven\ -.prc{~uça~ bm·a~:t e:t; _c1\sto ..,u.~ 
ORPE?.-'1 DO ?5A JUb, em sessenta cru::eiros 'por quilo" 

0 5 
F . ·d · T. p . ndn._baJ:mra. Na-o sel'Ia dtfu:1~ tent ... , 

·-• ·~ Aconte:::e _que estumcs e.m meado:;; cta! :. r· .~t~ na:l_, es a~om_.--; e~-~-:_~dxat~% dps bancos, de. estabel_eci~.l~_n-
sess(lÓ- de 17· de 'novunill:ó. de )961 ~arra-.. e, at& hoje,. a medida não foi i m.te V· E.. mm~ um ·'~alle. . tos banca.;:iqs do intenc.r. o rwancnl.-
:r.-t . ,- ';· ....... ~ ' . • ~ . ·.e~e('~l!~~d: qs lavi·act.oré§ .clá''AhlfiZÔ~ I· o sR. LO~Ao· ÓA SILVEIRA ~ 'J11Critl) .à l_avoUI:a ,e à peqn\ria,' po_!'Qtl~ 

. " •· -:.. 1 .. \ nm · ~sr-ao s~ndo_ e.spoliado![, reubados- C<Jnl -tcdo pruzel'. . .. · , 1 ~5 .l'~Ultados serft'Q- ccmpensado~es, .:.0. 
--

1
• , _.,. •• __ :·'':r." ( -é a exptesstio lcg:ftnrià _ pO!que,l ·,' ,·, ,·· ~1 

1 ÜOVê1no devi.\ orgnmzal', para o rn_:o 
E et~~w da Com.tc:.:.ao E)..,._cm_l l6[ ao !nves de a JUta e f b ~ " 11 O Sr. F er.wnde.;; T_avora - E's ou, nndou1 0 um proO'rama de sal vaca) 

m~robro.s,\ pa.Ja e.n~~tn p<.u~c~er ~p?re ~ i:ietem .:\end;dns ã-sess!ti\~--~,1~-e~l~; d~: pleno acõtdo e~-m V Exa no que nac,cnÍtl; não teal~zar nenhuma. o-btt 
PlOJei~.ae Emenda a -e;o1J.:;~.tt.t:JÇa~ ~J>fpJcço mínnno flx:;tdo, c.s comercianteS .:llz. ,-cspelto uo fmanct.al:pento da rtg~;~-~-llOV:}."'Todo 0 mn.het•.O apunôo Se't'-:1. 
9 de .. 981 _qu-e modJftc. o eg.m., . 1 estão compJ·tndo 0 ptodtJto p , lln cnltu1a. Devo. cntletanto ... lembta .. emt)l'""'ndo no fmancwmento rt l;')-

~ ' , - . - / tenta e t1ês cmzeuos 0 quilo. ·.-\t.::nn que ne1lnum8:_-te :r. J. '"' ., voma e a pecuaua Com t:oh ano df' 
~ _ -: • • •• ,

1 
-. cada lnpadm tem tnn ple;1u·., 0 de. de- med~ar :::e nao t..J:e 1 n;_o~. unte_mpad, -_lsatT!ficio, de salvação· nacmnr~i. o g-r-

ca<=Ci',m nac2o de ~er!ttü~- .. I ' 0 q .. -~ · ., to ·11a ag"a1'" pca"era· ~"" · 

"' _ . · ~ -; ZeSEete crw'..r:uo;; '· pm qmlcw·r::t:n!l Ü'!'l men~e. con1.c bfl:S€, _a. mstlu~:;ao- do 1 ve1no 1levantana êste País e b;uxanã • 
·; .r:;.scltEt>ãõ Umca do P.oj?to de LcJ·-flbla'. · • - • ~ "' · _~ -- .agucuHOJ' .. ·Tudo~sHa-pe-.dido,- tudo, o c.1stc de \Jda.~soinentê dcstá fotP'·~-

.... ~.~da Cà\tlilra n"'ll_S de 1Sôi !l'" 1 752,1_ O Sr Fl!.]IW'?dé8 TctliOW--.:. Pcnm-te' nap -passiua-qe-~1 e,ra d_~ll1:J.?Ogt.l ·" 8 a\cD:'!seguila balx~r·o cust6 de n v\da. • 

' 

de 1900. na Casa de o~,gcml 4,1e re-t-\1 Ex·~·um aprute':l · I tf'.Dl•':ra -&graJl-1 1ol' feJta sem um
1 

Nenhuma medida.' de p:e.ssiio, {OQ 
e~tJutura .o QuadlO dü Ofl<::lll.S Den-r -o "SR - w._ ~- I Ple:J:J-]0 n)Ulto ,giand,_e cJq_ lavt~do•·. {;':OAP. Qe fiscallzacão ·poder,í ball"-3:' 
tlstas do Ex:;tcltc tmcl:utdo em 'Jidel•l p- • LOB:'\O DA SIT..VEIJB.A -fctUe p.ec:sa ser mstlmdo quilnto .~;o custo de r1da; só aumenta (la ]110-
do Du:r.·tHn~ tll't1lde" ae dlfipenÇtl àc m- ·. obs !];.ao, ,.co~ mwto plaze!, - _ ~.f·ngnc!;!-l..tmy; cJen-bhc,a da qual .. nao Q.~câo o-:Ccnséguuá. e ~tsse nume-:rúc 
terstfr.:io êonceâida na ... s.eSsfo u11lC.ll01 ~~~ · ~"'er:wnd~$ _7:avm a. ---; P~rece 1 ~11tr:10e pat~v!Da , Po~- consegumte ·1 nt<r-,\ · utr-r~.vf.s do c1ed1to ngltc-ol:-t, de. 
c 1equeHmcato (los , -51&. Sern . .Uore~ que_ 0 nq_,o G?-.,;e1np que1 faze1 .corp_, se o Go\etnlj do.Erasil quer àar_uma fmanci?.me'ltO . 

- cawilo A.e ca.wo·e GiZI{ttJ'!o 11-Jarâll}OJ I ~ J;lta O que fe~ cem_? bon~acha ttr·i··j tefmma'.:tgdrt~ ao Pa1s. tem quc·co- • ' ~ \.. ~ . 
lendo pa, ece1 cs j(J.~OI(l!,els (sob ns de-T ~·: 1 que ela aecala, pelo completo 1 rneéa1 peles al\Ce1ces, trmndo gran-O.e \ O Sr . .Jose FelzC1a1lO - Mtnto bem. 
lflúli daS Cmmssõe:s de Segutanra Na-1 .. cmdono do P.lOdUto e do lavrador. númc.o de escolas agncol~s p~ua pH~-- 1 r - • 

_ c.onal e de Fm-anclts. " J P~l~t.!-~e, assnn, mars tur.a fonte de! pmar 0 homem do campo ensmando; 1 O Sr. F'ernanrles Tavora- Pern~Jte 
- Esta encenada a St'2>âO- PIO(:.ucao, ma1s -uma~mdllStna capaz de, lhe a agncultura cwntíflca. De-ve.am- r -Q nol)le orudor mms uma ~::...rpll_Çaçao') :--" 

_ . -.· ~, .· c~ucollel'_ p~1a f!. ~s_tabllldacte econô-;da cmdar da .saude..-_da população 1 rA;sentunento do 01ador),- No~m~u 
-- r;et an:ta>~.~sf: os ,-t:c:Uf!./ttOS. às _ _1): mic;t elo País. .V. E_xr.' ·-sabe, comó to-: r.~rárü\ p'o'tqu·e: sen -saúde Q --1a-vradt?.l'1 :rrs~a.d.cr. l_l- ·t:»esma q::usa .~t'- _-dá' .. Tü-dc~ ·: ...... 

h o as e 10 :mnw .o~. , -1-dc.::':--_ CJ~lÇ. o- nüy~_e.1.!tino .cnt;·e_r;?ll ao; nada -Pocle~·á fazer, -Enfim. é.· mi5teo:! o~. ;'l11p;:cstJt~os, cçnn_ ral·r~u?as e~ce_.-._-· 
-----,~------- _ ~ .. BIRSJI. de mao b~IJttda, a m4_'.IStna'·t:{~_-· d.lu-lhe- ç_:-c-dito e ~.nuo apena-s te:r.a.s ('Q~:'z· tfi:11 :s:~O ~Iteial~~-ntc·..:. pa_:O'~. 

·blSçuR's-Q FP.Q~"'UL\OlADü PELO; t..rativá da borracha. qur chegcn a .':::e r~ J,::o:·quP se-lhe -derem teTras sem pc-;,-J P.c. ~onsegumte. _o, Governo. r~.t-P ~go­
- SENHOR .. SENADOR~ LOBr\0 D.'\·j ~ .sc~undn fonte _de- remi~ d~ P~ii-'. AI-I·:;ibílitnr âédito. nada obterá, pois· o r a,~ ~o. o t.e\-~e- pre]mZO _com~ :.%0. ape~ 

.. SILVEIRA' NA- SE32-~0 DE 1<1 DE·I<>tzlb anos depol~. essa-mdustrw. qucl agrtcultcr q_ue ·não pode.. traha1ha~. \sa._~e- P~?,_oas_ que nao e.~tavam ~m 
· 1\Õ'\i'E:i{BH.Ü _IJE A-9.61; QUÉ E:,~ i nadn.. 1Javia cu~tad_? )ta Go\·êrno, fui nad:1 -prodnzJr:\. UJ)1a. coi.'5a_ absol[1 ~~~--- ~- CDl:~~çoes <i c t1·abalhar t~.re~n . SI?o 

1REPRODSJZ p'QR. •·HA'il.Efi SAíDO .ab:m_donada, . mrser~lvelmen_tc ~b~uHio~ · rúenlc iiltitii R re'fonlla ag~rfdia,' o ,w~- a!l:'l:l~ladns. :Em. iodo:; casCl,...- ~..1zm·nm O_.-
. CQ_M I!'~_OORREÇOES --- nadrt, c q~ __ pt·oduto~ '<lC ·botrfl.chn. tl- r-ribiür --4.eáns sem finaüciamentcr·:•,,o max:mc;_ cs!ot·ço para cumnnr com :l'S. 

~ · ·--- ·- ~ " H~la-m de de<,cC'r, agua - nbmxo.' na laH·tcJ.-.r· , . J cb~1gnçocs fmanccnRS ?,s.sunl!da.~. ·;. 
o SR LàBAo D.i su:./En~A: nulH~t nu~érla,- fu~mdo ·dâqti'êia ....... t.-:·3 0 '. 8~" L.OB~~- DA. ;rLv:eÍR~ ·-\"''o â.R,LérBÃo. n.~ srL\nnÜA· -
• '-· - ~.... .. • - - '. Çll~(;> la';'lHlU conqUistado e entl eguc -ao i\ "-; • ~ ~ ' '--:::-!G-rato pelo ap!U te dn v r Ex~ qUe \'(lO 
(.i\rw /OI78'&lslo 1)e•o-or~don - S~- seu P:us o mc.!'mo ocOJ're agow com E'stou ele _p!en.o aco1do O P:O?,e .. n~; , . · L • • , 

nhor Pteé<ldPnte, St.-o SenudOJE'S, te111 Ielhêfio- à JUta Nüo conheco mmot -d,'t refdt na da estrUt\H\1. ,'\grana· no ~o.Jcb-o-rn · mtenamente uquj11° q.\~ 
stdo nnnha Pleccepacuo ccn"t:.tntr; dessst1c econÍ:nPltO na JwlOiin do~ Pals e c'o:np!exo. m1l.s V. Ex~' hú ·der. -;stou-de!e!'dendo O 9ue fal,a. o que 
nesta Casa foc-alizar o n.rob!emn clut~tJo\os.·~ .. .- - • :.:c ' .. __ ~(Coi:vr:·C:onugo que.~e fô.::semc;,; P"ei:m- c !1e_ce.~.sal:.~ ncste'Pats.-ó o.frnat.cra­
juta e~do.s fün;~s ::;tm!.h\I.'.C:õ, na legüo'• o SR. LOBÃO JJA SilVEIRA _Jrar cs l'l>:adD.es da:-lhes ncna rdu-lm~n~o e c.~dltO,a J~ec_uartn e n·la\ott­
a!!'az~mca. p1_qUutos qt:e 1 epnto uml v Exr- tem~' tntmra raz~Õ ;os· c:omcn~i· cacão G 0nent'<'.cão. tudo 1ssc I! Ja· de~ f i a. , H~' ~at P~ ~~ucao supt!h~_dte. ~~<:­
dos sustentaCulns·nfo só rla econum1a tã1105 qtle ur·o.im a~-fa?<"t No íl''n do mo·a1 e não havetla oroduçãe Hne-]la..:'he e .. o Oo\clno en!,,o_c·ntten.,Ba, 
1:.egl0na\. comó-. da cconcm1,l do PRJ<: r•npe110. e c'Omêcõ (Et- ReoÜhil\:-l , I dlla. De• ettn,cs de nwmento-. par.:t :novo P1 o?l:ma..-que ser a D. do' cx,c~~~q_ 

. _ La.111entaveln;~P:íe.- ? ~2fo: c; o ,do ho-j··borrncl1;.1 da -reg-Ião A:nat:Õm-cH r·o~-:-! aurr:enfo o::~.-p:~crl~lção, dnr ct·éd,tn ao.-;, <~a. P; odt,ç?.0d·t Ass~~:· 'f _pnpcl!H1• f a~ 
mem da Amt;tzoma no ~enhd? de ·cm·.ria Com. 0 mai:il\núme~·o d·e diú,~H. h:n:r;ado:·e.~,.·fl.queles· que t:J.bJl11am .. Se·. ~t c.,~ C'ie 10 a""nco a.,· · 
dh:ersific~r s~m prcduçfo-e .~u:t econo- Pirn ··a;:~:-econoffiia- Dac:Cnlal. _.:\t~H)LÚ~t:- ,_.lilt.~ dennos e·édito,_ haverá p:·octuçii.o! ., E' lâmentá~.=el que in.:ot:tuiC0e.s e 1·~~ 

--. inia, d<~nào,..)hl'&- b:1se.;, m:üs .segmas, llcmpo ~:;__ hc-:·t·a:cha C'{-1t~iva'iin !lo -rfl f j' e~~l~ ;·q::•a inteu;;;L;.·a,·. porque o. ho).nem .. ·• }::-. '<'.''tiçõ~s q·ue t.t'rn. snldci créditns d'"> 
não tem _sido••cr:rr..:pen_;;r:d-o pelo G?rêr-

1 
iJ<lttii~_:n_. • A An:az?m_i:l ~Ça va ~o Pa ··. :r~l':ll _ b!·asi!eFSJ. cles~ja:' t,rabãlh?l.t";e~ llá I rcnív_'é-is. 11âo o~ cmp:·.e-g~1er~) na 1~ ~ 

. .Do. O plOOJen-..a ·.da Jllla ~ da.:, f1bn1..:;< 11. v~He&'1 contnbulÇ<\o Htl":'í<'t1 trílb:.i- ,'te:'!'<I_S onde 't:·abalh~.~-. .Por exemplo 1 vopr:J.. O Sen·1Ç0 ·so-cul RuJ_;al coJltJ 
U< ~ • :. • :>- ~- - ' .... ~ • • • '• . -· ;. ·:-\- - ! 

-..... ~ -r' .• ~ •. 

... '.. ~- ·- ., 
' : 

.. 
'"' ',• :· 
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ro~Y!. se:s bí!i:.úe-;; <~~ cruzdics .em caf-~ no sentido de debJ:t_er a;::ens.~ o pro-J !!.o, C>Om ~ tsso, -grand~ _:prej~ízos . aos·! que · dir!jo ao Govêrno· Ft{!era1, )Jar& 
:ra e_n!i~ os ~":_n;n~ga na _1p.\·ow·<:~. ~ b1cma d~1nt~ e pe-chr no Governo q~e.Javra~ores daquela regmo, que ''l':_enJ _'UWU} ounm :utaq onni~J) ·~_U'3@!S 

To~to t-·,;re d:D;ht'Jro e~ ta :!.~enao cumpra 1med1atamente o decreto bs.:-: rspohados ~ roubados no· seu- tra.oa- j -;ua · .zg 'J<"Z!P -a 1lt.tU!'l anb c 'E.!'.il 
Ü'l.lta ao B_7'J.;,lJ, à E,ila lavn~na, à. éu:1.1 xRão sóbre o pr-eço mínimo da juta,\ lho~ na seu .suor e_ na sua? ân.".lia de\ . " _ 'SBJ-J.Idttmo 9 ~Itl.J 
ti1rmeza e a sua econú~nla. -

1
·aecreto que a tê hoJe não teve apli- t coht-inuar ·trabalhando 'J)ar,a <J pro~ ~nb o- f--'SUJ 'saoq oys a ma1sp-:a S'f<IT s-e. 

Sr._~·esiGer,t!'. S;-.:;. Eer~adarcs, e.~-=. cação.. Até hoje o Banco d:;~ Brasil [{r~sso do Brasil. _ !SJ'UU ~mu.a1uawraA'ÇlU~n;;'tft ;:mi:ilql 
'tou~n12 dc"\"irmdo. ate r;:;.rto pont-o, l não estã f.inanci'J.nçlo a. juta e outras j Sr. Pr~;;idente, estas .as -pond.-~ra~ões t 'op-~X!l?-f! op.map o .rpdmrno opoo:-Gz?.; 

~~r.s m!.nh~o; eoD.~Jct~~·.:-.:,;ât.::: que uam i fibras da, R~gião Amazônica causm'l- que faço1 consubshmcia~as no a pêlO f '•e.;._'iU -f!P s~tt0·111PílJd SO'íi 't-p.n::ra >Jnb 
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